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S T I í l -o^r f l o y « MI Jacobo N U M E R O 2 8 3 . 
PERIODICO OFICIAL B E L APOSTkDIRO DE LA HABANA 
Reunidos en esta fecha en la S e d a c i ó n del 
DIABIO DE! L A MABINA los s e ñ o -
res representantes de los periódicos L A 
ülíIOIf CONSTITUCIONAL, E L P A I S , L A 
L U C H A , E L L E O N ESPAÑOL, L A D I S C U -
SION, E L ESPAÑOL, E L C O M E R C I O , el 
B O L E T I N C O M E R C I A L , el A V I S A D O R 
C O M E R C I A L , L A T A R D E , el D I A R I O 
D E L EJÉRCITO y el DIABIO D E L A 
MARINA, acordaron que, debiendo con-
siderarse extinguidos los billetes fracciona-
rios, rijan los siguientes precios para las 
S U S C R I P C I O N E S . 
ORO. 
E n la Habana 
Id . id. id. 
I d . id. id. 





Interior de la Is la 
I d . 






6 Id . 
12 id. 
> l - O O 
3 - 0 0 
6 - 0 0 
1 1 - O O 
4 - 0 0 
s-oo 
1 6 - 0 0 
Península y Extranjero 6 meses 
I d . id 12 id. 
$ 1 2 - 7 3 
, , 2 5 . 5 0 
Estos precios so entenderán en monedas 
de plata ú oro del cufio nacional y empeza-
rán á regir en la Habana, Regla y Gnaua<: 
bacoa desde el Io del mes actual, y en el 
resto de la Isla el 1? de enero del año pró-
ximo. 
Se admit irán en pago de las suscripciones 
y de los anuncios los billetes menores de 
cinco pesos, por la mitad de au valor nomi-
nal, y los de cinco pesos en adelante por el 
valor que tengan en metá l ico , según la coti-
isación del día anterior. 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
ANUNCIOS. 
Los precios para los mismos en el DIA-
BIO DE XiA MARINA serán los s i -
guientes: 
Reclamos . 15 cts. l a linea. 
Interes Personal 9 id. id. el 
primer día y los demás la mitad. 
Comunicados 6 id. id. Id. id 
Oficiales , . 6 id. la l ínea. 
Menos de 20 l íneas ti id. id. id. 
Más de 20 l íneas 2 i id. id. id. 
Esquelas fúnebres á dos columnas, primer 
día , $12 y los demás la mitad. 
I d . id. á una columna, $7 id. id. id. id. 
I d . id. tamaño pequeño $ i id. id. id. id. 
E l importe de los anuncios será satisfecho 
en los mismos tórminos establecidos para la 
suscripcidn y reg irán desde el mes actual. 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
Diario do l a Marina. 
Y DE 
La Unión Constitucional. 
novtemore. OKSUÜEWTO 
T E L E G R A M A D E L J U E V E S . 
Madrid, 26 d 
D i c e u n p e r i ó d i c o q u e s i S r . D . 
J o e é F r a n c i s c o V é r g e z e s e l c a n d i -
d a t o d e l S r . P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
d e M i n i s t r o s p a r a r e e m p l a z a r a l a c -
t u a l S u b s e c r e t a r i o d e l M i n i s t e r i o 
d e U l t r a m a r . 
S n u n a c o n f e r e n c i a c e l e b r a d a p o r 
« 1 S r . G - e n e r a l D . J o a q u í n J o v e l l a r y 
S o l e r , c o n e l M i n i s t r o de U l t r a m a r , 
e l S r . R o m e r o R o b l e d o n o s e h a ma~ 
n i f e s t a d o c o n f o r m e c e n l a e x i s t e n -
c i a de l a j u n t a d e r e v i s i ó n de l o s e x 
p e d i s n t e s de l o s f u n c i o n a r i o s de l a s 
p r o v i n c i a s u l t r a m a r i n a s . 
F r o b a b l e m e n t a s u f e i r á m o d i f i c a -
c i o n e s e l D e r r o t o d a l M i n i s t e r i o de 
U i t r a m n r de ¿ e c h a 1 3 de o c t u b r e de 
1 8 9 0 , r e l a t i v o á l a o r g a n i z a c i ó n d e l 
p e r s o n a l a d m i n i s t r a t i v o y j u d i c i a l 
dep<mdiente d e d i - h c M i n i s t e r i o . 
S e a t r i b u y a a l S r . M i n i s t r o d a U l -
t r a m a r e l p r o p ó s i t o de s u p r i m i r l a 
I n s p e c c i ó n Q - s n e r a l de H a c i e n d a de 
l a I s l a de C u b a , d e c l a r á n d o s e ce-
B ^ n t a a l S r . D . G u m e r s i n d o P é r e z 
M o r e d a , q u e d e s e m p e ñ a d i c h o c a r -
eo. 
S a e l C e n e s j o de M i n i s t r o s q u e s e 
h a c e l e b r a d o h o y , b a j o l a p r e s i d e n 
cia, de S M . 1^ R e i n a R e g e n t e , que -
d ó f i r m a d o e l n o m b r a m i e n t o d e l s e 
ñ o r D . A l b e r t o B o o c h y P u s t i g u e r a a 
p a r a e l c a r g o de A l c a l d e M u n i c i p a l 
d e M a d r i d . 
X K ^ E O R A M . A S D E A T B R 
Madrid, 27 de noviembre. 
P o r e l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r se 
p u b l i c a e n l a G a c e t a de h o y u n a 
R e a l O r d e n d i s p o n i e n d o q u e s e con-
c e d a á l a S o c i e d a d P r c t ec tora de l 
T r a b a j o E s p a ñ o l u n a u x i l i o p a r a 
c o n d u c i r á l a I s l a de C u b a m i l b r a -
c e r o s . 
E l C í r c u l o C o n s e r v a d o r p r e p a r a 
u n a c i r c u l a r d a n d o i n s t r u c c i o n e s á 
s u s c o r r e l i g i o n a r i o s p a r a q u e s e 
f u s i o n e n l o s c í r c u l o s y c o m i t é s con-
s e r v a d o r e s de l a s p r o v i n c i a s c o n 
l o s c o m i t é s de l o s a m i g o s d e l s e ñ o x 
R o m e r o R o b l e d o . 
H a o c u r r i d o u n a t e r r i b l e i n u n d a -
c i ó n e n l a p r o v i n c i a de C ó r d o b a , s i n 
q u e h a y a n s o b r e v e n i d o d e s g r a c i a s 
p e r s o n a l e s . 
Nueva- York, 27 de noviembre. 
D i c e n de R í o J a n e i r o q u e v a r i a s 
p r o v i n c i a s h a n d e p u e s t o á s u s r e s -
p e c t i v o s g o b e r n a d o r e s , p r o m o v i é n -
dose u n l i g e r o conf l i c to e n l a de B a -
h í a . 
E l e x P r e s i d e n t e D a F o n s e c a s e 
r e t i r a r á á l a I s l a de R a q u e t a . 
San Pctersbui go, 27 de noviembre. 
E l C z a r h a e x p e d i d o u n a c i r c u l a r á 
l o s g o b e r n a d o r e s de l a s d i s t i n t a s 
p r o v i n c i a s , e n l a que s e p r o h i b e á 
l o s j u d í o s q u e h a g a n c o m p r a s de 
g r a n o s . 
Londres, 27 de noviembre. 
E l m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a -
C h a c e r r ó a y e r s o s t e n i d o . 
Nueva York, 27 de noviembre. 
E l J Z e m W p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
R í o J a n e i r o , e n e l q u e s e d i c e que , 
d e s p u é s d e h a b e r d i m i t i d o e l s e ñ o r 
D a F o n s e c a s u c a r g o de P r e s i d e n t e 
d e l a R e p ú b l i c a , e l e j é r c i t o y l a 
p r e n s a h a n p e d i d o q u e s e p r o c e d a 
á f o r m a r l e j u i c i o d e ' ' r e s i d o n c i ' i , a e í 
c o m o á l o s q u e f u e r o n s u s m i n i s t r o s . 
L o s g o b e r n a d o r n s de t o d a s l a s 
p r o v i n c i a s h a n m a n i f e s t a d o s u 
comple ta a d h e s i ó n a l n u e v o P r e s i -
denta de l a R e p ú b l i c a , S r . P e i x o t o . 
Londres, 27 de noviembre. 
S e g ú n t e l e g r a m a q u e p u b l i c a e l 
areles , fAcdagu i.t. q u s p r e v i l e c e t a 
B l e Ghranie i c S u l ; e s d e b i d o á qttí-
e n e l n u a v » Gfobinete HÓIO í t g u r a u c 
M i n i s t r o ü i j . ds t q u e i l a É>£wVincií» 
E n 1« p r o v x ^ c u de S'.o F e í r o c o n -
t i a ú a n l a s t ropas s o b r e l a s a r m a s 
p o r n o h a b e r r e c i b i d o l a o r d e n d e s u 
í iG©BCiaza i©nto . 
T a r i s , 27 de noviembre. 
E l p e r i ó d i c o L e F í g a r o , q u e f u é e l 
i n i c i a d o r d e l a s u s c r i p c i ó n e n f a v o r 
d e l A r z o b i s p o de A i x , s e r á l l e v a d o 
á l o s t r i b u n a l e s . 
Berl ín, 27 de noviembre. 
A l d e s p e d i r s e e l S r . d e G - i e r s d e l 
E m p e r a d o r de A l e m a n i a , é s t e l e 
m a n i f e s t ó q u e a u n q u e r e v e s t í a c i e r -
t a g r a v e d a d e l a s u n t o d e l o s r e e m -
p l a z o s m i l i t a r e s , e s t á r e l a c i o n a d o 
o o n l o s p e l i g r o s i n t e r i o r e s d e l I m -
p e r i o . 
Q r é e a e q u e G r u i l l e r m o I I s e r e f e -
r i a a l r e c i e n t e t r i u n f o d e l p a r t i d o 
s o c i a l i s t a e n l a s ú l t i m a s e l e c c i o -
n e s . 
Londres, 27 de noviembre. 
H a n s i d o a s e s i n a d o s e n C h i n a n u -
m e r o s o s s a c e r d o t e s b e l g a s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
P a r í s , 27 de noviembre. 
E l A r z o b i s p o de A n n e c y h a o s c r i -
t o u n ¿ - c a r t a , r e d a c t a d a e n t é r m i n o s 
a n á l o g o s á l a q u e d i r i g i ó e l A r z o -
b i s p o de A i x a l M i n i s t r o de J u s t i -
c i a y de C u l t o s , p r o t e s t a n d o de l a 
d i s p o s i c i ó n , d i o t a d a p r o h i b i e n d o 
á l o s o b i s p o s y a r z o b i s p o s q u e s e 
a u s e n t e n de s u s r e s p e c t i v a s d i ó c e -
s i s s i n e l d e b i . d ó p e r m i s o . 
San "Petersburgo, 27 de noviembre. 
V i c t i m a s d e l h a m b r e , h a n p e r e c i -
do n u m e r o s a s p e r s o n a s e n l a p r o -
v i n c i a de S a m a r a . 
Alcald ía Municipal de la Habana . 
R E G L A M E N T O 
PARA LOS 
C A R R U A J E S P U B L I C O S . 
(CONTINCA.) 
Articulo 39. Loa precios consignados en la tarifa 
que ae inserta & continuación, se entenderán en bille-
tes del Banéo Español de la Habana, pudiendo los 
pasajeros abonarlos en metálico al tipo del ciento por 
ciento. 
Las faltas 6 delitos, no previstos on este Beglamen-
to, cometidos en loa carruajes públicos, por cualquier 
persona, serán penados según su entidad 7 con arre-
glo á la Ley; y las infracciones de los precedentes 
artículos, con la mitad que señalen las autoridades 
c ompetentes. 
T A R I F A D E CARRUAJES. 
r •' r. £ $ t u & A S 00 u&nv í A h m 
L o n d r e s , n o v i e m b r e 2 6 , 
AzdcHr «ie remolacha, á 14i6J. 
ásdear odntrfftifa, pol. 9 « , & 15 6 
Idem regalar refino, á 1SI9. 
Consolidados, á 95 I1I6 , ex - iu teré s . 
Cuatro por 100 español, á 65i , ex-cuptfn. 
líescnento, Baiie^ (Jelnuluterra, 4 p o r Í0€ 
F a r i s , n o v i e m b r e 2 6 . 
Renta, ?i por 100, ft b9 franco» 30 cts., ex -
interés . 
ie io» ( f í e g r a r n a f * que a n t e c é d e t e , oóí 
t r r e g l o «* «írMcw/o 3 1 f i f lo. TJÍV &t 
m m i V A O O 1 > K AZUOáLKES. 
Noviembre 27 de 1891. 
ContiDÚa rii í londo completa calma en 
naesitv. int í rcado, pero Bln que hayan cedi-
do la» pretonMonea de IOB tenedores, enya 
firmeza ao apoya en las cotizaciones ingle 
eas, en las que no se ha avieado va r i ac ión . 
tlüy no toaomos noticia de que se haya 
efectuada var iac ión algnna. 
COTIZACIONES 
OBI, 
O O L B a i O D E C O R R E D O R E S . 
C f t m b i o s . 
ES 1'AÑA | Nominal. 
INGLATERRA | ^ ¡ ¡ i ^ ^ 
ifUANClA. 
ALEMANIA. 
6 á 6Í pg P., oro 
español, á S d|V. 
5 á5 i p.g P., oro 
español, á 8 d{v. 
K.ST ADOS-DNIDOS i "Lt̂ of.-f 8 ^ oapafiol, A 8 drr. 
MKliCAií-J ? 4 10 p.g P., auna 
, } & 3 y 6 caotet 
• 81o operfcoiovet. 
AZÚ0AEK» PUaQAüOS 
«i&noo, trenos de Uerosne y \ 
Rillieaux. bajo ri regular... ' 
lldiu, Idom, Idem, Idem, bue-
no á superior. 
átim, Idem, ld«w, Id., florot«. 
"lignoho, inferioi á regular, 
námero 8 á 9 (T. H.j 
Idem, bueu¿ •'. superior, nú-
mero 10 á 11. Ídem... 
Quebrado, inferior 4 repular, 
uímor-j 12 á H, Idem 
1 iota bueno, n" 16 á lu, lti. M I 
I lom superior, n? 17 á 18, id. ¡ 
Idom. florete, n" 19 á 30. Id., i 
OSlKTEU'UQAil Oí) OnAEAlH» 
Polarización 94 á 96.—Sacoa; de < '812 á 0 814 de $ 
en oro por 11̂  kiiógramos, trgún número. 
Bocoyes: No hay. 
Polarización 87 á 89 —Do 0'578 á 0'609 de $ en oro 
por l l i kilógramoa, segán envase y mi'aero. 
¿ Z U U V K M A S C A B A L O . 
Común á regular relino.—No hay. 
¿ t e á a r s t i C o r r e d o r a s á o nesaaine. 
OIC CAMBIOS.—D. Baltasar Gelabert, auxiliar 
de Corredor. 
DK FRUTOS.—p. Joaé Roiz Gómez, y D. Carlos 
Jiménez y Jimóaez, auxiliar de Corredor. 
Bs copu.—Habana, 27 de noviembre de 1891.—El 
Síüdino Prosidont»» inlnrino. Jnté de MonialvAn. 
NOTICIAS DE 7ALÜEES. 
O R O 
1? De un punto á otro de la ciu 
dad. no airaveaando la «• M a 
de Be'aacoaín, 1? ?gn* de Es-
te á Oest'í, lo mismo que a-
traveianáo la ciudad de Norte 
4 8sf, siendo doa personas.. 
2" 8i ti carruaje fuese ocupado 
por tres peraonsa 
3? ¡Si fue?e ocupado per cuatro 
pRiaouae 
4? hi ae atraviesa la l?zona 6 
sea la ca'zada do BeKacoaín, 
y no fe pasa ue la 2? limitada 
¡> n T'ifanta, dos peraonaa.... 
5í Si fueae ocupado por tres per-
sonas 
6? Si lo fuese por cuatro perao-
nas... 
7? Si atravesfda la 2? z.ma, ae 
lleva el ciTuaj-i á la Quinta 
de loa Molinos, puente de A 
eua Dulce, calle del Pií icipe. 
doa personas . 
8? Si lo fu -ae por tres personas. 
9? -i lo fuese por cuatro perso-
nas 
10? Cnando un carruaje se alquile 
por h')ras para practicar en ó; 
diligencias, ó para paioar i n 
cualquier dirección, por dot 
paraooaa 
11? Cuando lo fuero por Irtsper 
aouaa 
12? Cntndo lo fu r̂e por cuatr* 
persuuas. 
13? Cuando se alquile un carruajt 
para ir al Cementerio de Co-
lón 
11? Cuando lo faere para ida y 
vuelta á oicho punto 
lr? Al Vedado, ida 
16? Ida y vuelta; 
17? Al Carmelo, ida 
18? Al mismo, ida y vuelta 
19? Al Cerro, haeta Palatino, ida. 
20? Al mifmo, ida y vuelta... 
21? A Jeaúa del Mente haata )a 
esquinadoToyo, ida 
2'¿? Ideni, idem, id , ida y vuelta, 
23'? Al Blanquizar pasado el Lu-
yaoó, ida 
21? Idem idem, ida y vuelU 
De las 6 do 
á las 
11 de l a 
neche. 

















AbrW & 234 por l(HJ y 
i X t i r t s . di 334} ft 286 
por lOOr 
FONDOS PUBLICOS. 
Ob igícioiioa 1? Hipoteca 
Ohlt^acioneí t/ípottearias del 
Exorno Ayuntamiento 
Billetea Hipotecarios déla Is'a de 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Español de Is Isla de Cuba 
Bftuco Agrícola 
Sanco del Comercio, Perrocarri 
lea Unidos de la Habana y Al-
ma '.otiea de Regla 
Compañía de Camines de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro.. 
Compañía Unida de loa Perroca-
rrilea de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hifirrt 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía do C «niños de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de H orro 
de Cioufufgoa á Vi.laclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía doi Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas , 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
ñía de Gas Consolidada....... 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Coi solidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa da Fomento y Navega-
ción del Sur 
UoinpaSia. ic A maceno' de Do-
pósito de la Habana..... 
Obligaciouaa Hipotecarias de 
Oionfuego» v Villaclara..... 
Compañía eléctrica de Matanzas 
(Bonos) 
Bod Telefónica de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Bmlslón) 
Compañía Lonja de Viveros... 




99 á 102J v 
59i á 61J V 
96 á 110 V 
101 
21 
á 101 i 
á 64 
NOTAS.-Ia E l que tomare un carruaje para Ida 
y vuelta á cua'quiera do los seis lugares antes men-
r.ionados, tendrá derecho á que se le eapere urahora 
después de termina do el viaje de ida 
ü? N'>pcd)á ^ítigirse al coadnetor qn» atraviese 
la 2? zona después de las nueve de la noche. 
3? Todo viajo no especificado en esta Tarifa, se 
paga<á á precios convencionales. 
ESTACIONES. 
Plaza do Armas, coatado E . S y O. 
Mercaderes, ectre Obispo y O'Beilly. 
Plaza de la Catedral, lados £. y S 
lem de San Juan de Dios, entre Habana y Agular, 
lado S. 
I 'em de San Agustín, lados B. y S. 
Idem ic Santa Catalioa, iglesia, sus costados. 
Id-mdt- Smta Teresa, lado O. 
Idem do Belén, arulos lados. 
Id«m de Santa 'Mará, lado Pl 
Idom del í! iirltu S.mto, lados E . y 8. 
Idem del muelle de Luz, lados N y S 
Alameda de Paula, en toda su extem-ión.1 
P'sza Viej > ó de Cristina, lados N. y S. 
Parque y PUz» de1- Cristo, aceras N. E. y S. 
Piaza ds Ursulinas, lado E. 
Campóstela, entre San Isidro y Fundición, 
hgido eutre Mtrjed y Pau'a. 
Plazuela del Monserrate 
Ü'Reilly, entre Mcnaerrate y Zaluf ta, acera N. 
Parque Central, lados que dan á Albieu y Payret. 
Calle del Pfi*do, desde Príncipe Alfonao haata la 
Mnata, lado E. 
(Se ccnl inuará) , 
BANCO ESPAÑOIi DE LA ISLA DE CUBA. 
RHCAUDACIÓN DE COSTRIBUCIOÍTES. 
Para evitar perjuicios á los contribuyentes de este 
término municipal, ser les recuerda que e'p'azo para 
pagar sin recargo la contribución del primor tri.tjoalie 
del actual ejercie'o económico de 91 á 92, por ti con-
cepto de Subsidio Industrial, • de loo recitoa de tri-
meatroa anioriorea que no se habían puesto al cobro 
por rectificación do cuotas ú otras causas, vence el 
día 5 del próximo mes de diciembre, y que en equiva-
lencia á la notificación á domicilio, que ya no tiene 
lugar, se ooncedorá un último plazo ae tres días hábi-
les, que empezarán á contarse desde el día 7, termi-
nando el 10, para que pueda efectuarse durante dicho 
último plazo el pago, también sin recargo, pues pasa-
do el día 10, incurrirán los morosos ueflnilivamente 
en el primer grado.de apremio, que consiste en el 5 
por 10 de recargo. 
Habana, 26 de noviembre de 1891.—El Subgober-
nador, José Qodoy Oarcia. 
I n. 35 3-28 
Orden de la Plaza del día 27 de noviembre. 
SERVICIO PARA E L 28. 
Jofe de día: El Comandante del 4? batallón de Ca-
ía lores Voluatairja. D. Miguel Dloz. 
Visita de Hoapitol: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Cuarto batallón Caza-
dores Voluntarios, 
Hospital Militar: Cuarto batal'ón de Cazadores Vo 
luntarios. 
Batería de la Reina: Artillería do Ejército 
Castillo d.íj. i'Ti>.!ítp7> ftiBcblte 1o 'a tfcntúitiatsrtt 
(MUtaq 
Ayudante ,le Guardia en ol Gobierno Militar: El 
19 de la Plaza, D, Carlos Jtíatiz. 
Imaginaria en ídem: E l 2',' de la misma, D. Marians 
Domingo, 
El Ooruo) iíttT((ento Mayor. Antnnio Lfrpss -i 
ÍBONAÍB, 
S7jf & 88 V 
105f á 107 V 
91 á 92i V 
107Í á 109i V 
m á 9OÍ v 
y2í á 935 
101J á 107 
16 á 20 
49J á 59 V 
75 á 75i V 
C6i & 672 
Nominal. 
87 á 60 
Comandancia Militar de Marina y Capitayiía del 
Puerto de la Sabana.—Comisión Fiscal,—DoS 
JOSÉ MÜLLBR T TEuSiRO, teniente de navio de 
Ítrímera clase de la Armada y Ayudante Fiscal de a Comandancia. 
Por este mi tercero y último edicto y término de 
diez días, cito, llamo y emplazo, á loa individuos San 
tiago Martínez Sánchez, álias Cayo-Hueso, natural 
de la Habana, de cincuenta y un años, soltero y veci-
no que fué de la calle de Obispo número sesenta y 
seis; y Joaé María Chao, állaa Tenaiño, natural de 
Galicia, hijo de Francisco y de Andrea, de veinte 
años, soltero, y vecino que fué de Casa-Blanca, calle 
del Destino, número diez, para que comparezcan en 
esta Fiscalía, en día y hora hábil de despacho, para 
un acto de justicia; en la inteligencia que de no efec-
tuarlo, se le seguirán los perjuicios consiguientes. 
Habana, 25 de noviembre da 1891.—El Fiscal, José 
Müller. 3-27 
86i á 50 V 
77 á 83 V 
1 á 4 V 






á If 8 
á sin 
Nominal. 
91 á 105 
Habana. 27 de noviembre de 1891. 
COMANDANCIA CENEUAI. DE LA PROVINCIA 
DE L.A HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
D. Celestino del Riego, vecino que fué de esta ciu-
dad. Calla de Compostela número 66, y cuyo domicilio 
se ignora en la actualidad, se servirá presentarse en el 
Gobierno Militar de la Plaza, para entregarle un do-
cumento que le inler et a 
Habana, 25 de noviembre do 1891.—£1 Comandante 
Secretario, Mariano Martí. S-26 
AIA'AUDIA MUNICIPAL DE LA HABANA. 
Vencidos ventajosamente los plazos concedidos 
pura el pago de las cuotas que eeñalan loa ep grafes 
91 al Ifo inclusive, de la Tarfa 2?. correspondiintes 
á lus industrias de transporte y locomoción, y con co-
nocimiento eata Aloa'úí.- Municipal deque un número 
oorsidorable de viliículoa circulan en este término 
municipal sin ir provHtoadela chapa metálica dis-
paesta, lo que indica que sus dueños no han satisfecho 
ti impueato en el corriente año sconómioo, 6 en otro 
cafo jaatificado la exención del nrs.T o; so hace saber 
por este medio á los contribuyentes morosos compren-
didoa en algunos de loa e, ígrafea citados, que ae han 
dalo las órdenes opoTcajai* & la policía municipal, 
par. qne á vaitir del día 1? d« dici mhre i.róximo, 
?.:•<>» A-u ••ÍAMÍ, en la víí púdica uodoa los vehículos 
queu (•noüAntrsn oiionlando sin llevar la cxpreaa.'a 
•;:a. í» fe ftl.á 93j y curi .uciJos al Oa'fM.U de Obrtu 
MQric!p.;i ;- ncurriei da ¿uc dueOos pi.r este Bulo 
h >cho, on 1» dob e cno^a del iui) ueet' y d»niát poi-
juiciua con aireg o ai Roglumeubu de ra materia j 
diaposioioues maodadaa observar. 
Habana, 23 de noviembre de 1891.—Luis 6 . Co-
r u j e d o , 8-26 
Comandancia Militar de Mariña y Capitanía del 
Puerto de la Sabana —Comisión Fiscal.—Dos 
JOSÉ MÜLLEB Y TEJBIRO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada y Ayudante Fiscal 
de la Comar duncia. 
Hace saber; que habiendo quedado desierto, por 
falta de licitadores. el segundo remate anunciado para 
el día ¡2 de julio del corriente año, de loa muebles 
embargados á D. Ramón Frei e de Andrade, vecino 
de la calle del Obispo número 30, en Gaanabacoa, 
consistentes en un piano, tasado en una onza oro; 
cuatro cuadros, en seis pesos oro; un reloj de pared, 
cu seis pesos billetes, y uno máquina de coser, en 
cuarenta pes s billetes, se anuncia nuevo remate con 
el 25 por 100 de rebaja en la tasación, qne tendrá lu-
gar on esta Fiscalía, á las doce del día 8 de diciembre 
fróximo venidero. Las personas que deséen examinar oa muebles, se presentarán al celador de policía de 
Corral-Falso, quien lo acompañará al lugar en que 
están depositados. 
Habana, 23 de noviembre de 1891.—El Fiscal, José 
Müller. 8-25 
DON MANUEL BAUSX Y RTJIZ DE APODACA, Alférez 
de navio de la Armada, de la dotación del eru 
cero "SáBchez Barcaíztegui" y Fiscal nombrado 
por el Sr. Mayor General del Apostadero. 
Habiéndose ausentado de este buque el día diez y 
ocho de octubre del presente año el marinero de se-
gunda clase Juan de la Cruz Allende, á quien instru-
yo sumaria por el delito de primera deserción; y 
usando de las facultades que me conceden las Realea 
Ordenanzas de 8. M., por este mi tercer edicto cito, 
llamo y emplazo al referido marinero, para que en el 
término de diez dias iniprorrog.íhles, á contar desde la 
publicación do éste, se presente «n esta Fiscalía á dar 
sus descargos; en la inteligencia que de no verificarlo 
así, se le seguirá la causa y juzgará en rebeldía. 
A bordo. Habana, 25 de noviembre de 1891.—Ma-
nuel Bansá. 3-26 
DR. DON FRANCISCO O. RAMIEEZ CHENARD, Jdez 
de primera instancia del dietrit» del Centro de la 
Habana. 
Por el presente hago saber que en los ejecutivos 
seguidos por los Srea, L . Soler y Cp. en liquidación 
contra D? llduara Foijóo de Sotumayor, he dispuesto 
sacar á pública subasta por término de ocho dias y 
con el rebajo de veinte y cinco por ciento un crédito 
de cuarenta y tres mil veinte y ocho pesos ochenta y 
sais y medio centavos oro que resulta á favor de dicha 
sociedad por los plazos que adeuda la Sra. D? Josefa 
Baró de Castañer, á consecuencia del remate del in-
genio "Santa Ana" y un potrero anexo realizado á 
consecuencia de los ejecutivos seguidos por aquellos 
señorea contra D? María Mallett en el juzgado de 
primera instancia del Oeste ante el Escribano don 
Luis Blanco: para cuyo acto se ha señalado el dia 
once de diciembre próximo á las dos de la tarde en el 
juzgado sito en la callo de Tacón número dos: advir-
tiendo que no se admitirán propesieioneB que no cu-
brí, loa dos tercies del valor de dicho crédito con el 
rebajo ex -resado; y que para tomar parte en la au-
baatai deberán coneignar loa licitadores previamente 
en la mesa del juzgado el diez por ciento en efectivo 
del valor del crédito que sirve de tipo para la subasta 
sin cuyo requisito no serán admitidos —Habana vein-
te y cinco de noviembre de mil ochocientos noventa 
y uno.—Franoieco O. Ramirei,—Ante mí, Juan Gar-
cía Tejaía. 14933 S-38 
V A P O R E S D E T K A Y E B I A . 
S E E S P E S A N . 
Nbre 28 Habana: Veracruz y escolas. 
. . 28 Mascette: Tampa y Cayo-Hueso, 
. . 28 Federico: Liverpool y escalas. 
28 Ardanraigh: Glasgow. 
. . 28 Avalen: Londres y Amberes. 
. . 29 Marseille: Amberes y escolas. 
. . 29 Méjico: Colón y escalas. 
. . 29 Hungoria: Hamburgo y escalas. 
. . 80 Ollvette: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 30 ' .aratoga: Nueva-York, 
. . 31 Francisca: Liverpool y escalas. 
Dbre 2 City oíWashiníon: Veraoru'! y atoalM. 
2 Hutchinson: Nueva-Orloans y escalan, 
4 Manuela: Puerto-Rico v oscalarr. 
. . ' 4 Alava: Llvnrpool y eíoala.-
L 4 Keino M? Cristina: Santander y oacalu. 
5 Panamá: Nuova- íork. 
5 Saint Germain: St. Nazaire y esoaUi 
•» 7 Leonora: Liverpool y SHcala1;. 
¿m 8 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
8 Maadrileño Liverpool y eacalat. 
12 Hugo; Liverpool y escalas. 
(4 v.r,.¡. lUi i ¡rí >.rti; Puerto-Bloo y escalas 
mm 20 Guido: Liverpool j eacalas. 
S A L D R A N -
Nbre 28 Niágara: Nueva-York. 
28 Mascotte: Tampa y Cayo-Huoao. 
. . 30 Ollvette: Tampa y Cayo-Hueso. 
30 Bueno? Airea. Cádiz y escalas 
. . 30 Habana: Nueva York. 
. . 80 M. L Villav^-de: Pto. Rico y escalas. 
30 Hungaria Veracruz y escalas. 
80 Marseille: Veracruz y escalas. 
Dbre 2 Jada: Canarias. 
2 '̂ uichinson: Wueva-Orleans y escalas. 
. . 3 <.;'.•.> oí Washington: Nueva-i vra. 
. . 5 Saratoga: Nueva-York. 
„ 6 Panamá: Colón y escalas. 
6 Saint Germain: Veracruz. 
„ 10 Manuela: Pnorto-Ricu r wioals». 
20 i>..s<¡rn!lfa r Mai-ftv Puerto-Rico y escalas. 
P t i J S K T O P J K JUA H A B A S Í A 
BHTBJLDAS 
Día 26: 
De Nueva-York, en 13 días, gol. amer. W. Frederic, 
cap. CattriU, tj ip. 8, tons. 430, con madera, á A. 
Jiménez 
Dú 27: 
De Barcelona y escalas, en 26 días, vap. esp, Pelayo, 
cap. Barrenechea, trip. 3i, tons. 1,18/, con car-
ga, á Codea. Loychata y Comp. 
—Nuova-Yoi k. en U días, bca. amer. Havasa, ca-
pitán Rice, trip. 11, tona. 617, con carea, á Luis 
V. Placé. 
Día 26: 
Para Hamburgo y escalas, vap. alemán Holsotio, ca-
pitán Kreck. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Yucatán, capitán 
Alien. 0 
Nueva-York, vap amor. Orinaba, oap. Mo In-
toah. 
Día 27: 
17*Hasta las once no hubo. 
M d v i m i s n t e de p a s a j e r o » . 
ENTRARON. 
De BARCELONA, en el vap. esp. Pelayo: 
Sres. D. Frauciaco C Blan h—Joaé C. Bianch— 
Jorjé Sierra—Pabio Fabre—Hilario Berga—Dolores 
Fretxedes y 2 niños—Antonle Camas—Gonzalo Car-
mona 
SALIERON. 
Para HAMBURGO y eséWas, en el vapor alsmáñ 
ü,.-'.lia: 
Sres. D Jofé Sitzenébatter—Hilario Gazmán—L. 
Vallín y hermana—Miguel de la Roea—Francisco 
Bauriedcl.—Ademán, 3 de tránsito. 
Para VERACivüZ y escalas, en el vapor america-
no Yucatán: 
Sres. D. Severino Lantarón—'José Urquiza—Félix 
Mazia—Alberto Silva—N. Gerivín—Esteban E. Bru-
not—Rosario Montenegro é bija—Aurelio Martínez— 
Eugete H. Blov'k—Emilio Armengol—Carmen Terry 
—Ana Molla—F. Chin—K'm Loh. 
Para NÜEVA-YORK, en el vap. amer. Gritaba: 
Sres. D. José Menéndez—O. Nie'son y señora-
Cario» Ponco fie León—Emilio Gordillo—Jbaé Almi-
rall—J. A. Heil—John H, Leo—A. Garesie.—Ade-
más, 3 aaiáticcs. 
E n t r a d a s Au c a b o t a í e . 
Día 27: 
No hubo. 
D a s p a c h a d o a i de eabefeaj* 
Día 27. 
No hubo. 
Para Veracruz y escalas, vapor-correo e.i#. bal 'o-
mero Iglesias, cap Catt*l:á, por M. Calvo y C? 
Cádiz y Barcelona, vapor-carreo e<>p. Baenos 
Aires, cap Celiada,. por M. Calvo y Comp. 
R'rcílona, berg esp. Clotilde, cap. Vivó, por J . 
Baloalls y Comp. 
Nueva-York, bca. esp. Amelia A., cap. Cabre-
ra, por Galbán, Río y Comp, 
Montevideo, bca. eap. Juacfa Durall, cap. Pasa-
peras, por N. Gelats y Comp. 
Caüarias, boa. esp. Feliciana, cap, González, por 
Salvador Aguisr. 
Nueva York, bca. ing. Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Comp. 
B n q n o s QLtja s e b a a d e a p a c & a d e . 
Para Panzacola, berg. ing. Acadla, cap. Morell, por 
Lawton y Hnos : on lastre. 
——-Hamburjo y escalas, vapor alemán fiolaatia, ca-
pitán Kreck. por Martín Falk y Cp.: con 250,600 
tabacos; 89,500 cajetillas cigarros; 200 bocoyes, 
2'JO pipas y 201 barrilef aguardiente y efectos. 
N«;va-Yoik, vap amer. Orizaba, cap. Me In-
tosh por Hidalgo y Comp.: con 1,100 sacos azú-
car; 2,287 tercios tabaco; 678,150 tabacos; 1,064 
kilos picadura y efectos. 
H- ^i&es ^ne h a n a b i e r i o retjicfcr» 
Para Cayo-Hucao y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde, cap. Carreras, por M. Calvo y Cp. 
Nneva-Yor, vapor-correo eap. Habana, capitán 
Desch?mps. por M. Calvo y Comp. 
Nueva-Yoik, vap. amor. Niágara, cap. Burley, 
per Hidalgo y Comp. 
P ó l í s a v » coxri€í¡a.& ©i d í a 2<3 
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L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 27 de noviembre. 
Cádiz: 
400 sacos arroz semilla corriente 7f rs, ar. 
Julint: 
84 sacos nueces de lelas 12 rs. ar. 
12 rs. ar. id. 6?-0 id. id. 
300 id. id. id 12 rs ar. 
Sueños Aires: 
100 latas de 1 ar. pimentón puro $15 qtl. 
ICO latas de 1 ar. almendras , $16i qtl. 
Pelayo: 
100 latas de 1 ar. almendras. .^.. $161 qtt. 
200 id. id. id. . . . . . . . . Rdo. 
60 sacos avellanas, detallados Rdo. 
200 latas de 1 ar. almendras......... $16 qtl, 
Jlfon/cMáeo; 
400 cajas pasas lechos 1? A rs. caja. 
500 id. id. en grano Rdo. 
Almacén: 
100 latas de 1 ar. almendras $16 qtl. 
Mm ü le cari 
Paquete de Bariay. 
Saldrá dentro de la primera decena del próximo di-
ciembre para Gibara, Sanes y Mayarí, admitiendo 
un resto de carga. Para más pormenores dirigirse al 
capitán á bordo ó á sus consignatarios los Sres. Rui-
nes y Milláa, üficioa número 31. 
C 1639 15-25N 
fieros áe imbé. 
General Trasatlántica 
V A P O R E S - C O K R E O S F R A N C E S E S . 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G-obierno 
f r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto acbre ol día 6 de di-
ciembre al vapor 
ST. G E R M A I N 
c a p i t á n D e K e z s a b i e c . 
Admite saiga á fleta y pasaieros. 
So advierte á los aeíiorea importadorei qne las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, va-
garán iguales derechos que importadas por pabellón 
espaüol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los («ñores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea, 
i, Brldat, Mont'm y Comp.. Amargura número 5. 
M9S0 83-28 8á-29 
ü^ara t 7 n e v & - O r l e a n s o o n e s c a l a e n 
' a y o - H u e s o . 
Los vapores de esta linea saldrán de cate puerto en 
el orden siguiente: 
HUTCHINSON. cap. Bakar, Miércoles Nov. 4 
ARA.N8AS Staples . . . . 11 
HUTCHINSON. . . Baker 18 
ARAN S AS Staples . . . . 26 
So admiten pasteros y oarg» par» dicho» puertos y 
cara 8a* Franoiseo de Cali/oruta y se venden boletas 
•lirectas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus consignatarios, 
LAV/TCN HNCS-. Mercaderes 85. 
V. n. 15K0 i N 
ANTEa DK 
m m m i \ m m , 
E i v a p o r - c o r r e e 
BÜEJVOS AIRES, 
c a p i t á n C e b a d a . 
:..í!'.irá para Cádiz y Barcelona el 30 de noviem-
bre, á las 5 déla tarde, llevando la correspondencia 
pública y d« oficio. 
Admito pasajeros para dichos puertos, carga para 
Cádiz, BarceVma y Géoova. 
Tabaco pa<-4 Cádiz solamente 
Lus josaportes se ectregaráu al recibir los billete» 
de poeaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de-correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Be.lbe carga á bordo hasta el día 28, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
1 n. p 81»-1B 
L U I A DE HEW-YORZ 
3 » c o a & b m a s i ó n c o n l o s v i a j e s & 
Srjrojpa, V e r a e r a s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s d i a s 
3 , l O , 3 0 y 3 0 y de l de New-"5rork, 
l o s d i a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
r a s a 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Saldrá para Nueva York el 30 de noviembre á las 4 
de la tarde 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que eata antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con eonocímiento directo 
La carga se recibe hasta ta víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene ̂ abierta una póllst 
flotante, así pare esta linea como 'para toda* las de-
más, b:t.)o la cual pueden aaegurarse todos los efecto; 
qua SP srabarquen «i ÍCS vaporeo. 
Uatr.ia, 21 de noviembre de 1891—M. Calvo y 
Compañía, Ofld«s28. 184 812-1 
L I R I A DE LAS ANTILLAS, 
E l v a p o r - c o r r e o 
BL L VILLAVERDE. 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba 
Penco, Mayagilez y Puerto-Rico el 30 de noviembre á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros, 
Recibe carga para Ponce, Mayagüec y Puerto-Rico 
basta e! 28 inclusive. 
NTOTA.—(Cata Compafiía tiene abierta ana pólisa 
dotante, aaí para esta liEe.-- oomo par» todas laa de-
más, bajo la cual pueden . .. ararse todos loe efecto» 
que ae embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28-
I D A . 
SAL) OA, 
Oo la Rabana ol dfs últi-
mo de cada mes: 
. . Nuevitas 2 
Gibara 8 
. . Santiago de Cuba 5 
T>onee........... 8 
«, May agitas S 
S B T O S N O 
LLEGADA. 
A Nuevitas e l . . . . . . . 2 
,. Gibara S 
Santiago de Cuba 4 
Ponce 7 
MayagUoz. . . . . 9 
. . Puerto-Rico..... 10 
SALIDA. 
Da Puerto Rloo el.. 
. . Mayagilez. . . . . . . 
.. Ponce 
. . P. Príncipe 
. . Santiago de Cuba 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
LLEGADA. 
A i&aya£fe*ts e l . . . . . 16 
.. Ponce >••• 16 
P. Príncipe 19 
Santiago de Cuba 20 
. . Gibara..... 21 
Nuevitas „ 22 
. . . . 34 Hp.bsna 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico loa días 
13 do cada mes, la carga y pasajeros que para loa 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádii el SO. 
ÍSn su viaie de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 1S la carga y pasajeros que oondu*-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época ds cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corulla, poro pasajeros solo 
saru los últimos puerto».—M. Calvo y Cp. 
IS3 I B 
U M D i LA HABANA i C0L9S 
En comb!ración oon les vapores do Nuova York y 
ROO la Compañía áe ferrocarril de Panamá y vapore» 
de la costa tsur y Norte del Pacífico. 
E l vajeos--correo 
C a p i t á n G r a n . 
Saldrá el día 6 de diciembre á las 6 de la tarde, 
coa dirección á los puertos que á continuación se ex-
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
tiecibe además carga para todos los puertos del Pa--
oiSéo. 
Ca carea aa recibo el día 4 solamente. 
Aviso á los cargadores,. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de laa 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
SALIDAS. Dias 
De Habana.. 6 
. . Santiago do Cuba 9 
. . La Guaira 13 
Puerto Cabello.. 14 
„ Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena. . . . . . . 18 
^ Colón 20 
M Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
LLEGADAS. Dais 
A Santiago do Cuba. 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 18 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena....... 17 
. . Coldn 19 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
Habau», oo^br* a? de 1890 — O a l v o y Cp. 
• . s» 4. ••_ i » 
Vaporss-sorreos Alemanes 
D I LA 
COMPAÑÍA 
Hamlburguesa-Americana-
PARA VERACRUZ Y TAMPICO. 
Saldrá para dichos puertos el día 30 de noviembre 
el vapor-correo alemán 
H U N G A R I A 
c a p i t á n A . W o r p e l . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unoi 
cuantos tasajeros de 1? cámara. 
P r e c i e s d e p a s a j e . 
En 1? cámara. E n proa. 
Para VBEJLOBDZ i - . . $ 25 oro. $ 12 oro. 
TAMPICO „ 36 „ 17 „ 
La carjja se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Corroo». 
Para HAVRE y HAMBURGO, oon escala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el dia 22 de noviembre el nuevo vapor-
correo alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n A . K r e c h . 
Admite carga para lo» citado» puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
meuoref que so facilitan en la casa consign alaria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
4.:lmite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra sámara para St. Thomas, Halty, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
áDVBRTENCIATMPORTáNTB 
Loe vaporea de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cubr. siempre quo se lea ofrezca carga suficiente 
>ara a&erltar la escala. Dicha carga se admite para 
os pr.ertos da su itinerario y también para cualquier 
re punto oon trasborde en el Havre o Hamburgo, 
LA. carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La oorreipondenoia solo se recibe en la Administn-
elón de Correo», 
Pata más pormenores dirlrirse S lo* oonstgnatsrlo». 
sallí de San Ignacio n. 54. Apartado de Correo» 347. 
HáSTIJ*. ¡?ALK Y CP. 
OiM815 156-10 H 
EMPRESA 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
S O B R I N O S B E H E R R E R A , 
S I n u e v o v a p o r 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e z . 
Saldrá el 2 do diciembre, á laa dos de la tarde, 
vía Caibarién, para 
S a n t a C r u z do l a P e l m a , 
S a n t a C r u s de T e n e r i f e y 
P a l m a s de Gr¿an C a n a r i a . 
Este rápido y hermoso vapor estará atracado á 
uno de los eapigones del muelle de LUZ, con objeto 
de proporcionar mayor comodidad y economía á los 
señores pasajeros. 
Lu carga se embarcará por el M U E L L E DB CA-
B A L L E R I A hasta el 30 de novieoibre: respecto al 
precio de pasajes y fletes informarán sus armadores, 
San Pedro n. 26. Habana, plaza do Luz. 
' 13 6 N 
m - m i & deba. 
H A B A N A T N E W - T O H K . 
Los bermosos vapores de esta CorapaCía 
saldrán cocao slgn«: 
D o M n e v a - 7 o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a a n a de l a t a r d e . 
SARATOGA Nbre. 4 
DRIZABA ....o.. w 7 
OITY OF ALEXANDRIA „ 11 
CITY OF WASHINGTON. . . . . . 14 
NIAGARA „ 18 
TDCATAÍ, ^ 21 
SARATOGA „ 25 
YUMUBI , „ 28 
D e l a S a b a n a l o a j u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a » 4 de l a t a r d a . 
OITY OF WASHINGTON.. . . . . . Nbre. 6 
NIAGARA ;, g 0 M 7 
YUCATAN „ 12 
SAílATOGA , „ 14 
Y C M D R I . . . . . . ¿ 19 
CITY OF A L E X A N D R I A . . . . . . . „ 21 
D R I Z A B A . . . . . „ 26 
NIAGARA. . . . „ „ 28 
Estos hermosos vapores tan bien conocido» por la 
rapidez y seguridad desús viaje», tienen excelentes oo-
modidades para pasajeros en sus espaciosa» cámaras. 
También se llevan á bordo oxoelentBs coció ere» em-
palióles y franceses. 
L» carg<» se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Bolter-
dam, Havro y Amberea; Buenos Aires, Síoutevldeo 
Santos y Rio Janeiro con conocimientos ••iirectos. 
L» correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n b o l e t a s d e v i a j e p o r l o s v a -
Eo r c s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á r iverpool , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C u n a r d , "White S t a r y c o n e s -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a P r a n c e s a 
psv-a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
COJÍ l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
S a b a n a y K o w - l T o r k y e l H a v r e . 
L i n o ^ , e n t r e N u e v a "á'ork y C i e n f u e -
CÍOS, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n ' 
islag:o de C u b a i d a y v u e l t a . 
H^Los hemecos vapore» de hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán COLTON. 
Saton en la forma siguiente: 
D e N e w - T o r k -
SANTIAGO-. , Nbre. 5 
UIENFUÉGOa.... . . . . 19 
D e C i e n í u e g o d . 
CIENFUEGOS Nbre. 4 
SANTIAGO - 18 
D o S s u i t iago do C u b a . 
CIENFUEGOS Nbre. 7 
SANTIAGO ¿t 21 
dP'PacaJe por ambas lina» á opción del viajero. 
Para fletus, dirigirse á LOU16 V. P L A C E , Obra-
pía número 35. 
De más pormenores Impondrán sus consignatario». 
Oorapía «6 HDJALGO y CP. 
n ». «¡Él 812-.T1 
S o c i e d a d Q - e n e r a l de S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s á p r i m a f i ja* 
Con sucursales y Agencias en todas l is provincias 7 paou' i» inportantes de la isH de Cuba. Legalmente 
constituida por escritura pública otorgada ante el Notario del Ilustro Colegio de esta ciudad D. Andrés Ma-
zón y Rivero y cooperada por la Lonja de Víveres. 
C a p i t a l : $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro . D i r e c c i ó n g e n e r a l : S a n I g n a c i o 94, a l t o s . 
C 366 78-20Jn 
BIROS DB LETMS. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
O I R A N L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes da Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobse Madrid, todos las capitales do 
provincia y pueblos chicos y grandes de Espafia, Islas 
Balearos y Canarios. 
O (UR 312-t Abl 
H I D A L G O Y C O M P . 
25 , O B H - A . P I A 2 5 . 
Hacen pagos per el cable, giran letras á corto y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Filadelphlo, New-Orleons, Son Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des Importantes de los Estados- Unidos y Europa, así 
como sobre todos loe pueblos de EspaDa y sus provin-
cias. < i n. «58 156-1.11 
J . BALGELLS Y C* 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A N U M . 4 3 , 
E N T R E O B I S P O 7 O B B A P I A 
ÍT9B6 ISR-I.TI 
J.M.BorjesyC-
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
H R C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
FACILITAN CARTAS DB CRÍDITO 
y g i r a n l e t r a s & c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE NKW-YORK, BOSTOÍL,cnVAJ^T 
SAivr i^riAiroiooo, í* ti 11 VA-DKLBANS¡ VERA-
CHUZ. MEJICO, SAN JUAN DE PCERTO-RT-
CO, PONCE, MAYAGDE55. LONDRES PAKI8, 
BURDEOS, LYON. BAYONB, HAMBURGO, 
BRBMKN, BERLIN, VIENA, AMSTERDAN, 
BUUSEIiAS, ROMA, NAPOLEH. MILAN, G E -
NOVA, ETC. KT<;. ASI CO JO SOBRE TODAS 
LAS CAPITALES Y PUEBLOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPANOL4S, FRANCESAS E INGLESAS. BO-
NOS D E L O S ESTA DOS-UNIDOS Y CUAL-
QUIERA OTRA CLASE D E VALOriES PUBLI-
COS. C 1115 15B-1A 
FliANT STEAMSHÍP IÍIETIS 
A N ^ w - T T o r l t e n 7 0 borap* 
Los láji'jloa vapores correes araerlcanod 
MASCOTTE T OUTBTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
luaofi, mlércolf s y sábados, á la una de la tarde, oon 
essala en Cayo-Hueso y Tampa, do2:de se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonvllle, Savannah, Char-
leston, Riohmond, Wasiingíon, Filádelfla y Ealtlmore 
Se vende billetes para Nueva Orleans, Bt, Lonis, Chi-
cago y tedas las principales ciudades de los Estadoa-
Uuidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $80 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Les días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
rara más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS. Mercadftres 8B. 
J . D. Hashagen, 261 Broadviray, Nue^a Xork.—C. 
B. Fusté. Agente dé Paaajoroa. 
J . W. Fitígorald. Superiténdenté.—Puerto Tampa. 
r. n. «57 Ifií-l .TI 
f A P f l l S COSTEROS. 
D E V A P O R E S ESFAÑÓIiES 
CORREOS DS US HHTíLLAS í TRASPORTES BIUTARES 
B E SOBRINOS D E H E R R E R A , 
Vapor SAÑ JUNAN 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 
Este vapor saldrá do este puerto el dia 6 de di-
olembre á las 12 del día para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a t l , 
B a r a c o a , 
C t u a n t á n a m o , 
C u b a 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrígneí y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D. Francisco Pía y Pioabla. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus ARMADORES, San Pedro 26, 
Placa de Luz. 131 312-E1 
V A P O R E S 
"CLARA"y"ADELA" 
Dedicados estos dos vapores á la línea de Sagua y 
Caibarién, harán los viajes con el siguiente itinerario 
C L A R A 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las 6 de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y 6 Cal 
badén los miércoles por la mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del trén de pasajeros, para llegar a la Habana to-
cando en Sagua los viernes, de 8 á 9 de la mafiau». 
A D E L A 
Saldrá todos los viernes á las seis de la tarde, lle-
gará á Sagua los sábados al amanecer y á Caibarién 
los domingos por la mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
da del trén de pasajeros, para llegar á la Habana, to-
cando en Sagua, los miércoles de 8 á 9 de la mañana, 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúnen dichos buques para el 
trasporte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrendo 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza de Luz. 
I gj IB-SIS 
L RUIZ & Cf 
8, O ^ E I I i L Y 8, 
E S Q U I F A A M E R C A D E R E S . 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia. Ñá-
peles, Lisboa. Cĵ orto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, Paríi, Havre, Nautea, Djirdeos, Marsella, Lllle, 
Lyon, Méjico, Veracruz, 8. Juan íe Poerto-Uioo, &. 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahdn y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cien/uegos, 
Sancti-Sulritus, Santlaso de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gib»ra, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas, eot. O n. 852 166-1 Jl 
C o m p a ñ í a Cubana de Alumbrado 
de Ga?». 
Cumpliendo lo acunkilo i or la Junta Directiva£^ 
esta Empresa en tesién celebrada ayer, P0Eírfe'-,'ur« 
nooimicnto de los seQorcs consumidore* <í6, T~° Lt, 
Guanabacoa: Primero. Que desde ef 3>fíxvm - -
ciembre inclusivo queda restablecida el pr< 
peses oro por el millar de piés cúbicos de gaj qu2 
cobraba antes, é sea pesos 0.1760 por metro cúbico, 
quo á los que satisfagan el importe de su consumo i 
la presentación del recibo, que será hecha por el co-
brador dentro de los veinte primeros días del mes si-
guiente, se les hará la rebaja de un diez por ciento del 
valor de éste. Segundo. Que la Empresa admitirá 
los billetes del Banco Español de la Habana al tipo 
de cotización en plaza el día anterior en que se efec-
túe el pago. Y tercero. Que se conceda á dichos 
consumidores un plaza de tres meses, á contar desde 
esta fecha, para que acudan á cambiar por su equi-
valente en oro los depósitos que tienen contituidos en 
billetes, en la inteligencia de que si dejasen transcu-
rrir ol indicado plazo sin efectuar ol cambio, estarán 
por lo que respecta al valor de aquellos á lo que so-
bre el particular se reeolviese. 
Habana, noviembre 21 de 1891.—El Administrador 
General, O. W. Syatt. 
14749 10-24 
BANCO D E L C O M E R C I O 
F e r r o c » r r i i e 8 Unidos d«í l a Habana 
y Almacenes de Regla. 
S O C I E D A D A N O N I M A . 
ADMINISTRACIÓN DB LOS FERROCARRILES. 
En virtud de haber acordado la Compañía del Fe-
rrocarril de Matanzas restablecer la antigua tarifa de 
pasaje á Colón, desde 19 de diciembre pióximo regi-
rán los siguientes precios á esa villa, desde las esta-
ciones de Luz, Regla, Jesús del Monte y Cerro: 
En 1* clase $ 6.85 
En 2? , „ 6.10 
En 3? „ „ 3.10 
en lugar de los $3.85 en 1?, $4.20 en 2? y $2.60 en 3? 
que rigen en la actualidad; cuya diferencia se debe á 
la alteración verificada por el Ferrocarril de Ma-
tanzas. 
Lo que se avisa al público para su conocimiento. 
E l Administrador Qjneral é Ingeniero Jefe, Fran-
cisco Paradcla y Geslal. C 1644 5-27 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas de Matanzas. 
Por disposición del Consejo de Dirección de esta 
Compañía, se convoca á los seGores accionistas de la 
misma á junta general extraordinaria, quo tendrá 
efecto á las dos de 2a tarde del día 2 del entrante mes 
de diciembre, en la ossa calle de ¡a Amargura n. 81, 
para tratar de los siguientes objetos: 
Io Acord-rJo •>-' • - - — ""••tá'f"! 
eu él íeútldo ne poder vender las propiedades tedas 
de la Compañía á cualquier persona ó Empresa. 
Y2V Para después del anterior acuord?, proceder 
ála ve-nta délas propie'ladcs todas de esta Empresa 
á la CompaMa Hispano Americana de Gas 
Habana, noviembre 2» de 1891.—El Secretario. 
14705 7-24 
1 0 8 , A a i J I A R , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U R A , 
HACEN PAGOS P 0 B E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a » A c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nuova-York, Kíififa Orleans, Veracruz, Méji 
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Parí», Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille. Nantef, Saint 
Quintín. Dieppe, Tolouoo, Venecia, Ploreccia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, &, así oomo sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 





P a r a S a g u a y C a i f c a r l é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á SAGUA los Juo 
ves y á CAIBARIEN les viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de CAIBARIEN tocando en Sagua, para la 
HABANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e te s e n oro. 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería . • • 
Mercancías..., 
A CAIBARIEN: 
Víveres y ferretería con lanchage 
Mercancías Idem Idem... i 
NOTA.—Estando en combinación con el fenooarrll 
do Chinchilla, se despachan cenoolmlentos ¿ireotoi 
para los Quemados de Güines, 
gg despachan á bordOi i tníonaei Ceta número 1̂  




Spanifsh American l á g h t & Power 
Co. Consol ida te-.í. 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o - A z n e r i c a n a 
de G a s C o n s o l i d a d a . ) 
CONSEJO DB ADMINISTRACION. 
SECBBTABÍi. 
La Junta Directiva de cata Compañía i a acSídado 
repartir un dividendo trimestral de un uno y cuarto 
por ciento (li p.S), correspondlento al cuarto trimes-
tre de este año, entre les accionistas que lo sean el 
día 5 de diciembre próximo, á cuyo efecto no se harán 
durante ese día, transferencias ni canjes de ninguna 
clase en Csta Oficina. 
Lo que se publica por orden del Excmo. Sr. Presi 
dente del Consejo de Admlnisíínción, para que los 
tenedores de acciones inscriptas en esta Secretaría se 
sirvan acudir desde el día 16 del citado Diciembre, 
los dias hábiles, exceptos los sábados, de doce á tres 
de la tarde, á la Administración de la Empresa, cal-
zada del Monte número 1, para percibir sus respecti-
vas cuotas con el aumento del 10 por 100, que es el 
tipo de cambio lijado para el pago de este dividendo 
para las acciones inscriptas en la Habana. 
Habana, nouiembre 27 de 1891.—El Secretario del 
Consejo da Administración, Domingo Méndtz Capote. 
C1649 15-28 N 
RED T M F O N I C A DE LA 11ABAM. 
S O C I E D A D ANONIMA. 
S e c r e t a r l a . 
Habiendo acordado el Consejo do Dirección el re-
parto de un dividendo do seis por ciento en oro, por 
cuonta de utilidades, se pone on couccimiento de loe 
sofiores accioulotas quo li> sean en el día de hoy, para 
qu*, desdo primero del próximo mes de diciembre, do 
doce á dos do la tarde, pasen á percibir \o que les oo-
raesponda por este concepto, en la oficina Central do 
la Empresa calle de O'Reilly número R. 
Haba'.a, noviembre 19 de 1881.—El Secretario, 
Juan A- Murga. 
C1627 15-20N 
BANCO D E l . C O M E E C I O , 
Ferrítcarriles Unidor de la Habana y 
Almacenes de Kegla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
ADMINISTKACIÓN DB LOS FERUOCAKKILES. 
Como consecuencia de la situación excepcional do 
la estación de ViUanueva y del e.̂ tado de algunas do 
i us dependencias, y teniendo en cuonta el considera-
ble aumento do mercancías y de operaciones on la 
época de zafra, que es indompatible con el movimien-
to y número do trenes cuva circulación se permito 
dentro de la ciudad, la Junta Directiva de la Sociedad 
á propuesta de la Administración desús ferrocarriles 
y previa la superior autorización, ha acordado en se-
sión de 5 del corriente que, mientras aquella situación 
subsista, los frutos de zafra que tienen quo reeibirso 
en Almacenes «e conduzcan á los que posee, destina-
dos á ekte objeto, en la estación de Regla; da Idéntico 
modo al que lo verificaba la extinguida Compañía del 
Ferrocarril do la Bahía, que forma hoy parte de loa 
Ferrocarriles Unidos, continuando limitado el servi-
cio de la Estaciói de la Habana (antes Villanueva) 
al recibo y remialón de las cargas que en la actuali-
dad recibe y despacha, y á las do zafra de patio, en la 
forma y oon el numero de trenes que la Sociedad está 
autorizada para hacerlo 
Habana, Jo de noviembre de 1891.—El Administra-
dor General é Ingeniero Jefe, jFVancííco Páratela y 
Gestal 
C1616 15 18 N 
Spanísh American Light and Power 
Company, Consolidated. 
(Compañía Hispano-Americana de Gas consolidada) 
CONSEJO D E ADMINISTRACION. 
SECBETARIÁ. 
Se participa á los tenedores de los Bonos Hipote-
carios omitidos en cumplimiento de lo acordado entre 
esta Empresa y la Compañía Española de Alumbrado 
de Gas de la Habana, que, según lo convenido eu la 
escritura do 11 de octubre do 1890, desde el día 1'.' de 
diciembre próximo venidero, queda abierto el pago 
del tercer cupón de los expresados Bonos, quo vence 
el día 30 del corriente mes, y que podrán acudir desde 
aquel dia ála Administración de esta Empresa, Monte 
numero 1, los días hábilos, excepto los sábados, de do-
ce átres, á percibir el respectivo importe, con el au-
mento de 10 por 100, que es el tipo de cambio fijado 
para el pago de este cupón en la Habana. 
Se advierto que tendrá derecho á c ibrar el Cupón 
de los Bonos que se hallen inscriptos á nombre do de-
terminada persona, el que resulte ser tenedor del Bo-
no respectivo el día 30 del corriente mes, á cuyo fin 
no se harán transferencias do Bonos en esta oficina en 
ese día; que respecto á osos Bonos inscriptos el pago 
so hará mediante la entrega del Cupón vencido por el 
tenedor del Bono ó su legítimo representante, que 
firmará el oportuno recibo, y que en cuanto á los Bo-
nos al portador se liará el pago á la persona quo en-
tregue el Cupón correspondiente. 
Lo que por orden del Excmo. Sr. Presidente del 
Coosejo do Administración se publica á les efectos 
consiguientes. 
Habana, noviembre 27 de 1891.—El Secretarlo del 
Consejo de Administración. P. S. Domingo Méndez 
Capole. C16Í8 15-28 Nv 
Empresa Uuida de Cjirdenas y 
Jácaro . 
E l dia 28 del actual, á las 12, en ol local de las ofi-
cinas Ai la Empresa, calle del Baratillo número 5, 
tendrá efecto la junta goneral ordinaria en la que se 
leerá el informe de la comisión nombrada para el exa-
men do las cuentas y presupuesto presentados en la 
general del dia 23 del me» próximo pasado, y se pro-
cederá para cubrir vacante, por renuncia, al nombra-
miento do un señor Director. Lo que se pone en co-
nocimiento de los señores accionistas para su asisten-
cia al acto; en concepto de que dicha junta se cele-
brará con cualqtdor número de concurrentes. 
Habana, 12 de noviembre de 1891.—El Secretario, 
Guillermo Fernández de Castro. 
C1596 Mgg 
C O M P A Ñ I A 
F E R R O C ^ R R X X -
BVTBB 
C i o n í u e g o s y V i l l a c l a r a . 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva ha acordado en sesión celebra" 
da el día 30 del actual, la distribución do un dividen-
do capitalizado de dos y medio per ciento y además el 
unopor ciento en oro por cuenta de las ntilidados del 
comente aña. 
Lo quo se pone en conocimiento de los señoros ac-
cionistas, que lo sean en esa fecha, para que desdo el 
día 20 del próximo mes de noviembre de doce á dos 
de la tarde' pasen á percibir lo qüe le» corresponda, 
á las oficinas de la compañía, callo dol Aguacate 138. 
Habana, octubre 31 de 1891.—Bl Secretario interi-
no, Antonio Jj. Valverde. 
Cn 1S2S 2S-1d—26-2a 
S o c i e d a d A n ó n i m a d e B e c r e » 
é I n s t r u c c i ó n d e l V e d a d o . 
Debiendo según los Estatutos reunirse la junta ge-
neral ordinaria el primer domingo de diciembre; se 
cita á todos los señores accionistas para la que habrá 
de celebrarse el dia 6 de diciembre próximo, á las 12 
del día en el local de la Sociedad, á fin de presentarte 
el balance general y nombrarse la comiBÍón para el 
examen y glosa de las cuentas. 
Habana, noviembre 20 do 1894.—El Secretario, 
Juan Benitez Lámar. 
14*81 l'»-2l 
Gremio de Tabaquerías al pormenor. 
So oita á todos los agraralados para la junta que se 
ha de celebrar ol sábado 28 del corriente á las siete do 
la noeh»", ê  Salud número 24, para tratar de basar 
as ventas en oro: se suplica la más puntual asisieu-
o a. 
HabQiiü, 25 de noviembre de 1891.-111 Síndico. 
H8S9 3d-26 3a-26 
m m DE MRliEl l lAS. 
Por acuerdo de la Directlvi y á petición de gran 
número de agremiados, cito á todos les dueños do 
barberías para miA junta general en el café Marte y 
IJcloua, el día 30 del compute á las ocho de l i noche 
para acordar el cobro de los trábalos del arte, confor-
me á la nueva situación monetaria.—El Síndico Io, 
Andrés Ponce. 14826 4d-26 4a-26 
Spanish American Light and Power 
Company Consolidated. 
(Compañía Hispano-Americana de Gas Consolidada) 
C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n . 
SECKBTAHÍ A. 
E l día 1'.' de Diciembre próximo venidero, á las 
oobo y media de la mañana y en la Administración de 
esta Empresa. Monte número 1, se verificará ol sorteo 
do 11 bonos hipotecarios de los emitidos en cumpli-
miento de lo acordado entre esta Empresa y la extin-
guida Compañía Española de Alumbrado de Gas de 
la Habana, que h;u do ser amortizados en eso día, 
CO'M'U; los términos de la escritura do 11 do octubre 
de 1890. 
Lo que de orden del Exomo. Sr. Presidente del 
Consejo de Administración se pono en conocimiento 
de los tenedores de dichos Bonos, por si tuvieren á 
bien concurrir al acto. 
Habana, noviembre 27 de 1891.—El Secretarlo del 
Consejo de AdminlstraolÓD, P. SM Sominao Méndez 
G O L E T A O B A L A N D R O . 
So desea alquilar 6 comprar una. Cuarto n. 3, Em-
pedrado n. 1. 14819 4-26 
H o s p i t a l g e n e r a l « ' N t r a . S r a . de l a s 
M e r c e d e s . " 
Junta de Patronos.—Secretaría. 
Dispuesto por la Junta de Patronos que m¡*<ntraa 
no se hagan las subastas para los suministros á este 
Hospital en el presento ejercicio económico, se cu-
bran por medio de contratas mensuales, se avisa por 
este medio á los que quieran hacer proposiciones S los 
servicios para el mes próximo, do víveres, efectos de 
lavade y botica, medicinas y efectos quirúrgicos, po-
llos y huevos, lecho de vaca, pan y panetela, carne y 
choquezuela, alumbrado y combustible, previniéndo-
se que el acto tendrá efecto el día 28 del corriente mea 
á la una de la tarde en la morada del Sr. Presidente, 
Prado n. 61, en cuya morada encontrarán los licita-
dores desde el dia 21 las notas de los efectos que cons-
tituyen el servicio del mes y baíes á qu» deban auje-
Igualmento ae ha acordado y tendrá efecto el mis-
mo dia y hora aceptar proposiciones para el l 'unquet» 
pintura y reparación do los desconchados do ia parte 
exterior del edificio, ajustándose á lus bases qne tam-
bién estarán de manifiesto en dicho lugar. 
Habana, noviembre 28 de 1891.—El Vocal beore-
tario, Dr. J , Vüa de Vandrcll _ 
14722 5 S i 
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SABADO 28 DE N O V I E M B K E D E 1891. 
E l nnoro Ministerio. 
L a solución dada á la crisis no ha sor-
prendido, considerada en conjunto, á nadie 
que siguiera atentamente la marcha dolos 
aucescs politices en la Madre Patria. Ni s i -
quiera ee hacia preciso estar en loe secretos 
de aquellas actitudes personales que deter-
minan frecuentemente, m á s que las gran-
des causas, el rumbo de los acontecimien-
tos, para comprender desde muy atrás lo 
que ee aproximaba. Y áun en el extranjero, 
y por pereonos que no hay motivo para 
pensar ee dediquen á averiguar los Ínti-
mos movimientos de las parcialidades po-
l í t icas en España , y eso que acabamos de 
llamar los secretos de las actitodes perso-
nales, se predecía lo que iba á suceder. 
He aquí unss consideraciones estampa-
das en el ú l t imo número recibido en la H a -
bana de la Btvue des BÍUX Mondes, corres-
pondiente al primer dia de noviembre, por 
el cronista dis t inguidís imo de tan acredita-
da publ icac ión, Sr. C h . de Mazado: ''¿Qué 
resultará de la crisis ministerial en E s p a ñ a , 
nuestra s impát ica vecina meridional! A 
primera vista, el Ministerio conservador 
que ocupa el poder hace diez y ocho me 
«es (diez y siete debió decir) no parece 
amenazado por razón alguna ó causa im-
portante. El i -res iden te del Consejo, señor 
Cánovas del Castillo, conserva toda en au • 
toridad en el Parlamento, y disfruta da la 
confianza de la Reina. Se comprende, sin 
embargo, que se realiza, desde hace algún 
tiempo, en el partido conservador, en el 
mundo oficial, cierto trabajo cujo ú l t i m o 
ITuítado podrá ser un cambio ministerial. 
E n otros términos , todo parecería prepa-
rarse para el reingreso en el poder de un 
antiguo conservador disidente de uno de 
los jefas de lo que se denominaba reciente 
mente el partido reformista, el Sr. Homero 
Bobledo, coyas conferencias con el Jeft> del 
Gabinete no son un misterio para nadie. 
Solamente, y aquí estriba la importancia 
que pueda alcanzar ere cambio ministerial 
l a vuelta del Sr. Homero Hcbledo á la vida 
act iva de los negocios públ icos , implicaría 
l a retirada de un hombre dislioguidoque 
h a sido y es todavía un hábil y afortunado 
Micie íro de la Gobernación, el Sr . Silvela 
E n el fondo, ese es el secreto de la crisis 
que se prepara, la cual, en todo caso, pare-
ce que deberá ser parcial y l imi tada" . . . , 
Aqui euspendemos la copia de las intere 
santos consideraciones del cronista de la 
conocida Hevista parisiense, las cuales me 
recen posterior transcripción de algunos 
otros párrafos no menos dignos de ser re 
producidos. Por hoy nos limitamos á seña-
lar la notable exactitud con que se traza 
han los nuevos derroteros de nuestra polí-
t ica nacional, en una publicación extranje-
r a , veinte y cuatro días antes de resolver 
se la crisis ministerial. Y a lo hemos indica 
do en nuestras columnas: la solución flotaba 
en la atmósfera. 
Por el número de las personas que que 
d a ñ e n el Ministerio podrí a colegirse, al com-
pararlo con el de los Ministros entrantes, 
que no había estado en todo acertado el Sr 
de Mazado, al escribir su augurio de que la 
órlala sería parcial y limitada. Pero se ad 
vierte que si bien de nueve Consejeros de la 
Corona, permanecen sólo cuatro de los an 
terioree, uno de ellos es el Presidente del 
Consejo, otro el Ministro de la Guerra, car 
go de confianza que en todas circunstancias 
tiene importancia grande, pero m á s en las 
actuales, en que ee presenta obscuro el ho-
rizonte de Europa; el de Estado, viva en-
carnación de la polít ica internaoional desa-
rrollada desde el 6 de julio de 1890 por el 
Gobierno, y adict ís imo á una elevada per 
eonalidad cuyo nombre se hace figurar 
siempre en cuantas combinaciones se idear 
para sustituir un Gobierno por otro, y ei 
Sr . Coa Gayón, aún cuando éste en distinto 
departamento, pero que ha regido h a s u 
ahora el de Hacienda, uno de loa más inte-
resantes, supuesta la s i tuación económica 
de España; de doüde so desprendo que e 1 
carácter general de la pol í t ica no ha varia-
do esencialmente. 
Agréguese que las respetables personali-
dades de los Sros. Linares Hlvas y Concha 
Castañeda, Ministros respectivamente de 
Fomento y de Hacienda, no representan 
una significación especial para el nuevo Ga-
binete; y que al Sr. Montojo es un ilustre 
marino, que no ha tomado parte directa en 
nuestras contiendas po l í t i cas y que lleva á 
aquel puesto una misión que debiéramos 
calificar de técnica . 
Restan las conspicuas personalidades del 
S r . Elduayen, Ministro de la Gobernación, 
el centro ministerial más pol í t ico de todos, 
y del Sr. Homero Robledo, titular da la car-
tera do ü i t r a m a r , hoy tan importante, por 
l a situación especial de estas provincias. 
E~f>3 personalidades son las que verdadera 
y positivamente dan tono y color al nuevo 
Gabinete, en el sencido de una disidencia 
con otra alta psreoaalidad pol í t ica, la del 
Sr . D . Francisco Silvela. 
No oetá el interés de la solución de la 
crisia en lo ya pasado, que 'para nadie era 
desconocido, sino en lo por venir, en la fu-
tura actitud del úl t imo Ministro de la Go- , 
bernación. 
L a lectura de nuestros telegramas nos 
hace pensar qua acaso la salida del Sr. Si l-
vela de aquel cargo, se creyó limitada á su 
persona, en cuanto al alcance político de su 
resolución; y que la creencia general se ha 
visto defraudada en sus esperanzas, al in-
Bistir el Sr. Fernández Villaverde en su re-
solución de acompañar al antiguo colega. 
¿Podrá esto ser el germen de una disi-
dencia? No lo sabemos; pero es lo cierto que 
l a actitud, á ú l t ima hora, según parece, 
asumida por el Sr. Fernández Villaverde, 
puede aparejar, si no esa disidencia, lo que 
el Sr. Cánovas del Castillo l lamó gráfica-
mente en eierta ocasión, una discrepancia; 
puesto que se advierte qua al Sr. Silvela se 
nnen otras personalidades que pueden cons-
tituir un grupo en lo adelante. 
E n bien de la unidad del partido l iberal 
conservador, nosotros deseamos que ese pe-
ligro de excis ión desaparezca, res tab lec ién-
dose la armonía entre todos los que profesan 
las mismas ideas. 
Cnestitfn concluida. 
L a s dlferoocias personales que ex i s t ían 
entre loa Sres. Conde de Galarza y don 
Emeterio Zorrilla, han quedado satisfacto-
ria y honrosamente arregladas. 
L o celebramos cordialmente. 
Braceros. 
Como verán nuestros lectores en la sec-
ción correspondiente, un telegrama de nues-
tro servicio de Madrid nos dloe que, por el 
Síicieterio de ü i tramar , se publ icó en la 
Gaceta de ayer uoa Real Orden disponiendo 
que ee conceda á la Sociedad Protectora 
del Trabajo Español un auxilio para con 
dncir Á esta isla mil braceros. 
Desde luego aplaudimos el espíritu de esa 
resolución, así como cuantas otras vengan 
á promover la inmigración de braceros na -
clónales á este país con destino á las faenas 
agrícolas; pero nos abstenemos do emitir 
opinión definitiva sobre la citada Real Or 
den, por no permitírnoslo la vaguedad de la 
noticia y la concisión telegráfica. 
Braceros nacionales, jóveaes , robustos 
y de moralidad necesitan principalmente 
nuestras finess azucareras, s egún hemos 
manifestado muchas veces, si bien es nece-
sario que sa traslación á Coba ee efectúe en 
condiciones que hagan eficaz la inmigra 
oión, y acerca de los cuales es harto cono 
cido nuestro criterio. Repetimos, no obstan 
te, que aplaudimos el espíritu de la Real 
Orden á que sa refiere nuestro servicio te 
legráfico. 
E n honor de D . F e l i p e Poey. 
A l medio dia de ayer se reunió en el 
Aula Magna de nuestra ü u i v e r e i d a d el 
claustro geaeral, con objeto de hacer suyos, 
como lo efectuó, los acuerdos tomados por 
!a Facultad de Olenelas en hosor del malo-
«rado catedrácico y sabio naturalista don 
Felipe Poey. 
Loa acuerdos á que hacemos referencia, 
son los siguientes: luioiar una suscripción 
en toda la Is la á fin de erigir en el cemen-
cerio do Colón un panteón que guarde las 
conizas de tan esclarecido maestro; colocar 
un el patio de la Universidad una estatua ó 
busto que perpetúe su memoria y que en su 
oportunidad ee pronuncie por uno de los 
catedráticos de la Facultad, la oración fú-
nebre. 
E l Claustro acordó: 1? Nombrar una co-
misión compuesta de los Dres. Mimó, Cór-
dova y la Torre, para que propongan los 
medios conducentes á fin de ejecutar los 
anterioroa acuerdos, y 2? Designar al D r . 
L a Torre para que redacte el elogio p ó s t u -
mo y pronuncie la oración fúnebre ante el 
Claustro pleno, en la Iglesia de Santo Do-
ruiogo. 
Contribuciones. 
Para evitar perjuicios á los ooatribuyen-
ces de este Término Municipal, ee les re 
cuerda por el Banco Español de esta Is la 
que el plazo para pagar sin recargo la con-
tribución del primer trimestre del actual 
fjercício económico do 91 á 92, por el con-
cepto de Subsidio Industrial, y de los reci-
bos de trimestres anteriores que no se h a -
bían puesto al cobro por rectificación de 
cuotas ú otras causas, vence el día 5 del 
próximo mos do diciembre, y que en equi-
valencia á la notificación á domicilio, que 
ya no tiene lugar, se concederá un últ imo 
plazo de tres días hábi les , que empezará 
contarse desde el día 7 terminando el 10, 
para que pueda efectuarse durante dicho 
últ imo plazo, el pago también sin recargo, 
pues pasado el día 10 incurrirán los moro 
sos definitivamente en el primer grado de 
apremio, que consiste en el 5 por 100 de re 
cargo. 
5? Todas las panaderías y despachos de 
pac, están obl ígadcs á tener impresas y á la 
vista del público, listas con el nombre de la 
casa, clase de pan en qua subdivide la ela-
boración, expresando el peso de cada una 
y precios á que los expenden, quedando o-
bllgados á depositar en la Alcaldía Munici-
pal un ejemplar de las expresadas listas. 
5? E l trasporte del pan, se hará cuidán-
dose do cubrirle, de suerte que no se halle 
en contacto con objetos sucios ó repugnan-
tes". 
Se nos remite . 
E l señor don Benito Cdorio nos h a su-
plicado la publicación de lo siguiente: 
Sr. Director del DIABIO DK L A MARINA. 
Distinguido señor y amigo: E n el perió-
dica de BU digna dirección, se publicó hoy 
una carta del señor don Ricardo Galbis, en 
respuesta ó lo que sea de un artículo que 
vió la luz en el periódico L a L u c h a , el día 
21 del mes que cursa. 
Y , cumple á mi deber, como autor del 
mismo, aclarar algunos particulares de la 
carta á que me refiero. 
E l Director de L a L u c h a n e g ó la deman-
da, no para prasentar como autor del ar-
tículo á un preso ó presidario, y sí al que 
suscribe, que siempre respondió de sus actos. 
Ignoro cuántas acusaciones y por quié-
nes se hicieran al señor Galbis. Me basta 
SQber las qua hice para responder de ellas, 
cual corresponde á quien jamás rehuirá 
ninguna clase de responsabilidad. 
Lamento como el señor Galbis, el que se 
empleo como medio de ataque al testaferro, 
y porque lo lamento no lo empleo, enáste -
me lo que me cueste, pues no se me oculta 
lo difícil de la empresa, por tratarse de 
quien sa trata. L a influencia, por desgra-
cia, desempeña principal papel en este país 
desventurado. 
Me importa poco el que el señor Galbis, 
haya ó no suprimido las subvenciones en 
donde él haya estado, por no haber nunca 
inspirado mis actos el interés pecuniario. 
No fué el propósito del que suscribe el 
calumniar é injuriar al señor Oalbis, y mu-
cho menos el dar puñaladas por la espalda; 
sino el de poner las cosas en su lugar, y 
que todos sepamos á qué atenernos. 
Nada m á s por hoy, y queda á sus órde-
nes, Obrapía 29, 
Benito Celorio. 
Noviembre 27 de 1891. 
Toma de p o s e s i ó n . 
A mediodía de ayer, vlernes,:hizo entrega 
el S^íW X§l¡9ría del Gobierno Civi l de esta 
Provincia al señor d u u r i ñ m r f s c o o-».»^ 
Rouvier, nombrado para su desempeño por 
el Gobierno de S. M. 
L a toma do posesión fué presenciada por 
el Alcalde Municipal y una Comisión del 
Ayuntamiento, los Secretarios de laa Juntas 
Provinciales de su presidencia, el J«fe de 
policía y empleados del ramo y del gobierno 
civil. 
Pooo después de habar tomado posesión 
el señor Cassá, pasó á ofrecerle sus respetos 
el presidente de la Diputac ión Provincial, 
señor Tel lería , acompañado de una Comi 
sión de la misma. 
Monedas de cobre. 
Por la Dirección General de Hacienda se 
ha ordenado á la Tesorería Central , á la 
Administración de Hacienda de la Provin 
cía y á la Aduana, que las fracciones de 
oentavos se cobren y paguen en cantidad 
justa, en monedas de cobre. 
Canje de billetes. 
Facturas presentadas ayer: 128 con 39 
mil 670 pesos en billetes de á $1. 
E n Matanzas el jueves so canjearon 1,738 
billetes de $3 y 1,572 de á 50 centavos, que 
Importaron 6,000 pesos en billetes, y en 
Cárdenas 634 billetes de á $ 3 y 424 de 50 
centavos, que componen 2,114 pesos en bi 
lletes. 
A b s o l u c i ó n . 
L a Audiencia da lo Criminal de Matan-
zas, después de un importante Juicio oral 
que duró ocho sesiones, ha dictado fallo 
completamente absolutorio en la causa se-
guida contra D . Jenaro Cavcstacy, Re-
gistrador de la Propiedad del distrito do 
Alfonso X I I , por supuesta falsedad de do 
enmonto público. 
L levó la defensa del procesado el distin-
guido letrado matancero Doctor D . J u a n 
Eduardo Cartaya. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretar ía del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra 
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva Tork, 27 de noviembre. 
Mercado flojo, poca demanda. 
Centrífugas, po lar izac ión 96 vendedores 
á 3 i cts. costo y flete. 
Mercado Londres , abatido. 
Azúcar remolacha 88 anál is is , á 14—3. 
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íA PESAR DE TODO! 
NOVELA XSOBITA KN rEANOáS 
POB 
JTTX.ES MAE?". 
(Esta obra, publicada por la ''Biblioteca Selecta 
Contemporánea," se halla de venta en la Galería L i -
teraria, de la Sra. Viuda de Pozo ó hijos, Obispo, 66.) 
(CONTINUA.) 
Sería un matrimonio de conveniencia. 
Sin embargo, las cosas no se presenta-
ron muy bien, cuando, despuéa de algu-
nas semanas de relaciones, Manuel se de-
claró. 
E l estúpido casamieuto del difunto Barón 
h a b í a escandalizado en alto grado á la aris-
tocracia de Nevers. Una criada, llevando el 
nombre de una de las más antiguas y más 
nobles famüias de la comarca, era cosa nun-
c a vista y por más que el barón Manuel no 
pudiera ser responsable de las locuras seni-
les de su padre, no dejaba de conocer que 
h a b í a caldo una mancha en su nombre: la 
enfermera era su madrastra y habitaba en la 
quinta en donde había vivido Latour d'Hal-
bert, llevaba este apellido y ya María visi-
taba, apartándose de su habitual reserva, 
muchas casas de los alrededores y era muy 
bien recibida, en verdad, por algunas per 
aonas enriquecidas y poco escrupulosas, que 
no e m n d e l psis. 
A p . - farde la c m V a i qu<? d conda de 
V ndeui? r rcf.saba á i í a n u - l y del verdade-
ro Inccié? que le iaepiraba su eltnación, 
a^gW ron baetí ínte frialdad tu demanda, 
i? tculiarie el motivo que aeí le hac ía o-
E l pan en Matanzas. 
E l Municipio de Matanzas ha aprobado, 
por unanimidad, el siguiente Reglamento á 
que ha de ajustarse la venta del pan en la 
ciudad de los dos ríos: 
«1? E l pan que se destine á la venta p ú -
blica ha de ser fabricado con harina de tri-
go de buena calidad y con exclusión de toda 
mezcla; bien amasado y cocido. 
2T E l pan ee venderá en piezas de deter-
minado peso, k i lógramos y gramos, mar-
cándose en el mismo, así como las iniciales 
de la casa que lo elabore, pero sin facciones, 
para que su comprobación sea fácil . 
3? E l comprador tendrá derecho á qno 
se compruebe el peso, y á este fin deberá 
haber en cada panadería ó despacho de 
pan, una balanza 6 pesas debidamente con 
trastadas. 
4? E l comprador que se creyere perjudi 
oado en la compra del pan, en BU peso 6 
calidad, dará cuenta al Alcalde ó á los de 
pendientes encargados de este servicio, los 
que atenderán inmediatamente la reclama-
ción. 
Si Manuel no hubiese tenido de su parte 
á las mujeres, es decir á la madre, enfermi-
za y enemiga de toda agitación y á la misma 
Holanda que le amaba es probable que el 
joven B a r ó n no hubiera podido vencer la re-
sistencia que oponía el Conde. 
Pero é s t e no pudo hacerse fuerte contra 
las observaciones que el amor maternal dio-
taba á su mujer, ni contra la tristeza que 
leía en el rostro de su hija, y cedió por 
fin. 
— D e s p u é s de todo,—se decía , consolán-
dose de su debilidad;—no es culpa de eee 
pobre muchacho que esa mujer sea su ma-
drastra. ¡Bastante es que le haya robado su 
fortuna! ¡Sería injusto impedirle que se for-
me una nueva familia! 
Pronto se supo en la población que la de-
manda de Manuel había sido aceptada por 
el Conde. 
Dos ó tres días después , Nertia ee hallaba 
en Maison-Fort al lado de su amante. 
María nada le había dicho de los encuen-
tros de Manuel con Leonide ni de las con-
versaciones que habían tenido. 
L a joven estaba en el sa lón cuando el 
Doctor entró. 
Algunos minutos después , Nertia dijo son-
riendo. 
- - A propi'elt ; el barón Manuel aprove-
cha hltn el ticüipo de su estancia én Ne-
v ra. Adíviaad lo que acaban de decir-
me 
—¿Qué et? - p r e g u n t ó María. 
Leonido bordaba al lado de la ventana, en 
el mismo sitio ocupado tantas veces por su 
madre cuaodo el Barón la acariciaba las 
manos para engañar la violencia de su pa-
ción. 
Bandolerismo. 
E n la noche del 23, hal lándose embosca-
da una pareja da Guardia Civi l en la casa 
de D . Manuel Llovera, situada en "Pedro 
Barba", jurisdicción de Sancti-Splritus, en 
espera de tres sujetos que el 16 hablan exi-
gido dinero á dicho vecino, quedando en 
volver para recogerlo; al efoctuarlo, y que -
rerlos apresar, hicieron fuego contra dichos 
guardias, deteniendo á uno de ellos que 
después pudo fugarse y va herido. También 
fué detenido otro de dichos sujetos llamado 
Modesto Alvarez, el cual ha sido entregado 
al Sr. Juez militar que instruye cansa por 
el expresado hecho. 
E l D r . C l a i r a c 
H a regrosado de su excurs ión olentífloa á 
los Estados-Unidos, el ilustrado D r . D . Jo-
sé Clairac, y desde anteayer, jueves, ha 
vuelto á encargarse de su clientela. 
Círculo Mil i tar . 
Por la Secretaría del mismo recibimos 
para su publicación el siguiente aviso: 
" E l domingo G del próximo mes de di-
ciembre, á la una de la tarde, se reunirá la 
Junta General, con objeto de elegir la D i -
rectiva p*ra el año entrante, con arreglo á 
lo que previene el art. 21 del Reglamento, 
como asimismo para estipular en oro las 
c n o l a s coviaiiM, d a d a l a dldcaltad de po-
derlas cobrar en billetes del Banco E s p a -
ñol. 
L o que de orden del Exomo. Sr. Preai 
dente ee publica para conocimiento de los 
señores eooios, á quienes so recomienda la 
puntual asistencia: debiendo advertir que; 
con sujeción al citado Reglamento,solamen-
te pueden tomar parte en la vo tac ión los 
señores socios de número que lleven tres 
meies perteneciendo á la Sociedad. 
Habana, 26 de noviembre de 1891.—El 
Secretario, José Tolesano." 
Consejo de G u e r r a . 
Hoy, sábado 27, se celebrará Consejo 
de Guerra en la Sala de Justicia del Cuar-
tel de la Fuerza, bajo la presidencia del 
señor Coronel de Caballería D . Pablo L a u -
da Arrieta, para ver y fallar la causa ins-
truida contra el soldado de la Brigada Dis-
ciplinaria Francisco Ortiz Sánchez , por ol 
delito do reincidencia en falta grave. 
A Onanajay. 
Por el Gobierno Civi l de esta Provincia 
se han dado las oportunas órdenes para que 
por cordillera y en clase de incomunicados 
sean conducidos á Guanajay, á disposición 
del Sr. Juez de Instrucción de aquel distri-
to, D . Pedro Roca y D* María Díaz , que 
fnerón detenidos en una casa de vecindad 
de la calle del Morro, por sospechas de que 
est-ón relacionados en la causa que se ins-
truye por dicho Juez por fabricación de mo-
nedas falsas. También se remiten los ob-
jetos que se les ocuparon. 
E l Vice almirante S r . Y a l c á r c e l . 
Leemos en L a Correspondencia de E s p a 
ñ a del d ía 6: 
" H a llegado á Madrid el Vice almirante 
D . Carlos Valcárcel . L a despedida que se 
lo ha hecho en Cartagena revist ió el carác-
ter de verdadera y espontánea manifesta-
ción de cariño y s impatía , tomando parte en 
ella ol Ayuntamiento, la prensa de todos los 
matices, comisioaes de todos los centros, las 
autoridades civiles y militares, la oficiali-
dad del ejército y de la marina y muchos a 
migos. 
E n el andén le en tregó el general Illescas 
un artístico á lbum con las firmas de to dos 
losjefesy oficiales del ejército y de la ar-
mada como homenaje de afecto y consi-
deración. 
L a maestranza del arsenal asist ió á dicho 
acto que revela las generales s impat ías que 
ha sabido captarse el referido Vice-a lmi-
rante. 
E l Sr. Valcárcel ha ofrecido ayer sus res-
petos á S. M . E l día 22 pasará dicho gene-
ral á la escala de reserva." 
E m p r é s t i t o Municipal . 
Por la Alca ld ía Municipal recibimos para 
sa publicación el siguiente aviso: 
" E n cumplimiento de lo que determinan 
las bases 1% 7^ y 8 í do las aprobadas por 
el Exorno. Sr. Gobernador General en 19 de 
septiembre de 1889, para el emprés t i to de 
tres millones de pesos, do lo pactado en la 
escritura de 26 de mayo de 1890 y de lo 
acordado por el Excmo. Ayuntamiento, se 
anuncian las siguientes reglas, á que ha de 
sujetarse el sorteo número 10 correspon-
diente al 2? trimestre del corriente año eco-
nómico, para la amortización de las obliga-
ciones del referido emprés t i to . 
1? E l sorteo se efectuará púb l i camente 
en la Sala Capitular, á la una de la tarde 
A l oír al Médico, l evantó la cabeza y es-
cuchó: 
—Pues bien,—dijo Nertia; se casa con 
Holanda de Vandeuil 
Laonide se l evantó bruscamente con am-
bas manos apoyadas en el corazón, pál ida y 
F u é hacia el Doctor y le preguntó con voz 
temblorosa: 
—¿Estáis cierto de que se casa? 
— Y a lo creo, no se habla de otra cosa en 
Nevers! 
—¡Ahí—dijo,—sacudiendo la cabeza. 
Y sin pronunciar más palabra, rodó, des-
vanecida, á los p iés de su madre. 
E l Doctor se precipito para levantarla, l a 
cogió en brazos, la recostó en un canapé y 
volviéndose hacia María: 
—¿Qaé pasa? ¿Qué tiene esta niña? 
Y María murmuró: 
—¡Ls amal ¡Es demasiado tarde! ¡Le 
ama! Nertia oyó, pero no comprendió. 
—¿A quién ama?—preguntó . 
—¿No lo has comprendido? ¡Ama á Ma-
nuel; le ha visto aquí el d ía del entierro del 
Barón; se volvieron á ver después una ó dos 
veces en el campo á pesar de los consejos 
en contra que di á L e o n i d e . . . . . . ¡Y ya 
ves con qué intensidad se ha enamorado de 
él. 
— ¿ P e r o . . . . Y ese casamiento? . . . . 
—Debe de ser cierto,—repuso la viuda. 
— I Entonces, no ama á Leonino? 
—¡No la ama, nol 
— I Pobre niña, cuanto va á sufrlrl 
Y Maria se pasó las manos por la frente. 
Sus facciones expresaban una profunda de 
sasperación al mismo tiempo que cierto aire 
de malignidad. 
del día primero de diciembre próximo, bajo 
la presidencia d«l inff&Bcmo, asiatiendo tm 
Sr. Síndico del Exorno- Ayuptamiento, el 
Contador y el SacretiaJo d é l a í ixema- Cor 
poración y el Notrírlo^o Gobiflrno, que le-
vantara la oorreeipondíente acta. 
2^ L a s 29,780 obligaciones que queda 
ron pendientes en el sifteo anterior, serán 
representadas por 2,9 
expondrán al público \ 
oídas en el globo para 
minadas. 
3? Encantaradas 
traerán de! globo tres 
las treinta obiigacioDeí> cj í̂e corresponden 
al presente trimestre, eagúu indica el cua-
dro de amortización aprobado. 
4* Se publicará en ios periódicos de 
esta capital la numeración d é l a s obligacio-
nes á que haya oorreapondllovía amortiza-
ción, poniéndola también de manifleato al 
público en la puerta da la Casa Consistorial. 
Habana, 25 de noviembre de 1891.—El 
Alcalde Municipal, L u i s G. Corujedo," 
botas, las cuales ee 




L a causa de Oteiza. 
(CONTINÚA.) 
(Vota* al lápiz ) 
C U A R T A SESION. 
E r a n poco menos de las doce cuando el 
Sr. Muñoz Sepúlveda abrió la sesión, orde-
nando al Secretario de Sala, Sr. Odoardo, la 
lectora del acta de la anterior. 
Tormiuado este trámite, empieza la con 
fesdón del acusado Mendive, escribiente que 
fué del ex Secretario de la Junta de la Deu-
da, 
Estando sin colocación, ei Sr. Iznaga, So 
cretario interino de la Intendencia, le dió 
una tarjeta en la que le recomendaba á 
Otelza cuando éste estaba empleado eu el 
Gobierno General. Aceptó Otelza sus ser 
vicios, y estuvo de escribiente algúu tiem-
po, muy poco, á sa lado, hasta que no ha-
biendo podido un día ir á la oficina, el señor 
Otelza lo despidió. Hecuerda que más tar-
de, á principios de noviembre de 1889, fué 
á verle á Guanabacoa un escribiente de la 
Junta de la Deuda para decirle que Oteiza 
neceeitaba con urgencia sus servioloe; re-
cuerda que precisamonte entonces estaba 
muy enferma su esposa y él sin recursos, y 
por eso aceptó y ee puso desdo el dia 8 á 
las órdenes del Secretario de la Junta, qaien 
le destinó á copiar ciertos escritos y docu 
montos de un expediente contenoioeo-admi 
nistrativo sobre reivindicación de anualida 
des. Por ese trabajo, que le agobiaba 
mucho á causa do la rapidez con que tenía 
que hacerlo para poder despacharlo á Ma-
drid, rooibia diariamente de Oteiza una 
cantidad alzada: uno, dos y á veces tres 
centenes. Cuando terminó la copla de ese 
expediente, quedó en la Secretaría de la 
Deuda como escribiente particular y recibía 
un salario de seis pesos en billetes. He 
cuerda que entre otros trabajos Oteiza le 
encargó que llenara, conforme á un modelo 
que le dló, varias carpetas de cupones, y 
después, que agregara á estas carpetas de-
terminada cifra, no en la casilla correspou 
diente al número de orden, sino en la que 
correspondía á la cantidad de cupones que 
cada carpeta representaba. L a cifra tie 
cupones que reprei-.entsba cada carpeta era 
en 2 y posterior á ella le hizo oscrioir 
Oteiza doa cifras már; un 3 y un cero, de 
modo quo dendo cada carpeta signo de dos 
cupones, venía á representar coa la altera 
oión doscientos treinta. Faltaron carpetas, 
y el Sr. Oüeíza le dió cinco pesos para com-
prar modelos. Sobre esta últ ima afirma 
eión hizo el Sr. Gálvez, defensor de Andra 
de, una intencionada pregunta al procesado. 
—¿De modo que cuando V d . hacía esas 
alteraciones en los números de las carpetas, 
no estaban éstas firmadas per Andrade ni 
por Oteiza ni por el Intendente, pues en L a 
Propaganda Li terar ia , adonde compró Vd. 
las carpetas en blanco, no tendrían efttoa 
impresos firmados ya por aquellos eeñoreti? 
E l procesado un tanto confuso dijo g_ue no 
recordaba ei estaban loa modelos firmados 
cuando añadió la cifra treinta al dos, y 
aunque otra cesa dijera en el sumarlo, bien 
pudo suceder que se refiriese á documentos 
del expediente contenoioso-adminietrativo 
de que más atrás hizo mención. 
L e ordenan que reconozca las carpetas, y 
con ellas delante, afirma que más do veinte 
no son escritas por él, creyendo, por el ca-
rácter de letra, que fueron hechas por 
Malg. 
L a alteración en los números de las fac-
turas la hizo unas veces en la oficina, sen-
tado en la mesa del Sr. Otelza, y otras ve-
ces en casa de éste . No la hacía con tinta 
especial, ni cuando iba do casa de Oteiza á 
la oficina, ó vice versa, llevaba la tinta 
con que había de escribir, sino que emplea-
ba la que hallaba de antemano en uno y 
otro lugar. 
E l despacho del Sr. Oteiza estaba abier-
to para loa empleados y para el público, y 
para entrar en él no se neceeitaba obtener 
previo permiso; pero no reemerda si en las 
diferentes vecsn qua se dedicó á hacer alte-
raciones en las facturas, entró alguien ó no. 
Ninguno de los informes y notas que hay 
en las facturas es de su puño y letra. 
E l Sr. Ponce, defensor de Mendive, pre 
gunta á eete *i es cierto que el defensor de 
Oteiza fué un dia á visitarlo para pedirle, en 
nombre de eu defendido, que declarara en 
determinada forma. Mendive contestó afir-
mativamente. 
Extrañeza general causó la pregunta del 
antiguo Secretarlo de la Caja de Ahorros, 
por lo Inusitltada y por lo innecesaria; pues 
para la virtualidad do la respuesta, ha de 
estimarse en su día el carácter de defensor 
y de defendido que respectivamente osten-
tan los protagonistas del diálogo. 
De las varias comunicaciones pasadas al 
Banco y á la Hacienda para el pago de las 
facturas, reconoce como suya una dirigida 
al Banco. 
A petición del Ministerio fiscal se celebra 
un careo entre Otelza y Mendive. Jura ei 
segundo ser cierto todo cuanto dijo; pero 
ante preguntas concretas de Oteiza, vacila, 
se turba, é incurre en contradicciones de 
detalle. E l presidente, con grave contra-
riedad del Sr. Oteiza, da fin al careo. 
Siéntase ol Sr. Mendive y principia el In-
terrogatorio del Sr. Andrado, quien afirma 
que le unía ínt ima amistad con Oteiza. H i 
zo por cuenta d» eete varias operaciones de 
negocios en diferentes épocas , á las que so 
refieren varias cartas que figuran en la 
causa, y que dirigió á Oteiza cuando este 
se hallaba en Madrid; pero niega que le 
propuelera la negociación de los cupones 
que motivaron ei procedimiento crimisal, 
ni que OLaiza se los comprara. L o que pasó 
—según Andrade ,—foé quo Oteiza le rogó 
quo presentara en el Banco las facturas re-
lativas á los cupones que después resulta-
ron falsos. Bien es verdad-^añade—que di 
al Sr. Otelza unos recibos de cantidades 
por concepto do cupones, pero esto no ti o 
ne nada de extraño, toda vez que dicha a 
cantidades estaban representadas por las 
facturas recibidas de Oteiza. F irmó los re-
cibos antes de efectuar el cobro, por la con-
fianza que Oteiza le merecía. 
No tenia grandes relaciones de amistad 
con Maig, oficial de la Secretaria de la Jun-
ta de la Deuda, ni con él intervino para 
nada en el asunto de los cupones. 
Se presentó en el Gobierno Civi l así que 
tuvo noticia del fraude, no haciéndolo ante 
el juez especial por ignorar dónde vivia 
és te y cuáles eran las oficinas del juzgado. 
Cuando en la segunda de sus declaraciones 
hizo presente que habla firmado unos reci-
bos, no habla leido aún los telegramas que 
aquí se publicaron referentes á haberse en-
contrado esos recibos en poder de Oteiza. 
Como las manifestaciones del ex secreta-
rio de la Junta de la Deuda y las de A n 
—¡Sí, lo habé i s dicho va á su-
frir! ¡Y yo no q u i e r o . . , , no, no quie-
ro esol 
—Será una gran desgracia, ¿pero cómo 
Impedirlo? 
—¿Está y a fijado el día del enlace de Ma-
nuel? 
—No; esperaban, s e g ú n oreo, á que aca-
be el luto y siendo así no se verificará hasta 
dentro de algunos meses. 
— ¡ D e aquí á entonces pueden pasar mu-
chas cosas y hal laré yo un medio para evi-
tar ese enlace! 
—¿Qué es lo que pensáis hacer?—pregun-
t ó Nertia asustado por la exal tac ión que no-
taba en su querida. 
—No l o s ó t o d a v í a Ahora, amigo 
mío, dejadme sola con mi hija. Necesito 
que hable; necesito leer en su corazón. E s 
E s preciso que yo conozca si este amor es 
muy profundo y si es 6 no posible extin-
guirlo. 
Nertia se retiró. 
María Jordannet se arrodilló delante de 
s u hija, siempre tendida en el canapé y sin 
movimiento. 
Ten ía , contemplándola , los ojos llenos de 
temor y suplicantes. 
Cuando Leonide vo lv ió en sí y conoció á 
su madre, la echó los brazos a l cuello y llo-
ró copiosamente. 
—Veamos, hija mía , ¿qué tienes? ¿De 
dónde proviene tan gran p e s a r ? . . . . . . ¿Es-
t á s mala? 
— ¡ N a d a tengo! madre mia, nada, dijo, 
y sus sollozos aumentaban por momentos; 
—nada tengo, sino que estoy tan triste, tan 
triste, que siento ganas de m o r i r m e » . . , . . . 
drade son radicalmente contradiotorins, se 
acordó UÜ careo entre ambos, qua resultó 
inútil , como casi todos les careos; pero en 
si q'to nos ocupamos hubo tm detalle de 
graa relieve dramático. Colocados frente á 
frente ambos procesados, Oteiza preguntó 
h eu contradictor ai no recordaba el dia que 
faé proponerlo varias partidas de capo-
nas, y Andrade, pál ido, convulso, apretando 
loa puños y diciendo con voz apagada y 
nerviosa: "¡Yo! ¡Yo!" á cada paso que avan-
zaba, l legó á coiocarae junco á Oteiza en 
actitud amenazadora. Hubo un mom<?nto 
de ansiedad, que interrumpió el Sr. Geuer, 
pidiondo que se volviese á interponer entre 
loa procesados la distancia que mediaba 
cuaodo principió el careo. Durante esta 
escena el Sr. Otelza permaneció sereno y re 
posado, ain apartar de la de Andrade BU 
tranquila mirada. 
E i procesado Sr. Heraud era comandita-
rio como apoderado de su esposa, en una 
sociedad establecida por escritura públ ica 
para dedicarse á toda cl&ao da negocios, 
pero él no intervenía para nada en ellos, 
puaa la dirección l levábala exclusivamente 
Autrán, y nada saba acerca de loa hechos 
porque ee le interroga, refiriéndose en to 
dos á eu socio. E i intíírrogAfiorlo de este 
procesado dura unos minutos, y comienza 
ei del Sr. Autrán, quien cobró en el Banco 
unos cupones que no tienen relación nin-
guna con los que motivaron el procesamien-
to de Oteiza, Mendive y Andrade, pero que 
también resultaron falsos. E l Sr. AntrAn 
dice que antes de comprar esos cnponeo le 
certificó su autenticidad la Teaoreria Gene-
ral, que es la única cficlna donde residen 
los talonarios de los t ítulos emitidos, y en 
vista de esta autenticidad, intentó cobrar-
los en varias ocívaiones. Tros veces fué con 
ese fin á la Contaduría do la Deuda cuando 
«ra jefe do la oficina el Sr. L6pez de Haro, 
pero no ee efectuó el cobro porque "no con-
vinimos," dice y repita el procesado. Cuan-
do supo que el Sr. Ooeiza abrió los pagos 
que estaban suspendidos, fué á canjear los 
cupones por las facturas y cobró. 
L a deoiaraclón del Sr. Autrán, quo fué 
breve, pero muy gráfica y exproeiva, d ió 
lagar á muy curios; s y animados comenta 
rioa. 
Con el Sr. Autrán dió fin la prueba de 
confesión de loa acusados y se suspendió , á 
la» tres y moáia ia vista. 
Recepc ión en la Rea l Academia de 
Medicina 
H a revestido todos los caracteres de una 
verdadera solemnidad científica la recep-
ción en la Heal Academia de Medicina del 
profesor don Cárlos María Cortezo, verifi-
cada el domingo 8 del actual á las dos de 
la tardo, ante un público numeroso y dia-
tingoido. 
Ocupa el recipiendario la vacante produ 
clda por fallecimiento del doctor Benaven-
te, coya apología hizo con frases muy elo-
cuentes. 
Como de pasada, disertó sobre las ten-
dencias que están ejerciendo una pornicioea 
Ir.fluencia en la terapéutica: la de los escép-
ticos del laboratorio y la de los eecéptlcos 
da la clínica, y enunció el convencimiento 
de que la tarea más beneficiosa que puede 
emprenderse en la actualidad consiste en 
hermanar ol experlmentalismo y la tradi-
ción médica, á fin de quo el laboratorio 
pierda parte de sua homoa do jovenzuelo 
pretencioso, y que la clínica deponga parte 
de la vanidad quo le inspiran sus pergami-
nos y blasones. 
Lri neeeiidad de este consorcio ha que-
dado demostrada de nn modo evidente con 
el tema "Influ^ucia de la Bsictereología en 
la Terapéutica", desenvuelto en un razo-
nado discurso por ei docto profesor. 
Mucho sentimos que la falta de espacio y 
da tiempo no nos consienta, como fuera 
nuestro deseo, publicar íntegro tan notable 
trabajo, ya quo cu índole especial ís ima 
no permito que, sin perjuicio de su mérito, 
lo reduzcamos á los moldes estrechos acos-
tambrados sn estos casos. 
E n viata da lo expuesto, no» ceñiremos á 
decir con el doctor Pulido., aplaudido justa-
mente por su diícurao oontastaclón, que 
quien, como el señor Cortezo, ha couquls 
tado fama y lauros- envidiables en esos 
grandes centros de la cl ínica hoapitalarla, 
la cátedra y el Consejo de Sanidad, á loa 
cuales l legó, tras de lucha honrosa, en edad 
juvenil; quien se caracterizó siempre por eu 
abundante y escogida doctrina, su juicio 
claro, su discurso sólido, su répliea elocuen-
te, au pluma fácil y su estilo correcto; quien 
con tantas y tan privilegiadas dotes ee 
muestra, paede hacer mucho y muy bueno 
en pro de loa grandes destinos que la cor-
poración viene obligada á cumplir. 
M. de Giers en P a r í s . 
E l día 19 l legó á París M. do Glers, mi-
nisaro de relaciones exteriores de Kasla . 
habiendo eido recibido en i a eatarMÓLi del 
ferrocarril por el barón de Mohrenbeim, em 
bajador de Hosia, los agregados de la em-
bajada y el conde de Omeeson, iutroduoior 
de embajadorea y director dol protocolo 
También se hallaban ea la estación varios 
ruaos residentes eu Paría, ain que se hiciese 
ningún» demoetración. 
M de Giere representa unos sesenta años, 
patillas grísea, aspecto rígido y altivo bajo 
una exterioridad amable. 
Pasó la m^fisna ea la embajada rusa con 
el personal de la misma. A l mediodía visitó 
al presidente de la República, estando pre-
sentes los señorea Freyclnet y Hibot. M 
Carnet eatuvo frío, M. do Frerclnet , ama 
ble, y M. Hibot, reasrvado. Pareco que M. 
de Glers e logió grandemente á la marina 
francesa. Habló también de laa reclentee 
atrocidades cometidas en Bulgaria y de la 
posibilidad do firmar un tratado de comer-
cio entre Francia y Husia. Dicen que trazó 
laa l íneas generales de ciertas reforma» fl 
nancieras que permitan el arreglo dá tas 
cuestiones futura? sobre los empréstito» ru 
sos. No parece qua se haya tratado de flr 
mar el tratado do alianza franco rusa: la 
«situación es tal, dicen los ruaos, que no hay 
neceeldad da un tratado. Los francoBos no 
dicen nada- E l hecho ea quo M, de Glers 
parte para Berlín sia que se haya firmado 
el famoso inatrumento diplomático. 
Por la tarde M. do Qisns comió con el 
presidente Carnet en la más estrecha inti-
midad. Contábiinae sólo como invitados, 
M, do Mohrenhaím, embajador de Runlaen 
Paria, M. de Montebello, qua lo es de F r a n -
cia en San Peíeraburgo, M. do Laboulaye, 
que lo hi* sido, y los mluietrois frauceaos de 
réíaoiones exteriores, guerra y marina. DI 
ríaae quo, mientras Husia guarda reserva, 
Franci!* trata de hacer creor qua la alianza 
está CDOcluida. Cuó^taae un hecho curioso. 
M. do Girt/s qoerSa asiacir á la comida, con 
gran umf « m e de ministro, dorado y bor-
dade: ¿e le hizo coaiproa ier que, no tenien-
do M. Carnet uaiformí, codo el mundo en 
el Elíseo, llevaba i.?, le^ití; negra. M do 
Glers hizo como todo el mundo, pero Be 
vando en el frac el gran cordón de la Le 
glón de Honor. M. Carnot llevaba la gran 
cruz de San Andréa, orden que le ha eldo 
conferida por el Czar. Los miniatros fran 
ceses ostentaban también condecoraciones 
rusas. 
E l guneral Saussler, el almirante Gervaia 
y el hijo de M. de Glera asistieron ignal 
mente á la comida. Mme. Carnet tenía á EU 
derecha á M. de Giera y á BU izquierda á 
M de Mohrenheim. 
Durante la comida, la conversación era 
tan animada como podía serio en una co-
mida oficial. D e s p u é s de ella, M. da Glera 
habló largamente con el presidente M. Car-
not en un salonclto donde estuvieron aoloa. 
—¿Pero cuál es la causa de tu tristeza?.. . 
—¡Oh, madre, madre mia, si supieras!. . . 
—No titubees.. . ¿Me temes acaso? 
—Has oído hace poco io que decía el doc 
t o r . . . . . . la noticia de loque se dice 
en Nevers. 
—¿Cuál? 
— E s a potlcia del casamiento. 
—Del barón Manuel con Holanda de Van-
deuil pues bien, ¿y qué? 
—Madre mía , al oírlo, me he sobrecogí 
do de tal modo que me he sentido morir. 
—¿Y por qué esa nueva te ha producido 
tanta emoción? 
—¡No sé qué decirte, madre mía! 
—Algo me ocultas, hija q u e r i d a . . . . . . 
Leonide se recostó en el seno materno, 
estuvo largo tiempo sin contestar y después 
dicldiéndoae: 
—Pues bien, sí, madre mia, te he oculta-
do una cosa hasta hoy, pero no es culpa 
mía, porque yo misma no sabía lo que pa-
saba por mí. No me daba cuenta de ello. 
Ahora veo claro, pues sufro demasiado pa-
r a equivocarme. ¡Amo al barón Manuel, 
madre mía , le amo! ¿Comprendes ahora mi 
tristeza y la emoción que he experimentado 
hace pooo? ¡Le amaba, sin saberlo, desde 
la noche en que estuvimos ambos rezando 
delante del cuerpo de su pobre padre 
sí, desde aquella noche! ¡Oh! ¡Un amor que 
empieza así, á la luz de las hachas f ú n e -
bres, delante de nn cadáver , debe ser des-
graciado! 
María Jordannet se extremeoió . 
¡Su hija decía verdad! 
L a sombra vengadora del anciano se le-
vantaba allí, entre Leonide y Manuel, mal-
diciendo aquel amor. 
E l Gaulois insiste en que el único ob-
jeto de la visita de M . de Glers ha sido la 
conclusión de nn tratado de alianza entre 
Francia y Huaia. 
L a neutralidad de B é l g i c a . 
U n folleto que apareció hace a lgún tiem-
po en BrusHlas, escrito por el consejero pri-
vado Woeate, bajo la inspiración del r«y 
Leopoldo I I , afirma enérgicamente quo Bél -
gica desea guardar neutralidad en caso de 
jzuerra. E n dicho folleto se pretoade que la 
acusación formulada por Francia de que 
Bé lg ica es parcial eu favor de Alemania, no 
es más que un medio tendente á preparar 
la anexión de Bé lg ica á Francia. 
E l autor del folleto cita una carta del conde 
Benedetti, el famoso ministro de Napoleón 
I I I , al príncipe de Bismarck, proponiendo 
la absorción de Bé lg ica por Francia; y ter-
mina afirmando que los belgas tienen so-
brada razón para levantar una l ínea de for-
talezas sobre el Mesa, fortificar á Anvers, 
Namur y L l e j a y querer protejer su fronte 
ra contra toda invasión, venga de donde vi-
niere. 
E l rey Leopoldo, agrega el folleto, no tie-
ne n ingún designio personal y secreto ni es-
t4 en Intallgenoia con el emperador de Ale-
mania: au única polít ica ea mantener la 
tranquilidad y la independencia de Bélgica. 
Noticias extranjeras, 
F R A N C I A . — E n la sesión de la Cámara de 
los diputados del día 19, M. de Baaiy, repre-
sentante obrero, interpeló al ministerio so-
bre la huelga de los mineros del Paso de 
Calais, pidiendo la intervención del gobier-
no. L a diacuaióu fué muy acalorada. M. 
Clemenceau tomó parte en ella atacando al 
minlaterio, v iéndose obligado á contestarle 
M. de Freyclnet. 
M. Clemenceau pedía que el gobierno o-
bligase á laa comptiñías y á los mineros á 
someterse á u n arbitrajeá fia de poner térmi-
no á l a huelga. M. deBasly , por su parte, 
prometía que los obreros aceptarían el ar-
bitraje. M. de Freyclnet ofreció, final-
mente, Influir sobre laa eompañíaa para lie 
gar á dicha solución, terminando el debate 
por un nuevo voto de confianza en que ob-
tuvo el ministerio 140 votos de mayotia. 
Créese, no obstante, en una crisis ministe-
rial que se desenlazará en enero. 
E n el curso de la discusión, Mr. de F r e y -
clnet anunció que el gobierno se proponía 
orear una comisión de arbitraje enoargaua 
de examinar las diferencias entre patronos 
y obreros. L a s huelgas, dijo el prosldente 
del Consejo, no resuelven nada: el gobierno 
debe mantener el orden y proteger laa per-
sonas y los bienes, haciendo respetar la l i -
bertad del trabajo. L a Cámara aprobó las 
declaraciones del gobierno. 
M, Ivés Gayot, ministro de trabajos pú-
blicos, anunció que tres árbitroa, escogidos 
de entre los ingenieros de las minas, aerán 
nombrados para estudiar laa difarencias 
suaoítadaa en el Paso de Calais. 
E l gubierno nombró más tarde una comi-
aióu de arbitraje compuesta de tres cense • 
jeros de Estado y de dos ingenieros de mi-
nas: espérase que, gracias á su mediación, 
se podrá bien pronto llegar á un arreglo de 
las dificultades existentes entre las compa-
ñías do minan y sus obreros en huelga. 
Dicen de Londres que agentes de casas 
inglesaa y alemanaa hacen grandes nego-
cios vendiendo carbón en las regiones afec-
tada» por la huelga de los mineros france-
ses. 
—Los desórdenes en la región minera del 
departamento del Paso de Calais presentan 
un aspecto amenazador. Los mineros es-
tán muy irritados con los obreros que con-
tinúan trabajando. Han ocurrido en Leus 
varios disturbios entre ios huaiguiatas y las 
tropas. L a animosidad proviene de que 
numerosos mineros han rehusado abando-
nar el trabajo y fueron atacados por los 
huelguistas, habiendo intervenido eficaz-
mente la tropa. Dícese que los huelguistas 
han apedreado un tren. 
—M. Cballemel Laoour ha atacado vigo-
rosamente la tarifa aduanera en el Senado. 
Dijo que treinta millones de franceses su-
frirían con el exceso de producción procu-
rado por la ley y que la Francia próspera 
seria conducida á su ruina, y al aislamiento 
del mundo. Valdría más, agregó , que 
Francia renovase sus tratados de comercio 
con las naciones extranjeras. 
M. Dauphin, ponente de la comisión de 
aduanas, respondió que Franc ia no pod ía 
dejar abiertas las puertas de su comercio 
en momentos en qua otras naciones aumen 
taban la protección del suyo. 
E n ei curso de la elocuente peroración de 
M. Chailemel-Laoour, fué éste interrumpi-
do por M. Boflat antiguo ministro de Mac 
Mahon, que le contradijo con lo que suce-
día en los Estados Unidos. M. Challemel-
Lacour, que es tá al corriente de la cuest ión, 
replicó que los Estados Unidos formaban n-
na repúollea federal, con un gobierno cen-
tral en Washington; poro quo había un po-
der oculto en Wal l streot, en Nueva York , 
que formaba un círculo de aristócratas que 
imponían au voluntad á todos sus conciu-
dadanos. 
M. Julio Simen dijo que tenía pocas es-
peranzas de que variase el espíritu del Se-
nado en eate asunto, pero que la adopción 
de la nueva tarifa, aislando á Francia desde 
el punto de viata del comeroio, acabará al 
fin por el triunfo del Ubre-cambio. Atr i -
buyó la disminución de la fortuna pública, 
así como las actuales dificultades, á los e-
feotos de la guerra de 1870 y al aumento de 
los productos del nuevo mundo. 
Este ea el verdadero estado de las cosas 
y la s ituación es grave. Todos convienen en 
que ea menester hacer alguna cosa, pero el 
sistema que se propone no puede salvar la 
situación; ni, por otra parte, aumentará el 
trabajo ni el salarlo. A l contrario, la expor-
tación disminuirá por efecto de las represa-
lias. 
— L a grippe ha reaparecido, coa carácter 
grave, eu muchas ciudades del suroeste de 
Francia. 
— M . Coohsry, que reemplazó á M. Bris 
son como prosilente de la comisión del pre 
supuesto, ha presentado á la Cámara de 
los diputados su informe sobre el presu-
puesto de la marina. Este presupuesto pre-
vé numerosos perfeccionamientos f n la ma-
rina y el aumento de los armamentos, sobre 
todo la fabricación de cañones de tiro r á -
pido. Será cuest ión de agregar veinte bu-
ques á la escuadra del Mediterráneo y au 
mentar seriamente la de la Mancba. 
— E l gobierno va á Intentar un esfuerzo, 
aegú'i se dice, para disminuir lúe gastos de 
la admlnietración de jüst lc ia y punirla al 
alvol do codaa las fortunas. M. B r i s a r m ha 
preparado uu pro^ ecto de ley, «ogúu ei 
cual, el más pobre podrá tener reenraus cu 
la ley con Ic-g menuioe gastos posibles. 
A L E M A N I A . — L i bacquero de i3<;riín A 
brahamaobu, ha eido detenido por estafa al 
conde de Garsdorf. 
—Se ha recibido de Cameron (Africa) la 
noticia de que el capi tán do Gravenrentb, 
el explorador alemán que dirigía una •. xpo 
dlción hacia ol lago Tchad , ea competencia 
con loa exploradores frauceítoS Crampel, 
Brazza y otros, ha sido recientemente 
muerto ¿ tacr.ndo un poblado iudigena. 
— E i Monitor OJloial publica un a r i í o del 
Africa Oriental diciendo que Emln P a c h á 
ha llegado ft Ueangoro, el norte del lago 
Alberto Eduardo. 
I T A L I A . — E l papa ha fijado el 14 de di-
ciembre como fecha del próximo consisto 
rio. 
AUSXRIA-HUNGEÍA.—M. Steinbach, mi-
nistro de hacienda, ha declarado en la cá-
mara baja que no será posible, como se po-
día, disminuir el inte iéa de la deuda aus-
tríaca, á causa del mal efecto quo resultaría 
de ello para la hacienda. 
Sascr ipc ión del Casino E s p a ñ o l . 
Continti» la üsta de susoripc'.ón inioi»<la por el Ca-
eluu Edpafiul de la Sabana, á favor de las víctlmag 
de las inaadacionea en Consuegra y otros pueblos 
de la Península: 
ORO. BILLETES. 
— ¡Ay! Madre mía , estaba tan triste y llo-
raba tanto, que me d ió lás t ima. 
— E a preciso que no pienses mas en él . 
— Y a lo sé ,—dijo sumamente sofocada.— 
¿Pero lo podré conseguir? 
—Procura convencerte de que no te ama. 
- j A y l 
—Queama á o t r a . . . . . . quo v a a casarse 
con ella que es tá para siempre per-
dido para ti que pensar en é l , no sien-
do ya Ubre, sería una cosa altamente re-
prensible. 
—Sí, tienes razón, pero demasiado veo 
que mi tristeza no h a r á m á s que ir en au-
mento. 
—Encontrarás con facilidad otros j ó v e n e s 
que te amarán y entre los que no tendrás 
más que elegir. 
—¡No será Manuel! 
—Valdrán más que él . 
—¡Ea posible, pero no será él! 
— S é razonable, hija mía , y sobre todo, cé 
fuerte. ¡Es imposible que con sólo haber 
visto á Manuel tres ó cuatro veces tu amor 
sea tan grande; ese joven nada de excep-
cional tiene para Inspirar una pas ión tan 
pronta, tan violenta y tan imper iosa! . . . . 
— i L e amo! 
—Sí, esa es la mayor de todas las razones, 
la respuesta para toda objeción. Eso lo 
explica, lo justifica y lo disculpa t o d o . . . . 
E n fin, hija mia, es menester que to domi-
nes; el señor de Latour d'Halbretno piensa 
en tí; muéstrate orgullosa y no te ocupes 
más de él . E s t á tan lejos de corresponder 
á tu amor, tan lejos de querer anudar ca-
sándose contigo los lazos que nos nnen y á 
que en este instante es tá preparando n á 
pleito contra mi, acuitáBdome de ocul tac ión 
Continnaclón de la Alcaldía 
Municipal de Marianao. 
Suma anterior $ 
D. Miguel Becarde 
. . Juse Otamendi 
. . Manuel Prieto 
. . Andrés Ber-iial 
. . Juan Ramos 
Isidro González 
. . (Celestino Hernández 
. . José Pigueiras 
. . Ignacio Condal 
. . Manuel Lendoiro 
Atanasio Sancha. 
. . Juan Cabrera 
. . Domingo Trnjillo... 
. . Silero Calderón.... 
Juan Tuero y Hace 
1) jñ-t Juaaa Miró y D? Luisa 
Pérez 
D. Miguel Uria 
. . Jo&quíri Gómez 
. . Eduardo Sánchez y D. Ma-
nuel Cianea 
. . Pedro Duque.... : 
i.i Ciríaco Budiíguez 
Doña Patricia Alrarez 
D. Cosme Rosado 
. . Manuel Artidiello 
. . Manuel Rodríguez Pérez.. 
. . Barbón del Corral 
Doña Marcedes Veráner 
Señor Cura Párroco 
D. Donato Suárez 
. . .lokquía Alvarez Tamar-
go 
. . José Dominguez Lemus... 
-.. Antonio Tellería 
. . Secundino López Pifieiro.. 
. . Joaé Moren 
. . Luis Moneada 
. . Ramón González 
. . Juan Poig 
. . Facundo Cañada 
.. Vicente Serán tes 
Uo Tocino 
D. Vicente Arana y Villar... 
. . Fernando Hernández A-
gnilar 
..Néstor Rodríguez 
. . José López Rodríguez 
. . Antonia Homo 
. . Juan Antonio Du.z 
. . José Marrero 
. . Lorenzo Toiraa 
. . Ensebio Vega 
. . Antonio C&brelro 
. . Antonio Yizoso 
. . Benito Ctbeira 
. , Francisco A. Cancela.... 
. . Juv.o CarboneU 
.. José Ferafaidez 
. . José Cruz GenziiUz 
. . Bamón Vázquez 
. . Crispín Sosa.... 
. . André.i Soto 
. . Joaquín Hernández 
..Manuel González Fernán-
dez 
. . Estébsn Castro 
. . Agustía Izquierdo........ 
. . Pedro Santaua...... 
. . Antenio Santana 
. . Matías Arencibia 
. . Toribio Pérez 
Gonzalo Lanza . . . . . . 
. . Andrés Hdrpández 
. . Antonio Valdé» 
. . José Antonio Rodríguez... 
. . AUjmdro Pacheco 
. . Antonio Cayuco 
. . Francisco Habana 
. . Felipe Carpiner.-... 
. . Hilario Durafiena 
Morenos: Luciano Cuba 





Mar^nto Duraüona . . . . . . . . . . 
Bamón Durafíona..... 
Pardo, Benito Calderón 
D. José Valdés Pedrayes,... 
. Joaé Chao 
. Pablo Estrany 
. Joié Valmaña y Diaz 
. Pantaleón E»teva 
Asiático, Pió Ems 
Id., José Antonio García. . . . 
D. Blas Fernández 
.Feliciano Cabielles....... 
. Manuel Fernández 
. . José Mari-» Godinez 
José M? Bnela 
. . Antonio y Manuel Buela.. 
Sres. Bamón Blanco y Her-
mano . . . . 
Morena Celestina Lafferté... 
D. José Barrios 
. . José VIUrroel 
Manuel Bodriguez.. 
. . José Pérez Santamarifia... 
Asiático José Luis 
D. Policarpo Alvarez 
. . Agustín Bsmoa 
Doña Paula Martínez 
D. Manuel Pérez 
. . Enrique Cereoio... 
Morena María Beyes Domin-
gaez 
Pardo Gabriel Domínguez... 
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Total 9 33.13J 06 12.863 55 
Habana, 21 de noviembre de 1881. 
(Continuará ) 
Aduana de ia Mabane* 
EBOAÜDAOIÓH. 
Posos. Ots. 
D ía 27 de noviembre de 1891. 21,505 51 
CKONICA OENBHAL.. 
Procedente de Barcelona y escalas, en-
tró en puerto el vapor mercante nacional 
Pelayo, con carga general para el comercio 
de esta plaza y otras de la Lsla. 
— E l 23 del actual tomó poses ión de la 
parroquia del Buenviaje de Remedios el jo-
ven Pbro. D . Eduardo Martínez Esparís . 
— E l próximo domingo y á las cinco de su 
mañana, se reunirán fronte á la Es tac ión 
Loca l de los Bomberos del Comercio de la 
calzada de Oaliano, los individuoa de la 
sección Cervantes, para desde allí dirigirse 
á un punto dado á efectuar ejercicios doc-
trinales, con PU correspondiente material 
rodado. 
— H a n sido nombrados, en el instituto de 
Voluntarios: capi tán , D . Manuel Sánchez; y 
primeros tenientes, D . Pedro Menocal y D . 
Francisco Flores; y se ha concedido la baja 
en el propio instituto a l cap i tán D . Manuel 
Sánchez y al segundo teniente D . J o s é G a r -
c ía . 
— D . José Morán y García ha presentado 
inatancia en la Secretaria del Gobierno C i -
vil de Santiago de Cuba, solicitando el re-
gistro de doscientas sesenta hec táreas de 
mineral de hierro m a g n é t i c o , enclavadas en 
el término municipal del Cobre, barrio de 
•Sevilla y en terrenos denominados Costa 
Firme en las Vijas, que se dicen ser de D * 
Francisca García, viuda de López , lindan 
do por todos rumbos con terrenos francos y 
dándoles el t í tulo de Vulcano. 
— L a gran fábrica de azúcar Gratitud, si 
tuada en la jurisdicc ión de Sagua la G r a n 
de, comenzará sus faenas de e laboración el 
día 1? de diciembre. E s t a finca cuenta con 
caña y aparatos para dar aumento conside 
rabie en sn producción, respecto del año pa 
sado. 
E l í r í - a í ^ M ' i será la finca de la jurisdic 
oión de Sagua que comience m á s temprano 
la campaña . 
— H a sido nombrado, con el carác ter de 
interino, capel lán del Presidio, el Presb í tero 
don Francisco Borja, durante la ausencia 
del propietario. 
—Después de la misa de ocho, se efectua-
rá hoy, sábado , en la iglesia de San Felipe, 
la solemne profesión de un religioso carme 
lita. 
—A los 22 años de edad h a fallecido en 
Trinidad el Sr. D . Arturo Iznaga y B e -
quer. 
—Por la Audiencia de Santa C i a r a ha 
sido condenado á seis meses de arresto ma-
yor, el Sr. D . JOÍÓ A . Asencio y Rodr íguez , 
director del periódico L a Provincia, que se 
publica en dicha ciudad. Sentimos el per-
cance. 
— L o s señores D . Juan Pomar y D . José 
Mentalvo, han sido nombrados escribien-
tes de segunda y tercera clase del Gobierno 
Civil de la Provincia. 
— E l domingo 6 do diciembre próximo, se 
efectuará en ei sa lón alto del teatro de Pay-
ret, junta general de socios del Círculo Ha-
banero, con objeto de dar cuenta do laa 
operaciones del año y e'iegir las vacantes 
que existan ea la Directiva. 
— L a Directiva del Circolo Habanero ha 
acordado que, á partir del próximo mes de 
diciembre, ee abonen en metálico las cuotas 
de sus socios, y que los precios de éstas 
sean: $2-50 los familiares y $1—50 los p e r * 
eonales. 
— E n la mañana del lunes 30 del corrien-
te, á las ocho, deberán oelebrar reunión eu 
el local que ocupa la secretaría del Centro 
de DetalilatEB de la Habana, los individuos 
que componen la Comisión gestora de U 
"Central Fosforera," juntamente con las 
subcomisiones de los distritos, para tratar 
de asuetos relativos á los trabajos llevados 
á cabo. 
— H a fallecido en esta ciudad el conocido , 
detallista Sr. D. Cristóbal Pulg. 
— H i fallecido en Sagua la Grande el as-
ñor L d . D . Tomás Machín y Peña, notarlo 
público de dicha villa. 
— E l día 1S do diciembra se celebrarán 
en la Esperanza grandes fiestas en honor 
de su patrona. 
—Del 1? a l l 5 da diciembre so encontra-
rán moliendo los íngimios Tuinicú, Maps 
y Natividad, qne son los más importante» 
del término de Sancti iípíritus. 
— E n la primera quincena del mos actual 
salieron de Sancti SpfHtus, por el camino 
Santa Lucia , para d'frrentes puntos del» 
Isla 1,728 cabezas de ganado vacuno y 23 
de cerda. 
—Se está dando más extensión á la casa 
de máquinas del Ingenio Tuinicú, de Sancti 
Spíritus. Los campos de caña de estaflnei 
están en muy Drillanta ebtado y auguran 
gran rendimiento. 
— H a pasado al Juzgado de Guerra la 
cansa iniciada contra el Director de El Si-
glo de Cienfuegos, por dolito de imprenta. 
— E . conocido comerciante y hacendado 
Sr. D . Jorge Fowier, ha regresado á Cien-
fuegos de su viaje á los Estados Unilos. 
— E n virtud de ha^er acordado ia Com-
pañía del Ferrocarril de Matanzas resta-
blecer la antigua tarifa de pasaje á Colón, 
desde 1? de diciembra próximo regirán lo» 
siguientes precios á esa vilia, desde laaw-
taciones de L u z , Regla, Jesús del Monte 7 
Cerro: 
E n l » clase $ 6.85 
E n 2a clase $ 5.10 
E n s u c i a s e $ 3.10 
en lugar de los $5S5 en Ia, $120en2íy 
$2 60 en 3? qua rigen en la actualidad; cuya 
diferencia se debe á la alteración verificada 
por el Ferrocarril de Matanzas. 
— H a oido decir E l Correa de Matanm 
que en la primera sesión qne celebre la Di-
potación Provincial, presentará en renuncia 
del cargo de diputado, para el qne fué elec-
to por los colegios d« San Francisco y San-
ta Ana, el Lodo, don Basilio Díaz átl Vi-
llar. 
DEL " D I A R I O M l i MDir 
C A R T A S D E I T A L I A . 
Boma, 5 de noviembre de 1891. 
L a inauguración de la conferencia inter-
nacional parlamentarla du la paz ha rea-
pondido á todas laa esperanzas qu^ inspira-
ba el número notable de adhesiones de loa 
representantes de 18 parlamentos ó aaam- * 
bleas de Europa y de América , y la íaael-
n a c i ó n que ejerce sljmpre en los espíritu 
el antiguo Capitolio del?, ciudad eterna. 
S u Aula máxima, l á y a l a histórica de loi 
Horacios y Curiados, adornadas como la 
p laza que guarda la áurea tscatua del Em-
perador Marco Au- ello, y las fachadas que 
prospectan sobre el antigao Senado y Foro 
Romanos, en sos ruinas conmovedoras, et-
tan adornadas con bandor^s y trofeos de to-
das las potencias, suministradas por el mi-
nisterio de Marina, mientras en ia grande 
escala que asciende al Caoicolio y en mi 
pórtico, formaban guardia de honor 6 co-
mis ión de recibimiento los Vtgilis mmki-
pales, los palafraneros de grande uniforma, 
diseñado, como el de la guardia Suiza del 
Vaticano, por Miguel Angel, y los funciona-
rlos capitolinos, vistiendo sus trajes de gala 
también . E n los salones de la inaaguraolón 
habla vasto espacio reservado para los con-
grealstas, entre los cuales no faltaba algu-
na Lady inglesa, P a n s a de sucámarade 
los Lores. Uoa tribuna se había destinado 
para los Embajadorua de l¿a potouclaa, la 
damas de la Reina y las prmce&as de la an-
tigua Roma Pontificia, puesto que en esta 
ceremonia podían ten^ r afiento lo mismo 
los qne en el Qoirinal, comoea el Vaticano, 
aspiran á la paz universal. L a otra parte 
del sa lón estaba reservada al público, á li 
prensa y á las damas, er.pieas, hijas ó her-
m a n a s de los representumes parlamentario! 
del mundo. Presidían Biancherl, Preeiden-
te del parlamento Itálico, con el Daona da j 
Sermoneta y Caetani, síndico del Municipio 
de Roma, quienes tenia a a su lado, entre 
otros, á loa príncipes O ieacalchl y Ruapoll, 
el elocuente Bonghi, uno de los inlciadoree 
de estas asamblea» que empezando modes-
tas on Londres, aumentando ya algo en el 
Congreso de París, han crecido considera. | 
blemente en Roma y adquirirán todo an de-
senvolvimiento en Viona, ciudad escogida 
para la cuarta conferencia interparlamen-
taria, cuando en 1892 se reúnan los que lle-
varan esta misión de paz, y una repreaen-
tacióu, sino o&'ílal, moral de las Cámaras y 
Dietas de América y Europa á la capital 
del Imperio Auutro-Húngaro. Antea de 
pronunciar eu.üiscuroo de apertura, el pre-
sidente Biaocheri, dióae cnenui, por el dili-
gente secretario Conde Paudolfl; de la nu-
cí oresa lista de Senadores y Diputados qw 
exceden ya de 1,500, y de loa cuales una 
tercera parte esistian á ia sesión inaugural. 
Entre estos hay nombres muy conooidoaea i 
el mondo, y de los cuales llevaban la repre-
aoutaclón préclíiencial del Anetria el doctor 
Ru£<; de Bé lg ica Auspach, dipusado 7 Bur-
gomaestre de Bruselae; Boelicner y Bom-
bach presidentes del grupD germánico; el 
diputado Stanhope de Inglaterra; Alexan-
dresco de la Rumania; el conde Coello de 
Portugal, Secador de Españt.; el conde de 
Macedo que es á la vez representante déla 
nación Portuguesa en Icaaa; el conde Dan-
ville Maille-fea, uipiraio elocuente dd ] 
Cuerpo legislativo de Francia; Vaa-Gnen-
nop de los Paises Bijos: Goubat, miembro 
del Consejo federal de la Suiza, Pahzk; de 
Hungría; Lundjon ou Nuruegs; sciiineflde 
la Grecia; Gouiaadiut' A.¡ bid de Suecia; Be- ] 
jer de Dinamarca; Gdaertü Vóloz de Co-
lombia y otros varios do diveracta repúbli- ] 
cae de A m é r i c a , esp^rácacBe ti de los Ea-1 
oados Unidos. E n t ..• Í.JS da 1 cali a esta-1 
ban grandes nombres de au ÓO-J^I y Cá-
mara, de los cuales ya hemoe cluio tut que | 
ocupaban el banco de U Pra-idoaca, y á 
los que debe unirse ei üiek> del i(astro Al- j 
fieri, hoy miembro del tiouá'lo. Augaraado 1 
ei Presiden te, en bdlu (IUUUIBO, que e&ta ^ 
tercera asamblea en í a m c u i arw laja in-
ternacional, haga dar uu paao IÜ&S ou ia 
oenda de la paz nnlveieni, ai ¡vas-ciOn de w- 1 
dos los espír i tus elévalo.*, dijo ser bello ea-
pec tácu lo el que pres^ntauá el Capitolio 
donde en lo antiguo venían los representan-
tes de los pueblos, vencidos por Roma, á 
presentar su tributu; y que hoy acoge á los 
que la son de l a fraternidad univ^-n al, con-
vocados, por un sen umiento vírdaderamea-
to civilizador y cristiano. No desmayaráu 
en este apostolado al que el Parlamento 
i tál ico se asoc ió , siendo iaiciador de reaolu-
ciones, proclamando el principio del arM'l 
traja internacional, ante la Incredulidad 
Irónica de los que l laman utopia á loa no-
bles deseos de ver cerradas las puertas del 
templo de Jano, porque utopias fueron ea 
uu principie el Evangelio qne JetucrliH 
proclamó en las apartadas reglones de Pa-
de herencia. ¡Me taeha de ladrona, pebre 
hija mía, á mí, á mí, á tu madre! ¡Y segui-
rías amando á esa hombre! 
— E s que le e n g a ñ a n . ¡Si te conociera, te 
juzgarla m e j o r ! . . . . 
—De modo, que aún cuando no tenga pa -
ra tí m á s que desdén , ¿seguirás amándo le? 
—¡Ay! Madre mia, nada me es dado pro-
meter. ¡Lo único que puedo decirte, es que 
sufro mucho y que en mi vida he eido tan 
desgraciada! 
Y e m p e z ó de nuevo á llorar, abrazando á 
su madre, p id iéndole permiso para ret irar-
se á su habi tac ión . 
María se quedó pensativa y afinidades 
puós de esta confidencia de su hija. 
Sospechaba que n i n g ú n consejo, ninguna 
observación obraría en el espír i tu de Leoni 
de, pues BU corazón virgen se h a b í a conmo-
vido profundamente. 
¿Qué hacer para que olvidara? ¿Dejar 
Maison-Fort? 
¿Ir á instalarse á Par í s y recurrir á las 
distracciones que ofrece la gran ciudad? 
E l medio le parec ió acertado. 
Y sin embargo, ese viaje, en las cirenns 
c ías presentes, algunas semanas d e s p u é s 
de la muerte del Barón , en el momento en 
qne iban á empezar el pleito que Intentaba 
Manuel, ese viaje podía calificarse de huida. 
Mas á pesar de estas oonsidoraoienes, Ma-
ría resolv ió verificarlo, esperando que un 
cambio tan radical en las costumbres de la 
joven no dejarla de tener influencia en su 
espír i tu y part ic ipó su resolución á Leonide, 
que no se opuso á ello. 
Es taba demasiado triste para tener vo 
luntad propia y acced ió á los deseos de su 
madre» 
Pero al cabo de cinco 6 aels d ías de etsai-
cía en París , l a jóven cayó en un estado til 
de languidez que rehusó salir, no tenleiá 
siquiera valor para dejar su habitación, 
Maria, asustada, le preguntó qué era lo 
que deseaba. 
— ¡ L l é v a m e otra vez á Malson-Fort,-
dljo,—por lo monos allí estaré más cercáis 
é l ! . - . . ¡Si estoy enferma, quiero queJí 
sepa, y si me muero, quiero que vea paaK 
mi féretro I 
— ¡ T ú morir,—dijo la señora JordanBet,— 
piensas en morir! Q i é niñada, y como te 
camplaces en hacer a a ñ o á su madre.... t 
— ¡ P e r d ó n a m e , madre mía , no sé lo qne | 
tengo! 
—¡Morir ,—murmuró la Baronesa,—án { 
edad, hermosa como lo es y rebosando sa- \ 
l u d ! . - . . ¡Jamás un amor contrariado ha 
ocasionado la muerte de ninguna joven!... 
Sin embargo, ¿si cayera enferma? ¡Y se 
debilita bastante! ¿ Si estuviera en peli-
gre? 
Y pensó: 
— ¡ A b , Dios m í o , será mi castigo! 
Pero no era mujer quo se intimidara fl- I 
cllmente, pues se rebelaba contra su propia 
debilidad. 
Cogió á Leonido entre sus brazos y la 
contempló , sin decir una palabra, con no-
table avidez. 
Y aquel ánge l , aquella ed i tara cariñosa, 
no supo j a m á s lo que su madre pausaba eu 
aquel momento: "¡Te amo hasta cometer 
"un crimen para asegurar tu felicidad! ¡Soy 
"culpable y a ! . ¿ Q u é importa un crimen 
" m á s , si tu reposó lo e x i g e ? . , . , ¡Manuelto > 
"amará, lo quiero y será!" (SQ oontiniwih Sf 
V 
leatlna y el eneño de Colón pretendiendo 
daísubrlr un m e r e mundo. Como el de G a 
Illeo Qttü ai, cuya condona no Impidió la re 
yo¡Ar\'.i: de grandes verdades económicas; 
n.r lZ'l^&ÓS Q*™*' qae aprisionado, nr-
&r£ét f í d o j ^ j ^ v . "k* la ruta del ( ¿ b o 
de Baena Esperanza, y fífti-^í , - • 
asesinado por obstinarse en la aboMnHr^ter 
la oeolavitud, que realizada en América, el 
Congreso ini/ernacional de Bruselas la pro 
clama ahora en Africa. Maniflesta después 
qué grande beneficio será para la Italia, 
nacida á nueva vida, y elemento de paz y 
de concordia entre las naciones, cualesqule 
ra que etan sos lazos iaternacioca'es, la 
consagración de una mediación elevada que 
haga sino impc&ibleo, difioil'simas las gue 
rras en unestros dias tan preñados de peli 
gres. Siguió al Presidente de la Cámara 
Italiana el del antigao Sonado municipal de 
Boma, teolendo el iiustre Duque Caetani, 
Principe de Tsano, el foíiz pensamiento de 
recordar las fiestas clásicas con que la Ro-
ma de los Seipioni y m á i tarde do ios Cóaa 
ros, cplobraba ai floai da cada sigla la apo 
teódls de la paz, aún en medio d© laa íro 
cuentes guerrea romanas. E n loa tlompos 
de Angosto, estas foí-tividadea fueron laa 
má» espléíididaa, porque en realidad s e ñ a 
laban la paz del mundo. Mientras las Yes-
tales en el templo de Veeta sembraban el 
ara con ramas de olivo, el árbol do la Paz, 
doncellas romanas subían al monto P a l a ü -
dino y en el templo de Apolo entonaban el 
carmen inspirado á la musa de Horac'.o, 
anunciando el annus magnus profetizado 
por los libros sibilinos, y que si no fué el de 
la paz duradero, añadiré al recuerdo del 
Slndaoo, anunció la venida del Hijo de Dios 
en la tierra y la redención do la humani-
dad. E l Duque Caetüni auguró que on el 
próximo siglo pueda afirmarse la nobilísima 
idea del arbitraje internacional. 
Hablaron sucesivamente, invitados por 
la Preaidencla, el Presidenta del Reisrag de 
Austria, leyendo un mensaje de adhes ión 
por parto do aquella asamblea hoy abierta, 
asociándose á los fines de la conferencia de 
Roma; el diputado ing lés Stanhope, po-
niendo de relieve el progreso quo la Idea 
del arbitraje va haciendo doquiera, dejando 
esperar quo se impondrá por medio do los 
pueblos, aun á los gobiernos do las poten 
c ías m á s belicosas. AplaudldMma fué la 
oración del Vice-Presidente del Senado ru 
meno que dice venl-i á Roma á depositar 
coronas ante la columna dal Emperador 
Trajuno, quien l levó la civi l ización á la an 
tlgua Dacia, y la cual se ha considerado 
siempro como hija menor de la antigua Ro 
ma. Parecidos aplausos saludaron al Con-
de de Coello quo representando al Senado 
de España, como largos años representó al 
Rey Alfonso X I I en Roma, dijo que pocas 
naciones se asociaban tan sinceramente á 
la idea del arbitraje internacional, que ha 
practicado con éxi to felicífiimo dirimiendo 
las contiendas entre naciones sus herma 
aas de Amér ica , como España, la cual co-
looada en ios confines de Europa, pudlendo 
mantener m á s fáoiimente quo >a Bóigic% y 
la Suiza una neutralidad previsora, no fal-
tará nunca á sn miaión humanitaria de 
aplicar el principio del arbitraje en todos 
los pavorosos coeflictos europeos. T aso 
oiáudose al recuerdo hecho por el Presiden-
te de la Asamblea, on honor de Cristóbal 
Colón, hijo á la vez de Ital ia y de España, 
cuya utopia dió al mundo esa América quo 
hoy rivaliza en grandeza con la Earopa , 
auguró quo así como dentro de un año ce-
lebraremos al cuarto centenario de la apa-
rición de un nuevo mundo, nuoatros hijos 
celebren un día también la consolidación 
del sueño de la mediación internación al. 
Toca, añadió á osta asamblea reunida en el 
capitolio, dar un paso más on la senda que 
otro de Ion hijos ilustres de Italia, el conde 
Sdopis, Preaidente del Senado^eubalpino, 
inició con ol arbitraje de Ginebra, impi-
diendo ia guerra entre Inglaterra y los E s -
tados Unidos por la cuest ión del Alabama, 
que habría sido tan terrible en los mares, 
como la que en tiorra han reñido la F r a n -
cia y la Alemania. E l representante de 
Franc ia , á la que l lamó mutilada, procla-
m ó á su vez, como base de paz, el triunfo 
del derecho, y en medio de grandes aplau-
sos saludó á Ital ia con Roma capital do un 
pueblo libre, como luminar do justicia, de 
libertad y de progreso. A nombro de la 
Holanda y de la Bélg ica hablaron V a n 
Vaausen, Presidente de la primera cámara 
de los Estados Generales de los Países B a -
jos y el ya citado Anspach Burgomaestre de 
Bruselas, diciendo con qué calor se asocia 
ban las dos naciones flamencas á la idea 
del arbitraje, por lo miemo que colocadas 
entro dos potencias tan poderosas como 
Franc ia y Alemania, eran las que más te 
nlan que temer de un conflicto europeo. 
U n a bella oración en griego de un diputado 
da Athenas, una Invocación sentida de la 
Dinamarca al triunfo del derecho interna-
cional, aunque acallando el recuerdo de 
BUS Ducados perdidos, pusieron término á 
la solemne inauguración de la conferencia 
interparlamentaria en el capitolio. 
E n las sesiones sucosivas, á propuesta 
galante de los congresistas alemanes, ae 
decidió que el idioma empleado en las se-
siones sea el francés; que la futura confe 
renda se reúna el año próximo en Viena, y 
que los comités nacionales que según el 
voto expresado por el primer Congreso de 
Londres, deben constituirse en todas laa 
naciones, se pongan on contacto con el que 
preparará el congreso en la capital do Aus -
tria Hungría. E l deseo que prevalece on 
la mayoría es ir lentamente para no expo-
nerse á un fracaso, si en el estada actual de 
las relaciones europeas entre Francia y 
Rusia con la Europa central, se quisieran 
precipitar resoluciones de un arbitraje su 
premo, tan expuestos á conflictos, como 
seria la proposición de un desarmo unlver-
Bal. Hoy la asamblea discutirá una moción 
del secador español Marcoartu, p i d i é n d o l a 
libertad de los estrechos de los Dardauelcs 
y del Bósforo en el mar Mármora y del Mar 
Negro. 
do frenéticamente los trozos m á s bellos de 
la ópera qu* los crít icos d» la prensa ingle 
sa y germánica, especialmeuce, caUfloaa en 
sus telegramas & los más importantes día 
ríos de Londres, Viena y B e i l í n , como pro 
docto de un gran talento musical y motivo 
de los m á s bollas esperanzas. Ir.alia espera 
.y . -~o en la Cavállería B u s t í c a n a de 
.uaet&¿-,. se conviertan en realida-
des cuando ¿ f f w - . ^ál[mo 0e cante en 
Milán el JRawtóaM. 
No faltarán á los que han acudido á Ro-
ma para este congreso de la paz, fiestas es-
pléndidas . L a s salas del Parlamento en 
Monte Citorio; las de los palacios de los 
principes Teano y Odescalchi se les han 
abierto para brillantes saraos. Mañana se 
i luminarán las aulas del Capitolio, el Foro 
Romano y el Colieeo. Y mientras se prepa-
ra un gran banquete en el Palacio de Bollas 
Artes, cen excursiones á P o m p o y a , Hercu-
lauo y al Vesubio, ya los venidos de tantas 
naciones han disfrutado las primicias de 
las primeras representaciones de la ópera 
L1 Amico Fr i te , obra del autor de la uni-
verso! Cavalleria Rusticana. Frltz , idilio 
da amor desde la primera á la última nota, 
tomado de la baila novela de loa autoreo 
alsacianoe, que juntos Ja trasladaron, con 
vertida en pieza dramática como el Bint, 
aau, al teatro do la Comedia Franeeaa, 
pertenece á esa surío d» romances do amor 
que conetltnyen el argamento de L a So 
n í m b a l a y L i n d a de Chamonix. Sólo quu 
Con razón los Prelados de Franc ia en la 
lamentable polémica que la circular del mi 
aistro gnardasellos dirigió al Episcopado, 
con ocasión de las peregrinaciones de Ro -
ma, atribuyeron una parte grandísima á 
las sectas subversivas y á las logias masó 
nicas, en las escunas tempestuosas de que 
foé teatro Roma, sucediendo á la impruden-
cia cometida por algún joven peregrino en 
el panteón de Agripa. 
Acaba de publicarse, en efecto, en Ital ia, 
aunqie con gran retraso desde su circula-
ción, un monsaje quo el Grande Orlente del 
Mssoniamo, Adriano Le-usmi, ha dirigido 
con ocasión de aquellos bucesos á todas las 
logias masónicas, demostrando sa guerra 
incansable, no ya al Principado tsmporal do 
los Pontífices, sino al Vicario espiritual de 
Jesucristo en la tierra. E n esta circular les 
diao que es preciso no descansar ya en la 
empresa patriótica de abolir la ley de ga-
rantías pontificias. 
Segúa ol Gran Maestro Masónico, las pe-
regrinaciones en Roma, no han tenido un 
verdadero interés religioso, sinó que son 
manifestaciones de odio político, contra la 
libertad, la independencia y la Unidad de 
Italia. Tolerado en demasía, la audacia de 
sus organizadores ha crecIdo,y sus designios 
se han revelado abiertamente con la ro-
mería de los 20,000 obreros franceses, pre 
ludiando otra expedic ión , aunque Imposi 
bié, como la de 1849, para restablecer el po 
der temporal de los papas. Ectas multitu 
dea, continúa, reolutadas entre los fanáti 
eos de todos loa países , organizados on mi 
Hela activa, con divisaa, banderas y capi-
tanes, han hecho su irrupción en Roma 
m á s arrogantes y audaces que nunca. E n 
sus discursos, como en sus actos, impreca-
ban á la nueva Italia; y por su» procesiones 
sus congresos católicos, sus ligas religiosas 
la desafiaban, ultrajtndola, Inflamándose 
mútnamento para declarar la guerra á sus 
Instituciones y á su unidad nacional. E l 
sentimiento quo los animaba, continúa 
siempre ol Gran Maestro del Oriento Ma-
sónico de Roma, estaba continuamente re 
verdecido por las excitaciones del Vaticano, 
haciendo su Irrupción al fin en el acto vil 
de algunos iGsensatos ó sea la afrenta he-
cha a la tumba del Rey, que reunió Roma 
á la Patria , demostrando así el verdadero 
carácter y objetivo de estas invasiones, lia 
madas romerías, y revelando á la vez de la 
manera más clara que eeas numerosas fa 
langes. Inspiradas no por un sentimiento 
religioso, sino por un espíritu político, ve 
ufan á la ciudad eterna psra provocar á la 
Italia, para aclamar al Papa Rey y para 
preparar sucosos que pudieran consumar el 
parricidio. E s preciso, por lo tanto, des 
trulr en sus raíces la causa de estas agre 
sienes, aboliendo las garantías pontificias; 
pues sería un crimen y una locura dejar al 
enemigo la libertad do la conspiración y la 
impunidad de la ofensa. E l movimiento, 
añade la elroular masónica, ha comenzado 
que nuestras logias lo secunden con toda su 
energía. Que los Venerables las convoquen 
inmediatamente en sesión extraordinaria, 
que se establezcan doquiera comités que 
hagan revivir el debate, y que se organicen 
en todas las grandes ciudades de Italia ma 
nifestacionea y oficios con este fin. E l sentí 
miento público, dice, es tá al lado de la 
canea que los masones defienden; y el go-
bierno no podrá contrariarlo. Queremos la 
Roma intangible, y que el derecho y la i n -
tegridad de la patria no se vean amenaza-
dos por una constante conspiración. 
Tales han sido los sensibles resultados, 
más que del acto on el Panteón apeaas luí 
ciado, de la poca serenidad con que apreció 
sus consecuencias el elemento más radical 
del gobierno de la Repúbl ica francesa, dan-
do lugar con su circular á los Prelados, so 
bre las peregrinaciones, animados sin duda 
del desoo de no suscitar conflictos con Ita-
lia, el ardor de las sectas en el Estado Itá-
lico. 
E n cambio de la frialdad que estos he 
ches lí..a producido en las relaciones en 
tre el Vaticano y el El íseo, por efecto 
dal eterno contraste entre la política fran 
cesa y la germánica, so han reanudado 
las antiguas relaciones entro la Banta Sede 
y la Alemania, y se han estrechado las 
que siempre han existido entre ol Pontí-
fice y el Emperador do Austria Hungría. 
Después de larguísimas negociaclonea que 
más de una vez pusieron en lucha el amor 
del Santo Padre hacia el católico pueblo 
polaco y la polít ica do la Prusia, se ha lie 
gado á un acuerdo para la elección de 
Monseñor Sfcablewskl, hijo de Polonia, co-
mo su nombre lo dice, para el Arzobispado 
de Posen. Satisfecho el natural deseo de los 
polacos, lo está también el Interés de;Ale-
mania, puesto que el nuevo metropolitano 
pronunció en el congreso de Thorn, notabi-
lít imo discurso en favor de la estrecha unión 
entre el Ducado de Posen y la Alemania. 
L a Germania, periódico católico, considera 
la actitud conciliadora en esta cuestión del 
Arzobispado de Posen, así de parte de Gui-
llermo I I , que de León X I I I , como un gran 
paso hacia la completa pacificación de la 
Germania y de la apetecida inteligencia 
entre el Imperio y el Pontificado. 
Como Arzobispo de Gran y Primado de 
la Hungría, ha sido nombrado con perfecto 
acuerdo de ambas potestades, el ilustre P a -
dre Vazzari, superior del monasterio de 
Martinsberg, sacerdote de tanto mérito co-
mo piedad, y cuya elección ha sido saluda-
da con entusiasmo por toda ia Hungría ca-
tólica. E l Emperador Francisco José tenía 
vivís imo Interés en esta elección que ha de 
preludiar la elevación del Primado de Hun-
gría á la púrpura cardenalicia, á fin de que 
la nación de San Esteban pueda tener un 
representante en el Sacro Colegio y más 
tardo en el cónclave para la elección del 
futuro Pontifico. Porque no sólo el Austria 
sino la alianza de la Europa central, dan 
grandísima importancia al futuro cónclave, 
discutiéndose sin pesar esta cuestión en la 
prensa europea. E l xnlamo Monitor de Boma 
que la inició, no eé si con bastante tacto, 
dice en uno de sus últimos números, que la 
reunión del Sacro Colegio cuando llegue 
una eventualidad que quiera el cielo alejar, 
se encontrará en la misma üituación de loe 
siglos X V I y X Y I I cuando on loe cónclaves 
Inohaben las Infloenoiat do la España y do 
la F sucia. También hoy habrá dos gran-
des partidos entre los cardenales, el uno 
favi rabio á la triplo alianza, el otro á la in-
teligoncia franco rusa, que por hoy parece 
predominar tu las reglones vaticanas. 
So han salvado, merced á la Providencia, 
de Inminente peligro de muerte, habiéndo-
el «teruo ouu de »mor ()at. conetitayo los ao administrado á ambos príncipes d a l a 
tres actos ddl Amigo Fri te , Quien habiendo 
jurado cooseivarEo soltero hasta el extre-
mo de apostar su mejor viña al Rabino 
David, tan entusiasta del matrimonio como 
su bienhechor amigo i-e adversario, no pre-
senta como contraste* m cosarios en toda 
obra, que quiera BUSOÍ tur profundas emo-
ciones en oí público, ni la escena ideal de 
Orfeo desct n'liendo á los infiernos en busca 
de su muerra Pioserpina, ni la conmovedo-
ra del Mvlir.o sobre el precipicio, ó por el 
paent s sobre oí aV. lemo que han de pasar la 
Arnica de Ln, Souámbula y la Dinorah del 
poema muaio*! da Meyerbeer, ol Pardón do 
PIcermel. Ni aún teüemos la escena trágica 
entre el padre maldiciendo á L i n d a , segui-
da de la locura de ia encantadora heroína 
de Donlzetti. Encantadora es también sin 
duda la figura de la Suzcl, oreada por la 
bella tiple Calvé; pero sin que su pasión 
naciente hacia Fr i tz revista las proporcio-
nes del verdadero drama musical. Y si la 
escena del pozo on el jardín, cuyas flores y 
árboles cultiva Suzel, para ofrecer las pri-
meras violetas y cerezas á su bienhechor 
Fr l t z , tiene representada entre la joven 
enamorada y el Rabino David, toda la poe 
sía de la leyenda bíblica de Rebeca y E l e a 
zar, no puede todo ese conjunto de bellezas 
indudables, y especialmente el encantador 
y ya popular dúo de las cerezas, suplir á la 
monotonía del libreto y á cierta falta de 
inspiración en el final de la obra, que no 
corresponde á su magnifico segundo acto. 
Pero bastaría és te , con una romanza en el 
primero, cantada deliciosamente por la 
Calvó , y el preludio que precede al ú l t imo 
de la part ic ión, para sostener que si el 
joven Mascagni no ha podido Ir más allá de 
la Cavalleria B u s t í c a n a , aunque como or 
ques tac ión y estudio el Amigo F r i t e la su-
pere, es la obra de un verdadero talento 
musical, llamado á seguir las huellas d é 
Donlzetti y & emular con las particlciones 
M i ñ ó n , de L i n d a , del E l i x i r de Amor y de 
tantas otras p á g i n a s de la música moder 
na, aunque hasta ahora no haya llegado á 
la altura de L u c í a y L a Sonámbula . A l en 
taslasmo Indescriptible que produjo en el 
público del Teatro Costanzl su primera re 
presentación, s igu ió en la segunda cierta 
frialdad, como á las esperanzas exageradas 
do la prensa Itál ica, un desmayo y aún crí 
ticas inspiradas por i lvalidades mnsicalef. 
Paro la tercera representac ión del Amigo 
Frite , realizada en medio do extranjeros 
venidos de todas las naciones, ha oonsoli 
Iglesia, los últ imos sacramentos, el car 
denal Mermillod y el cardenal Lavigerie, 
arzobispo de Cartago. 
E l consistorio futuro está ya fijado para 
fin de noviembre, siendo esperada con gran-
de espectativa la alocución que en él pro-
nunciará Su Santidad. 
E n cambio ha fallecido en T a ñ o , ciudad 
de las Marcas itál icas, en edad ya madura, 
pues había nacido en 1813, el principe L u i s 
Bonaparte, hijo de aquel Luciano Bona-
parte, hermano preferido de Napoleón I , el 
sólo de la familia que prefirió á tronos y 
coronas las satisfacciones del hogar domés-
tico. Comp el padre, se había enlazado á 
una amrr i ¿ana, el hijo había dado su mano 
á una señora italiana de Florencia, alter-
nando su vida entre los campos do Ingla-
terra donde pasó su Infancia y los de la 
Emil ia . A propósito de amores de prínci-
pes, cerraré esta carta con la noticia pal-
pitante del grave proceso que va á desen-
volverse ante los tribunales de Inglaterra, 
por la reclamación de medio millón, hecha 
por el Sr . Carlos Federico Armstrong con-
tra el príncipe duque de Orleans, con moti-
vo de los amores de este con BU esposa Ele -
na Porter, más conocida como célebre can-
tante en los toatroB de Rusia, Inglaterra, 
Franela y otras naciones con el de Melba, 
actriz de gran belleza, elegancia y coquete-
ría. E l injuriado esposo que en los princi-
pios de la huida de la nueva Elena, pensó 
en desafiar al Delfín de Francia, meditán-
dolo más fríamente y después de pasar lar-
gos meses en la Australia, al volver á I n -
glaterra, reunidas todas las pruebas del 
adulterio Iniciado en el Hotel de la Metró-
polis de Londres, y continuado al través de 
los escenarios de París , San Petersburgo y 
Viena, ha presentado junto con el divorcio 
el pedido de la fuertísima indemnización 
citada. Pueden figurarse mis lectores qué 
escándalo van á producir las audiencias de 
un proceso en que se recordarán las escenas 
del teatro de Viena, cuando la que acababa 
de cantar el papel de Julieta en la ópera de 
Gounod, cubierta de brillantes so presentó, 
durante el sucesivo baile en el palco toma 
do por el joven duque de Orleans, objeto de 
una amonestación para que evitase el es 
cándalo dado á la sociedad austríaca éu 
proecncla del Emperador mismo: cuando 
sucesos parecidos en la corte de Rn<da, lo 
obligaron a abandonarla por el deseo dol 
Czar ó cuando, siguiendo á BU amada con 
tratada en la Grande Opera de Par í s , la 
SUCESOS DEL DIA. 
H o b e . 
A D . Juan Broohi, vecino de la calle de 
la Industria n? 138, un individuo blanco 
que le estaba recomendado por uno de sus 
familiares, le fracturó la cerradura de su 
escritorio, robándole 322 pesos en oro y $78 
en billetes del Banco Español . E l autor de 
este robo, que residía en el cuarto n? 12 del 
café L a Granja , ha desaparecido y se sabe 
por la policía que estuvo en las casas de 
cambio L a Coiumnata y L a Segunda de 
Monserrate, comprando monedas america-
nas por valor de ciento ochenta pesos. E l 
celador del barrio de Tacón ha dado cuenta 
de este hecho al Sr. Juez de guardia y se 
procura la captura del ladrón. 
E n C a s a B l a n c a . 
Una pareja de Orden Públ ico presentó en 
la celaduría del barrio de Casa Blanca á 
un individuo blanco, acusado del hurto de 
un reloj de oro con leontina de níquel á un 
tripulante del vapor-correo nacional d u d a d 
Condal, en loa momentos de encontrarse 
ambos en un café de la calle de la Marina. 
H a l l a z g o . 
E n la Jefatura de Pol ic ía se halla á dis-
posición de su dueño un ejemplar de la obra 
Colección Legislativa de E s p a ñ a , que fué 
encontrado en la calle de la Obrapía entre 
Bernaza y Monserrate por una pareja de 
Orden Público. 
F a l l e c i m i e n t o . 
Ha sido remitido al Necrocomio el cadá-
ver de un asiático, que falleció en la maña-
na de ayer, al transitar por la calzada de 
Jesús del Monte, esquina al callejón de la 
Plata. Dicho asiático no ha sido Identifi-
cado. 
E s t a f a . 
Una vecina de la calle del Príncipe, es-
quina á Vigía, ha sido acusada por D . Juan 
Duoaso de haberle estafado varias prendas 
de stñora que lo dló á guardar una hija do 
la acubada, con qolun llevaba relaciones. 
L a acosada fué presentada ante el Sr. Juez 
de guardia. 
H a r t o . 
E n el barrio de Guadalupe faé detenido, 
á la voz de ataja, un asiático que hurtó un 
par de pantuflas en una peleteria de la calle 
de Dragones. A l d^tenfclo ee le ocunó el 
cuerpo M 4eUto» 
rostro, y vistiendo la librea de lacayo, pa-
sando sai las frontera» francesas que le es 
taban cerradas después de su últ ima con 
daña. Acto de infantil Imprudencia que no 
fué ignorado por los ministros de Carnet, 
los cuales cerraron sus ojos sobre esta aven 
tura. Sin duda es tá permitido Á un principe 
ser galante tan como Enrique I V : pero el 
enamorado Rey do Francia viviendo en los 
palacios y bosques de Fontainebleau, no pa-
seaba sus amores por toda Europa, ni aque -
'loa lo impidieron enlazarse á una princesa 
que U\A «»4flt¡9gos á la dinastía, en vez del 
duque de Oriei»:.«rcfliplendo loa esponsales 
ya contraidoa con su crlma la princeea 
Margarita. ¡Qué estrella iaw.í cieside á laa 
monarquías en Francial 
X X , X . 
V A R I E D A D E S . 
RÍOS de o r o . 
¿Quién es el hombre más rico del mundo? 
E s a pregunta hecha millares ó millones de 
veces, pues eso de sabor quién tiene m.is 
dinero, parece interesar enormemente á loe 
que tienen poco, ha sido contestada otras 
tantas veces por la prensa diaria, por las 
revistas que han dado detalles acerca de las 
principales fortunas de Enropa y América, 
publicando cifras y más cifras, cuya auten-
ticidad puede considerarse muy discutible 
Asi es que un día el hombre más rico del 
mundo e« Pedro; el otro día no es Pedro, 
es Antonio, á la semana siguiente un diario 
nos comunica que Juan posee aún más mi 
llenes que Pedro y que Antonio. 
Durante este tiempo las gentes que se 
preocupan de esas cosas, aunque en ello no 
Ies vaya ni un céntimo de ganancia, no su 
pleron á qué atenerse sobre tan traecenden 
tal asunto. Laa opiniones más autorizadas 
no andaban acordes respecto al feliz mortal 
á quien cabía considerar como el primer 
millonario de uno y otro Continente. ¿Era 
W. Aster, era Vanderbilt, era Jay Gonld, 
er;i Maokay ó era Rotschildf E l primero era 
en verdad el primer propietario urbano del 
Universo; en New York, en Boston, en Chi-
cago, poseía manzanas enteres, sitas en los 
mejores barrios, representando na valor co-
losal. Pero en cambio el segundo tenía sus 
vastas plantaciones, sus riquísimos almaoe 
nes, sus grandes factorías, etc., etc., re pro 
sentando, según los peritos, un valor de 
trescientos millones de duros, lo mismo ó 
poca diferencia que los inmuebles do Astor. 
¡Bahl exclamaban otros bien Informados, 
Mackay e s t á n poderoso como ellos 
tiene Ancas rústicas, flncaa urbanas en A 
mérioa y en Europa, y tiene además sua 
minaa, sus famosas minas de plata, las me -
jores del mundo, que le producen anual 
mente una renta de ¡68 millonea de francoel 
Jay Gould tenía por eapuesto sua entu 
slastas; ¡un hombre que posee en los Eota 
dos Unidos más kilómetros de ferrocarril 
que no hay en Francia entera! 
¡Pues y Rotechildl hay nombres que 
tienen una elocuencia prodigioso; cuyo solo 
eco avoca un mundo de Ideas; pocos habrá 
tan sugestivos como el del famoso banquero 
judío quo parece s o n a r á oro. Desdo mn-
chiMmoa años Rotsohild gozaba de la ro 
potación de ser el hombre más rico de la 
tierra cuando á an desocupado se le ocurrió 
publicar una lista de los cincuenta primeros 
millonarios. E n estadística el opulento des-
cendiente de Abraham ocupaba tan solo 
¡el número 111 esto os, había acá ó ocullá 
diez seres más ricos aún que él. 
Sin embargo, si hemos de dar crédito á 
Edouard Drumond, que tan minuciosas in-
vestigaciones ha hecho acerca del judismo 
y que sabe á corta diferencia cuanto lleva 
en ol bolsillo cada hijo de Leví, el barón de 
Rostchlld—el de París—tiene una fortuna 
de más de tres millones de francos; es decir 
cerca del doble de la que se atributa á Vau-
derbil, Astor y otros Infelices del mismo 
calibre. Ahora bien, un hombre que dispo 
ne de seiscientos millones de duros es in-
dispensablemente el Creso número uno. 
Todas esas colosales fortunas erradas en 
el país de los yankea son hijas del comer-
cio, de la industria, de la espsoulación atre 
vida y afortunada. L a fabricación de cerve-
za, las salazones, la compra y venta de te 
rrenos, las explotaciones do minas, los fe 
rrooarrlles y la Bolsa han sido las fuentes 
principales, casi podría decir únicas, de 
tan prodigiosas aoumulaoloaea do dinero. 
E n Enropa, á excepción de tres ó cuatro 
poderosos mlllonari'oa, como los Biríoluid, 
los Oppenheim, los Erlanger, todos ellos 
banqueros y todos judíos , las grandes for-
tunas tienen un carácter patrimonial y por-
tecen á antiguas familias, casi todas ingle-
sas. 
S u ninguna parto de Europa tiene la pro-
piedad territorial un carácter tal de opulen-
cia y do gritndiosidad como en la Gran Bre-
taña. E n Rusia y en Hnngría hay también 
propiedades Inmensas reunidas bajo una 
sola mano; los Galitzinos, los Nellfoff, loa 
Estherazy poseen provincias enteras. Poro 
sa opulencia con todo de ser extraordinaria, 
no adquiere seguramente las proporciones 
que alcanza en Inglaterra. 
E l hombre que posee más tierra en los 
tres reinos es el duquo de Sutherland ¡cua-
trocientas, ochenta y ocho hectáreas! que 
en su mayor parte no deben ser de muy 
buena calidad, ya que están evaluadas so 
lamento en ciento ocho millones de francos. 
E l magnato queda compensado ampliamen -
te por sua fincas urbanas que son magnífi-
cas y numerosas. 
E l duque de Bucelengh posee 185.000 
hectáreas , representando un valor de 193 
millones de francos. E l de Northumberland 
75,000 hectáreas , valoradas en 182 millo-
nes. E l de Devonshire 78,000 Idem que va-
len 147 millones. Los de Portland y Hamil-
ton tienen cada uno más de 60,000 hectá 
reae; los marqueses de Buto y de Fiz t -
Willlam más de 45.000, etc., etc. Uno de 
los que menos tienen es el duque de Nor-
folk, 18,000 hectáreas apenas, pero deben 
de ser excelentes, como que representan un 
valor de 225 millones de francos. U n hom-
bre que tiene 45 millones de duros en tie-
rras, parece ser un animal bastante curioso 
para llamar la atención. Sin contar que el 
noble lord es el primer propietario de Lon-
dres. L a s casas de Su Gracia posee en la 
Metrópoli le producen una renta de 2 mi-
llones 400.000 duros anuales, un millón de 
pesetas mensuales, que unidos á los réditos 
de las fincas rústicas y á las economías que 
había podido realizar, le aseguran una si-
tuación muy desahogada. E l duque es, a-
demás, dueño de cinco palacios en Londres 
Dubl ín , Leicester, Glasgow y Brouglton, 
moradas suntuosas en que reside alternati-
vamente, y de diez y siete castillos, sin 
contar las quintas de reoreo que posee en 
Italia, Malta y A l e m a n i a . . . . . . lo que no 
impide que millones de Ingleses Ignoran al 
despertarse, si podrán al llegar la noche 
dormir bajo tejado. 
M e n d i g o s . 
E n el Depósito Municipal f»e albergaron, 
durante la noche del jueves, 80 hombres y 
9 mujeres. 
Ds> tenidos. 
E n Santiago de las Vflgas fueron Cf ptu -
rados por D. Isidro A. González, A] 'ai ia de 
barrio del Sor, dos ladlvldnoa b l a u c que 
se ocupaban en repartir en varios establecí 
mientes de aquella ciudad, billetes fraccio-
narios del Banco Español que resultaron 
ser falsos. Loa detenidos y los billetes ocu-
pados fueron puestos á dlaposiolón de la 
autoridad correspondíante. 
F o l i ó l a M u n i c i p a l . 
E l guardia municipal número 188 detuvo 
á un Individuo circulado por el Juzgado do 
Guadalupe. 
— E l guardia número 205 presentó en la 
celaduría del Templete á un cochero y un 
carretonero, por averias que ol vehículo de 
eate causó al de aquel. 
— A las dos de la madrugada llevó el 
guardia üúmero 823 á la caladuría de T a 
cóo, al conductor del coche número 580 y 
un pasajero qvie se negaba á abonar la 
doble carrera que correppondo A deshora. 
— E n el día da ayer se han dennoclado 
por la Policía Municipal las infracciones si 
guíeotes . 
Por faltas al Reglamento do carruajes, . 8 
A laa Ordenanzas de construcción . . . . 4 
Meretrices por exhibirse al público en 
trajo deshonesto 2 
Carretoneros por impedir el tránsito 
púbüco 1 
Por tener fábrica de tabacos sin licen 
cia , 1 
Por arrojar aguas sucias á la v ía pú-
blica 1 
Total 17 
—Ebrios ingresados en el Coartel MUDI 
cipal 6 
— E n el día de ayor fueron remitidos á 
eate Cuartel, por orden de los Jasoes Mu 
nici pales de la capital para sufrir arresto 
en defecto de pago de multas, 6. 
Q A C B T I L L . A S . 
TBATEO DK PAYRET — L a compañía de 
ópera cómica y opereta italiana que acaba 
de llegar á esta ciudad se estrena hoy, 
sábado,, en el teatro de Payret, con ia obra 
en tres actoa y un cuüdro, titulada Gin ka 
ka, de cuyos papeles se ha hecho el siguien 
te reparto: 
Cin ko kn, príncipe Imperial del Japón, 
E Giovanninl. 
Rl-ki -ki , gran mandarín, E . Groesi. 
Yum Yum, su cuarta rnnjer, E . Morroto. 
Kadlsoia, hija de , V. Ferrara. 
Popo, colono, C. Prinoipi. 
KMI K«!n, segretario, £ . Galiino. 
Steilu, priocesa del Gran Mogol, G . Co-
liva. 
Yanco, aldeano, M. Principe. 
F a o, A. Pangrazy. 
Su-run-ga, A. Vado. 
Mio-da-ekl, M. Pangrazy. 
Ut-su, B . Carro. 
C a lok, N. Simonl. 
L e sea-di, A. Ferrara. 
Zu-maskl, M. Prlacipi. 
Coros de aldeanos, pajes, soldados, con-
vidados. 
L a escena se supone: en el primero y se-
gundo acto en el Japón. E n el tercer acto, 
primer cuadro, en el planeta Venus. Se 
gundo cuadro, en una pagoda. 
EXPRESIÓN DB GEATIDTJD.—La pulsera 
de oro mate que perdió una linda y gcacio-
aa niña yendo ol martes por la calle de V i 
llegas, fué encontrada por el Sr. D . José 
Póo, quien al ver nuestra gacetilla dal miér-
coles acerca de ese extravío, se apresuró á 
llevar )n prenda hallada á la casa de la 
tierna criatura, dueña de la misma. Cele-
bramos domo se merece tan correcto proce-
der, dando laa más «xpreBivas gracias al 
oitado caballero en nombre de la señora ma-
dre de la niña y también por nuestra parte. 
R E D TELEFÓNICA.—He aquí la relación 
do los señores que rocíen tómente se han 
abonado á la "Red Telefónica de la H a b a -
na" (S. A.)—Estación Central . -O'Rei l ly 
número 5. 
102: Eduardo Delgado; Prado 5, Domici-
lio particular. 
145: Donja do Víveres; Lamparilla 2. 
244: Bolado y Vlllamli; San Ignacio 78, 
Redería " L a Estrella Oriental". 
663: Ibáñez y C?; Amargura 17, Impor-
tadores de tejidos. 
664: B . Sturtz y C ; Amargura 16; Comi-
sionistas. 
666: Castro y Gutiérrez; San Ignacio 78, 
Papelería " L a Expoalclóa". 
667: López, San Pelayo y C1?; San Igna-
cio 66, Importadores de tejidos. 
668: Joan Pristo: Lamparilla 3, Almacén 
do frutos del país. 
674: Demetrio V . Iglesias: Obispo 119, 
" L a Fashíonable". 
1,453: Brieba, Jarno y Mayorga; Neptuno 
119, Depósito do sarcófagos. 
1,456: Pino y Víllamil; San Miguel 108, 
Fábrica de tabacos " L a Africana". 
1,457: Alvaro Porro; Campanaris 66, Bo-
tioá. 
TEATKO DB ALBISTT.—El programa de la 
función por tandas, correspondiente á la 
ñocha de hoy, sábado, es como sigue: 
A las ocho.—La Mascarita. 
A las n u e v e . — S í Señor L u í s el Tumbón. 
A las diez.—La Caea del Oso. 
C A L L E EATAL .—Se encuentra en pésimo 
estado la que se titula de la Reunión, á 
causa de estar rota la cañería del agua on 
aquel sitio hace más da quince días, según 
nos dico en una esquela uno do nuestros 
suscriptores. 
TEATRO DE LA ALHAMBBA .—Para las 
tandas de la función de hoy, sábado, en di-
cho coliseo, se han elegido las siguientes 
obras: 
A las ocho.—Si no te Casas te Mato. Baile. 
A las nueve.—La Habana en Camisa. 
Baile. 
A las (&QZ.—Travesura* de un Gallego. 
Baile. 
" E L ECO DE LAS DAMAS ."—Esta intere-
sante publicación, en vista de tener el mes 
de noviembre cinco domingos y en atención 
á ser una costumbre adoptada por los pe-
riódicos de su índole, no se repartirá el pró-
ximo día 29, s inó hasta el domingo 6 del 
entrante diciembre. Según se nos dice, pre 
paran sus redactores mejoras, tanto en su 
parte de redacción, como en la de adminis-
tración para el número 9. 
CIRCO DE PUBILLONBS.—Hoy, sábado, 
se estrena la gran compañía de variedades 
traída recientemente del extranjero por el 
intrépido coronel Pubillonea. Se compone de 
artistas notables, que demostrarán su arro 
jo y su habilidad en el circo levantado al 
efecto en el paseo de Cárlos I I I , inmediato 
á la calzada de Belaacoain. E l domingo ha-
brá matinee para los chiquitines. 
D E M O L T K E . — L a revista alemana Weber 
L a n d und Meer, ha publicado algunas car-
tas del general Moltke á su novia. E l céle-
bre guerrero da en ellas, muy frecuente-
mente, á su amada este sobrenombre: "Mi 
granito de café." 
Muy "gentil" se le antoja á un periódico 
parisiense la frase cariñosa de Moltkt; pero 
entiende que hubiera estado más en carác-
ter el general, si hubiera llamado á BU pro-
metida: "Mi granito de pólvora" ó "MI gra 
nlto de plomo." 
DONATIVOS.—Con una tarjeta que firma 
Una devota,h.Qmoa recibido tres pasos on bi-
lletes para las tres pobres ciegas doña Rita 
Ramos, doña Cármen Arango y doña Luisa 
Valdés . 
Dios premiará tan buena obra. 
HACENDADOS Y COLONOS.—A estos se-
ñores se dirige un anuncio que publican en 
la tercera plana de nuestro DIARIO los se 
ñores Solana y Compañía, dueños del esta-
blecimiento de tipografía y papelería exis-
tente en la calle de Mercaderes número 22. 
Se trata de Impresos úti les , tanto para 
los hacendados como para los colonos, que 
pueden adquirirse á módico precio en el 
mencionado establecimiento. 
BENEFICIO DE UNA ACADEMIA.—Para 
la noche del viernes 4 de diciembre próxi-
mo se prepara una función en el gran teatro 
do Tacón, á beneficio de la academia de can-
to que dirige el Sr. Jordá, á fin de esta-
blecerla en un local más amplio y conve-
niente que el actual. Daremos más por me-
norea otra día. 
DELICIAS DE VENECIA.—Gedeón regre-
sa de un viaje por Europa. 
—Dígame usted— lo preguntan — ¿qué 
ciudad de Italia le ha causado á usted ma-
yor admiración? 
—¡ A.h, Venecla! 
—Comprendo su entusiasmo. San Mar-
cos, las góndolas, el puonte do los Suspi-
ros 
—Nada de eso. L o que más me ha encan-
tado es el poder pescar desde las ventanas 
del hotel. 
REVISTAS DE MODAS.—LOB Sres. Moli-
nas y Julí , Rayo 30, nos han remitido E l 
Correo de la Moda y L a Ultima Moda, tan 
interesantes y sraenofl 50ÍI10 pleinpr^ MU 
graolaei 
DEFINICIÓN.—Pidieron á nn filósofo la 
definición de una mujer hermosa y el filó-
sofo contestó: 
— E a el paraíso de los ojos, el infierno del 
alma y el purgatorio del bolsillo. 
SUCEDIDO.—El gran Federico de Pruela 
decía un día á su médico: 
—Doctor, hablemos francamente, ¿cuán 
tos hombres habréis muerto en vuestra 
vida? 
—Señor—respondió el m é d i c o - p r ó x i m a -
mente trescientos mil menos que V. M., y 
con mucha menoa gloria. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL—Esta re 
vista qm por el Interesante texto que con 
cieno y loa grabados que la adornftn, 1 e hace 
cada vez más digna fiel apovo con que la 
di«ilngoa el público dae?ta Isla, nos ha v i -
sitado. Su húmero 31, ea on lo quo respeo 
ta á la parte artíatica, muy notable: loa 
¿o ibados que Intitula "PHelouarifi", " L a 
Ga^rrilla" y ^Gn^rdia Civil", excelentes: el 
entierro de Don Felipe Duoozoal, verificado 
el 10 do ootubre último y que comprende 
"el frente de la cap.a mortuoria", y "el ce 
meaterlo", dignos de- dibujante Sr. Méndez 
Bringas, como asimismo el denominado 
"O'jntraaíW, alusivo al día de difantoa. 
Trae igualmente, do fotografía directa del 
Sr. Oompaoy, el "Reducto en coEBtrnoolón 
en 81 Campamento da loa Carabancbeles" y 
ení.tiono además doe grabados de modas y 
" E l ouevo fusil Jínuber". A dicho número 
acompaña nna lámina Begresi de una expe 
dición, que constituye el cuarto regalo d» 
loa que ha hooho en el presente año á sus 
aueorlptored, y ofrece á éstos grátls , al re 
novar su suscripción en primeros de año, uo 
suplemento arUsiico literario 
L a Agencia se halla establecida en San 
I^nscio número 56, á cargo do nuestro par 
tlcnlar amigo D. José G. Estroraera 
LAS EMANCIPADORAS DE LA MUJER —So 
enouentrft eQ Parla lady Cooke, la famosa 
propagandista do la emancipación de la 
mujer en los Estados Uoldos. Lady Cooke, 
m'.s conocida con su nombre de ooltora— 
raiss Clafin,—es hermana do mlstresa Vic-
tori.i Woodhull, que fué condidata á la Pre 
sldsnoía de la República y obtuvo votos en 
26 Estados y 4 territorios. 
H'tce catorce años que las dos heroínas 
yankses comenzaron su apostolado, lleno de 
ooDtTatiwmpoa, de incidentes cómicoa y de 
luchas en que ambas han desplegado nna 
constaaola tiogular. 
E l fin principal á que aspiran es la Igual 
dad política 7 soaial de los dos sexos. Apar-
te de «ato, han haaho también ardiente 
propaganda on favor de alguuoe Ideales más 
limitados. Mistre** Woodbull, por ejemplo, 
ba publicado un folíete y ha dado conferen-
cias para demostrar que el Estado debe im 
pedir que contraigan matrimonio los que 
padecen graves enfermedades tranamisibles 
por herencia, á fin de que «ua males no se 
perpetúen en sus dwKJefldlonte». 
Para demostrar qae las mojare» son ca-
paces de desempeñar coalqolar elae» de 
trabajo de los que hublrualmento varlflean 
ios hombres, lady Cooke y su hermana pu 
eleron una casa de banca en Nueva York, y 
t.nn bien los fué que, según dleen, reailzaron 
en «elo eeraanas un ben«ficlo de 750,000 do 
llars. Lady Cooke ha sido tambióa coronela 
áü un regimiento: el 9?, qao es uno de los 
mejores cuerpos del ejército fsdoral, le ofre-
ció el mando; ella rehusó y aceptó el del re-
gimiento 61, á cuyos hombres hizo equipar 
á BU costa. 
Hace años, cuando laa mujeres no podían 
concurrir eolas á loa teatroa do loa Estados 
Unidos, lady Cooke y an hermana se pre 
sentaron á la puerta do uno de loa oollíeoa 
de Nuova York. Loa portoroa se negaron 
á dejarlas entrar. Mae al poco rato volvie-
ron con un criado vestido de andrajos, y en 
medio de las riaaa y aplausos del público, 
que, enterado dol asunto, comprendió aque 
lia manera de poner en ridiculo la exigen-
cia de ir acompañadas las mujeres, ocupa-
ron su palco. 
Mlstress Woodhull y lady Cooke dan 
numerosas conferenotas en los Estados Uni-
dos. E l dinero que lea produce oste medio 
de propaganda lo destinan á fundar Inatitu 
cionea benéficas. Por una serie de cincuen-
ta conferencias le ha ofrecido á mlatresa 
Woodhull un empreeario yankee 1.240,000 
francos. 
E n cierta ocasión, la policía prohibió una 
de estas conferencias. Pero no por eso se 
desanimó la intrépida orador». Cuando los 
numerosos oyentes que ocupaban la sala 
Iban á reiirarse, una anciana, que estaba 
colocada cerca de la tribuna, anunció que 
ella reemplazaría la oonferencia por una 
loctara. Subió resueltamente al puesto de 
los oradores, y, una vez allí, se despojó de 
la peluca cana y del chai con que se cubría 
y presentó á los ojos de los asombrados po-
lleontes y del público la figura de mlstress 
Woodhull. E l anifioio del dlafraz fué aco-
gido con graudes aplausea y oaicajaaas, y 
ia policía no ae atrevió á Impedir la confe-
rencia. 
A r r i c i o ae teoro ióg ico de Marina 
(i* la i Antiliaa. 
A las madres de familia.—Si querela ase-
gurar el desarrollo do vuestros hijos, evitar 
la tos y el enflaquecimiento qup amenazan 
su salud, haoedlee tomsr opatro cuchara-
das, de las de cafó, al rtU; do Emulsión 
Defresne do Aceite de Hígado do Bacalao 
iodo fosfatadas, es más rica en principios 
depurativos y fortificantes que el aceito or 
dínarío; e« siempre digerida y aceptada con 
tanto gusto como la leche, á la cual se pa 
rece 
E n todas las buenas farmacias. 
a r t s 
m 
LA PILMA: hace Hu-
sos casimir lana pura á 
N 
NUESTRA ENHORABUENA. 
Eu niio Jo los díai de is paap.íU semauu, ha reí ¡II-
oado Bnte ti competente tri'nunal deí LiBÜUito de eau 
capital, los tmllantea "j?rcioio8 p-;ra «! gráá? da Pe-
rito Meroantil. el joreu alumno de la reputada Acode 
tnia Mercantil "Areas," 8r D. Octavio Ilrruáudez 
y Cairo, habiendo revelado los grundas conooimioiitos 
que posee en tan importante carrera. 
RUCÍIM el notiblo estudiante nuestra expresiva fa 
licitación, haciéndola cxieusira al plantel que con 
tanta ooiupetemda dirije el Sr. Arcas. 
Un testigo pretcneial. 
C16t7 V ld-28 l a - ü 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 
Pura , sana, deliciosa, efervescente, t ó n i c a para el e s t ó m a g o , recomendada 
por los médicos m á s afamados del mnndo. 
V E N T A ANUAL: 20 MII1I1ONBS D E B O T E L L A S . 
Se vende p o r sus i m p o r t a d o r e s 
S Í I t E ONH ARDT. 
SAN IGNACIO NUM. 38.—HABANA. 156-32A 
CURA RADICAL DE LAS PEDRADURAS 
E F E C T U A D A S I N O P B H A C I O N 2POK U N M E D I C O . 
Nada onesta hasta realizarse. O ' K E I L L Y 106. 
U1626 11 -18 N 
* J £ * Í ¿ * * 13113 
6 primeros sndimentos del estudio del piano por S, 
Kotzikoeki, d* venta en Obrapía 23, almacén de pfa-
tes. 
para la clase prepa-
torio de Cracovia y 
P 
no» de A Lórex, en 3 peios hitietes. 
Usté A B C cowpussto ad hoc p: 
r&toria de piano eti el Consérvate para preceder a!'•Ritmo de los dedn«" de Stani'Uy 
te ci únic* libro de rudimentos de piano que explico 
cómo deben practicarse los ejercicios; eu todos los 
demái) se ha omitido siempre aclarar oste particular 
dej&ndolo á ia buena discreción de los proÍMores. En 
loa ejercicios de ainoo dedos ha evitado al autor cui-
dadosamente la repetición de una misma nota que 
tanto detiene ül prmoipUntfl por las desviaciones y 
pérdidas de posición de la mano: las progresiones, re-
creo» y ejercicios otiparatorios de )«« escalas y arpe-
gios—teniendo cuita incala su ejercicio preparatorio, 
los ha colocado Kotfikoski con clara y f&oil progre-
slóu. Coniiene ademá« ei P.su de estudios y piezai 
olísieac, adoptado ea el Conservatorio de Cracavia. 
148 »3 P 6-2« 
O itONIÓ A. BEMOÍ.OH A, 
Kl Circular está en en el Eopíritu Ssnto. 
Santos Jaoobo, aonfesor, y Eatéfano, y compaBeros, 
mir[ír«a 
Son Jaoobo, confesor, del orden de Menores, en 
Nápol«i; eücUríct'l.i por 1?, austeridad do su vida, por 
BU predicaciÓQ spoetóiica, j por las muchas kgacfas á 
que fué enTlsdo per causa de la religión: fué canoni-
zado por el papa Benedicto XIV. 
F I E S T A S E L D O M NOO. 
iSuus dOUJiiKB». —l£n la C!i.i«drftl la ÜMÍ TMUÍAÍ i 
lat 8, y «a la-» .iein&.'< iglssios las <?« oostajubra 
i;C>JlTS DE¡ í l l B l A . —t>f, 'M !i'.;V,-int--. * .«»»*-
p.V'di» visitar á Nuestra Señora do Zipopán en las 
Ursulinas. 
PROCESIÓM.—La del Saoratnen to, do 5 á 6i de la 
tardo, riepués de lus preces de coítmiibre, y pasarfí 
el CircuUr á S uita Toresa 
Círculo Habanero. 
S e c r e t a r l a . 
En cumplimiento de lo dispuesto en ol artículo 27 
ile Los Estatutos se convoca á juiita K^neral de socios 
paro, ol (jomingo do diciembre & las doce dol día on 
los calones altos del teatro do Pairet, en la cual so 
dirá cuenta de laa oporacicnes del afio y se cubrirán 
las vacantt« que rxlfteu on la Directiva. 
A! ¡aigmo tiempo te hace presente á los senorea so 
cios que cofi M'ryclo á lo preceptuado en el artículo 
15 do los Estatutos, la Dbectlva ha acordado que des-
de el primoro de dioiembra próxiin? lag cuotas rneu-
sanlos de socios se entiendan bnjo la baas de Qro á 
$2-̂ 0 centavos los familiares y $1-60 los persoualoa. 
Habana, noviembre 26 do 1891.—Kl Secretario, 
Antonio danzilet Mora. 
C1615 10-27 
AVISO AL PUBLICO. 
OEJITRO DE PANADEROS. 
Reunidos en esta fecha loe sefiores que componen 
ol gremio> de panaderías, acordaron, que debiendo 
ooDslderarso extinguidos los billetes irsccionarios, 
rija on lo adelante la base oro para la venta del pan, 
dándose por cinco centavas on OTO Ó plata la cantidad 
de pan que basta ahora se ha dado por diez centavos 
bil'etes, adoptando do osta modo el procedimiento ae-
guide por todos loe gremios de1 comercio al por me-
nor y por todas lâ  clases sociales inchuo las empre-
sas ptriodísticoa. 
8o admitirán en pago de los suministros de pan los 
billete» menos de cinco pe»os, por la mitad de su va-
lor nomlDal, y los de cinco eu adelante, por el valor 
qaa t»rgan on met&lloo, según ia ootlzaolóa del día 
anterior al cobro 
Sin perjuicio de este acuerdo, cuando empiece en 
primero n"l próximo afio á regir el tratado non los 
Kstadoi Uuidot en cuanto á la harina se refiere, se 
anu<jcix̂ á ni público U ventaja que en el precio del 
pan le co'rjsponda obtener ese beneficio, 
Ilubiina. lo ile noviembre do 18fll. 
C 1023 N-19 
P R Ó P E S X O S r E S m 
U n abogado y nn proenrador 
ae hacen cargo de reclamar judicialmente los crédi-
tos que ae lo conlien, así cono de deducir cualquiera 
otra acción en juicio, tomando á su cargo todoa los 
gastos que ocorran, sin que por lo mismo téngan los 
interesados quo hacer anticipo alguno También com-
praran los créditos, en loe cosos en que se lea propon-
gan y lo estimon convenieute. Mercaderea 11, a'.toa, 
cuartón, 19 d o 2 á 4 14863 26 25Nv 
D H , MOÜTTES. 
I>B I^A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Kapóo'.aliata en enfermedades do la piel y «ifilítlea». 
Consaltas do 1 á 4. O'Reilly 80 A, altos. 
Mfifií 26-22 Nv 
Dr. Taboadela. 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Hace toda claee de operac ión» ' tíú la bo-
ca por los rcuis modernos Procfá}m ? t0 Á0g 
Constrnyo dentaduras postlzasMjo toao» 
los materiales y sistemas. ^ _ 
Llama la atención sobre sus P R E C ? 
L I M I T A D O S y favorables ¿ t o d a s l a s claseS 
Do ocbo de la mañana Aonati o de la tarde. 
AMARGURA 74, 
entre Compoatela y Aguacate. 
14725 10-21 
T O 
P I D A S E E L 
PECTORAL DE ANAGAHÜITA 
de L A R R A Z A B A I i , 
y exigir el sfillo do frarantiu 6 marea 
do fttbrica. 
C 1617 15-18N 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l sábado próximo á las ocho, habrá misa y dos-
puós hará un religioso su profesión solemne. 
14881 6 r 2-af 
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DE INTERES. 
D? Ramona Pórot Sloraleo, natural de Remedios, 
lien, '.i saber la refideccU de sus hermanas I) ' Bonifa-
cia y IM i Pérez Morales, hermanas de D. Epirslano 
f) y D? B ildomera, hijos de D, José Antonio Pére» 
kloralea y de D? Lutgarda Pérez y Morales, auplicán-
dolea á laa oitadaa personas que tan pronto como se 
entcTén de este anuircio, se dirijan & la aolicitanfte, 
cayo domicilio se halla en la inriedioclón de Reme-
dios, barrio 'lo los Colorados y Zulueta, en la casa de 
Joré Calcó. 
C 16S8 16-14 N 
COIIMM 
A l a d i s t ingu id la S r a . D ? J a c c b a At< 
i o o s o d e GrOíÜn«z, e n s u s d i « a . 
SONETO. 
No me gusta halagar, mas sí me agrada 
Hacor justicia al mérito, Sufiera, 
Porque mi alma á la virtud adora 
Donde quiera que tenga su morada. 
Por eso, de este dfa en la alborada, 
De gratitud la vez arrobadora 
Me recordó á la amiga encantadora, 
Cuyo pecho es del bien urna sagrada. 
Yo admire en vos á la excelente dama, 
A la madre ejemplar y buena esposa, 
A la sam», quo tierna y cariñosa 
Tiende su diestra á todo el que la aclama. 
Por esto, para vos tari solo anhelo 
Que días eternos os conceda el cielo. 
F . M. 
14928 1-28 
Sr. Director del DIARIO DB LA. MARINA. 
Muy Sr, Ntro: Tenemoa el gusto de manifeatarlo, 
que por asciítura pública ante el Notario Sr, Mazón, 
hemos concertado una eociedad que girará en esta 
plaza bajo la razón social de Lens y Jt-éres y quo co-
mo snee'ora de la extinguida de Lena, Dosal y Comp. 
de la que somos liquidadores, se dedicará á loa ramea 
de aserrío, cajonería y ebauisteríi á que aquella ae 
dedicaba, 
Noa repetimos de V, 8. 8., Q B. 8. M,, 
Cándido Lens. Imis Péres. 
Sic, San José 127, 26 de noviembre do 1891, 
U ' í í e 3d-27 la-S7 
Sociedad de socorros mutuos 
SECRETARIA, 
Con motivo de la recogida del billete que se está 
llevando á cabo, ea de urgente é imprescindible ne-
cesidad la reforma de varios artículos del Reglamen-
to, y en cumplimiento á lo acordado en Junta Direc-
tiva celebrada et día 19 del actual, cito á los aeñorea 
aocioa para una general extraordinaria, que ha do ve-
rifiearae el domingo 29 dei corriente á las doce del día 
en la calzada de la Reina esquina & Aguila (altos del 
café La Diana), auplioándolea la mis puntual asis 
tencia. Habana. 2'de noviembre de 1831.—El Se 
oretario, Claudio Hernández. 14800 2-27 
5H!2SZnSZSZS2SaaH5í5HE5HSZ55BH5Zra2SEE2SESHS 
¡ ¡ D I R T E H O ! ! 
Se presta al 2 por ciento mensual sobre al-
haja* finas en sumas crecidas, y en pequeñas 
más barato que ningnaa otra casa. 
Gran surtido de alhajas y muebloa proce-
dentes de préstamos vencidos. 
L A A N T I G U A A M E R I C A . 
«ssa de piéatamos de ANDRES B A R 4 L L O -
BRB. 8. en C , con 14 años de establecida. 
Neptnno Sí) y 4 1 , esquina & Amis tad . 
14320 15-13Nv 
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A V I S O 
A LOS S K E S . 
E n la Imprenta, Papeler ía y E n -
cnKüernadón de los Sres. B . Solana 
y C% Mercaderes 22, se hace toda 
clase de I M P U E S O S y E N C U A D E R -
N A C I O N E S para I N G E N I O S y CO 
LON1AS en la forma mfis completa 
que pueda desearse. T a m b i é n tene-
mos herhos L I B E O S P A R A P E S O 
Í)E CAÑA y L I B R E T A S D E J O R -
N A L E S en l a forma m á s adecuada á 
¡as necesidades de las fincas 
Se sirye por correo toda orden que 
se nos.encomiende y remitimos mues-
tras y"precios á todo el que lo soli-
cite. 
T a m b i é n encontrarán en esta casa 
un completo surtido de P A P E L E -
R I A y E F E C T O S D E E S C R I T O R I O 
todo á precios sumamente reducidos. 
22 MERCADERES 22 
e n t r e O b r a p í a y L a m p a r i l l a . 
C 168B 26-22 Nv 
i)r. Erastus Wilson, 
Médico • Cirqj ano - DcntMa americano. 
P r a d o 1 1 5 . 
Conservado? . ' l i b e r a l . 
Muf CONHKKVADOK con respecto á la dentadura y 
á la ^'ud; p̂ r-) harto LIBKKAI. eu ÍU trato con sus 
olirinUMi, 
I) euus pnKtiios do hechura más 6 raénos sencilla & 
diferente.! preoios médicos. C 1579 26-8N 
CUEACIOiT DE L A SOEDERA 
Cllnivi A u r a l de Neto-York E . U. de A . 
Habiendo descubierto un remedio sencillo que cura 
indefectiblemente la sordera en cualquier grado y 
destruyo instantáneamente loa ruidoa en la cabeza y 
zumbidos en loa oidos, tendré el gusto de remitir de-
talles, consejos, testimonios y diágnéítiooH á to-
dos los qne lo soliciten, Diriglrao al PROFESOR 
LÜDW1G MORCK, ANCHA D E L NORTE 292. 
Habana. Couanltaa diarias de 12 á 4. 
En «sta misma casa ae reciben érdenea para la luz 
oléotrioa sistema Bdisaon-Thomaon-Houston. 
14159 1E>-U N 
L á o s . J o s é H e r n á n d e z A b r e u 
y J o s é M * G a r c í a M o n t e s 
han trasladado au estudie á Cuba número 27. 
14B91 15-20 N 
E D U A R D O SEMPRUN. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en laa enfermedades nervloaaa y de la 
rarganta, Coneultaa de 12 tí 2, San José n. 10. Telé-
ono 1,422. C1599 - U N 
ACOSTA número 19, Horas do oonaulta, de OUOS 
& una. Kspesialidad: Matrid, vías urinarias, laringe f 
sifilítica». C n, 1547 1N 
J u a n A . Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Telé fono 134. 
01545 1-N 
Rafael Chaguaceda y NaTarro, 
Doctor eu C i r o j l a D e n t a l , 
del Colegio de Penaylvania, é incorporado á la Uni-
Tereidad da lo Habana. Coneultaa de 8 á 4. Prado 79 A 
Cn]527 25-1 N 
D r . Manuel Al tuna. 
Ha trasladado su domicilio á Virtudes 71, altos. 
Consultas de 11 á 1.—Grátis á los pobres. 
14,122 2(3-16N 
PASTILLAS « O m i B i D A S 
DE A N T I P I R I M 
del Doctor Johnson. 
(4 granos ó 20 centigramos cada nna.) 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
miniotrar la A N T I P I R I N A para la cura 
clón do 
Jaq .n . scas , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de M i j a d a 
de tragan con nn poco de agua come nna 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulto su absorción, ü n 
frasco con 20 pastillas ocupa menoa lugar 
»n loe bolsillos quo un reloj. 
De vonta en la 
Droguería del D r . Johnson, 
Obispo 53, 
y tí»i lodae 'as botlaas. 
•;: « 1543 i -N 
D r . A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
Ciri\J ano-Dentista 
de la Facultad de Pensvlvania (B. U. A.) Aguacate 
número 13fi, entro Muralla y SoL 
14173 26-10N 
P E D R O P I Ñ A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en laa extraeolo-
os rápidas y sin dolor. Precios módicos. Conanltaa 
ie 8 & 5. Grátis para loa pobres de 8 & 5. Aguila 
Ifil, entre Ban Rafael y San José. 
14018 2«-5 N 
BE. ESPADA. 
daliano 124, altos, es í iuinááDragoncf í 
Especialista en enfermedades vecéreo-iliUitiOM y 
afoocionea de la piel. 
Consultas do 2 á 4. 
TELEFONO N9 1,315. 
C n. 1548 1-N 
l )r . José María de Jaureguizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del Mdrooele per nn prooedlmiep-
lo aencille sin extracción del líquido.—-Espeolalid.-d 
»n fiebres palúdica*. Obrapía 48. 0 1546 1-N 
C . C A R P I N T I E H A N D H É 
MEDICO-OIEÜJANO. 
Oonaulloi de 12 & 2.—Gratis á loa pobres do 3 á 4. 
Concordia número 126? 
11260 79-2 St 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
C O N S E J O A LAS M A D R E S . 
E l J A R A B E C A L M A N T E de l a 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
Debe usarse Bierapro para la dentición en 
JOB nifioa. Ablanda las encina, alivia los dolo* 
calma al nifio, cura el cólico ventoso ? «9 
: mejor romcüJo para laa diarreaa. S8.  
E L ILTMO. SR. D. COSME DE HERRERA, 
C O N D E ! D B ¡ M O R T E R A . 
FALLECIO EL D I A 6 DEL ACTUAL. 
Sus hijas é hijos políticos, ruegan á las personas de su 
amistad, la asistencia á las honras fúnebres que por el eter-
no descanso de su alma, se celebrarán en la iglesia de Belén 
el día Io- de diciembre, á las ocho de la mañana, por cuyo 
favor le naticipan verdadera grrtitud. 
LOB Eeñorca Sacerdotes que quieran celebrar, en dicho 
día, el Santo Sacrlüclo de la Mlaa, en el expresado tem-
plo, en eutoglo dol alma del finado, recibirán la Hmojjn^ 
dle un escudo en oro. 
Al-** ni so 
( l iUMSl imiM 
r i U E r A U A D A S POR E L 
Dr. 3L Johnson. 
(5 oeEtígvaniffs de Clorhidrato d« Ore iua cu eada grajea] 
L a s GHAJSAS DB OBBXINA del Dr . 
Johnson gozan do la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien-
do á la rez más fácil la d iges t ión . 
ü n gran número de facultativos en 
Enropa y en América han tenido oca-' 
sión do comprobar los maravillosofl | 
efectos de esta sustancf* que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser l 
satisfecha una cantidad de alimento | 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
civo acompaña esta propiedad de las 
GRAJEAB DE OKXXINA; por el con-
trario, la digest ión se hace mucho 
máff aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
coraidañ abundantes y digestiones fá-
'§1 olloe, el enfermo y el desganado au-
menta do peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidoa. 
D B V E N T A : 
DROGUERIA DEL DB. H.JOHüSOS 
Obiaspe 6 3 . — H a b a n a . 
i-N C1BU 




L A M A N Y K E M P 
N E W Y O R K 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA TOS MAS PERTINAZ Y HA ! 
PRODUCIDO CURAS ADMIRABLES EN CAEOS I 
DE TISIS PULMONAR INCIPIENTE. 
I N F A L I B L E 
V I G O R D E C A I D O . 
Bo recupera con t i 
nao del "SANATIVO"' 
el MARAVILLOSO ra. 
medio para loa ner-
vios, que cura todaif 
lai euíermedadei da 
los nervios como son 
I la debilidad do la me-
I moría, el histerismo, 
. el dolor do cabeza. 
Antes y después de usar- dolordo eBpaida, de. 
10. Ut un retrato oí iginai hmas¡ 
nerviosa, in. 
Bómnlo, decaemíonto, perdida do potenol* y to-
dos aquellos aintoinaB do debilidad de loa in-yi:-
Dos generativos tanto en ol hom ora como en 1» 
mujer, oausados por excesos de la juventud <» 
excesivo uso do ostlmuluntoH ó tabaco, cine al fln 
oausan dobllidod gouoral, tisis tt pérdida do la 
nson. ••-..».,•„ i- • i 
Va empacado de nca manera ooQTesiontepftra 
llevarse on el bolsillo. 
6a mandan circulares gratis. 
MADRID CHEMICAL CO., PropUtarioi, , 
ÍJCSDoarborn St., CHICAGO, ILL, U, 5.A.' 
Do venta on Cuba por 
JOSlí BARRA. 
Tenionto Roy ily CompostelaSS y 85, Habana, 
Este grabado reprelcot» una niña pidiendo las 
P I L D O R A S T Ó N I C A S de H I E R R O y 
( O O C A - I R O N ) de ^ J J T J O E Z D * . 
E l remedio mas e/icaz que te conoce para enriquecer la sangre, re-
cobrar y Tigorizar la «alud de las penonaa débiles de ambos sexos. 
Al HOMBRE cura la D e b i l i d a d J ferv io sa , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a . 
A la MUJER cura todas las formas de K e r v i O $ i d a d , Do lores d<3 
C a b e z a , C loros i s 7 L e u c o r r e a ? 
Están recomendadas por los Módicos y se venden en todas las Boticw 
en pomos de 60 pildora». T o m a d l a s y os convencereis, 
• PRIPARAEÍAS FOX xt* , V 
D r . ¡Lonis M o n t a n é , 
de las Facultades de P a r í s y Barcelona. 
Obispo 56. altoa. Consnltaa diarias de 1 á 3. En-
fermedades de los oidos, nariz y garganta los lunes, 
miércolfií y viernes. 13844 2S-31 Oo 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
T í l l e l a s n t í m . 7 6 . e u S17-17E 
F . Jnst in iani Chacón. 
M É DICO-OIKUJANO. 
D J B N T I S T A . 
Salud número 42, esquina á Lealtad. 
13947 26-4 Nv 
Dr. Henry Bobelín. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
E N F E E M E D A D E S D E L A P I E L . 
JESUS MARIA 91, de 12 á 2 tarde. 
H I D R O T E R A P I A . 
REINA 39, de 7 á 10 roaCana. 
C1620 18Nv 
DOCTOE FELIX GIRALT 
C o n s u l t a s do 1 1 á 2 . 
Afecciones de los oidos de 1 á 2 Ancha del Norte 
número 31. U313 26-18 N 
ENS1ANZA8. 
UN PROFESOR QUE T I E N E ALGUNAS horas disponibles, se ofrece ¡i los padres de fcal-
lia y Directores de Colegio para dar clames de mate-
máticas 6 inglés AuimbB 99. 14933 «-28 
CLASES D E PRIMERA Y SEGUNDA ENSE fianza, 'le música, trabajos en pelo, pintaras al 
óleo, en porcelana cocida en el hornu, oleografía, es-
tampado en toda clase de sedas, trabajos en cera, 
cuero, badana, escama, barro, corcho, frutas, fsrcial-
tes de todas clases y colores, bordados en blanco, oro, 
.plata, tejidos y puntos, flores do todas clases, traba-
J?» «B papel: se enseña á cortar por medida, á confec-
cionar prendas de vestir y á toda cíese de costura á 
mano y á máquina: informarán de 6 á 12 de la matia-
na 7 de t-é^d» la tarde en Cuarteles 2S. 
^M848 4-26 
^ X j N A PROFESORA D E (NUEVA YORKl D E 
r \ J piano, canto, idiomas é instrucción general, da 
clases á domicilio: sus discípulos «prenden en poco 
tiempo á hablar un idioma y á tocar oí piano. Dejar 
las señas en la librería de Wilson, Obispo 43. 
14r¿6 4 24 
P r o f e s o r 
Además de las materias de primera y segunda en-
señanza, enseñará á leer en el corto período de ítO 
días y á leer y escribir en el de 60: icformaráu en E l 
Museo, pinza del Vapor. Honorarios módicos. 
14703 4-24 
I n g l é s , F r a n c é s y A l e m á n . 
José Emilio Herrenber^er, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada Prado 
número 105 14824 4-26 
UNA PROFESORA D E NÜEVA-ORLEANS enseña el iuglé», el francés, piano y solfeo en su 
casa y i domicilio: informan Amistad 90, y en el Car-
melo calle 11 u í9, entre 18 y 20. 
UZOI 16-18N 
I 
Dá clases de francés, alemán, inglés, español, pia-
no, dibujo y todos los ramos de una educación esme-
rada, á drinicilio ó en su morada Habana 93. 
Cursos de idiomas para señoritas do 11 á 12 mañana, 
para caballeros de 6 á 9 de la noche. 
14491 2S-18N 
K I N D E R » A S T E N . 
para niños de ambos sexos. Sistema Froebel. Ense-
ñanza objativa y subjetiva. Atención espseial alin-
glés y alemán. Directora Hanrietta X. Dorchester. 
Habana 95. 14490 25-líiN 
PABLO MIARTENI, PROFESOR D E PIANO, solfeo, canto, dibujo, creyón y pintura de todas 
ciasec Da lecciones á domicilio y en su casa. Hace 
retrato^ al oleo y al creyón, garantizando el parecido 
y esmerado trabiyo. Lealtad número 88. 
14345 15_14 
LIBROS BARATOS 
Obras de Quevedo 1 temo $1-50 plata. E l Mundo 
ilustrado, historia, viajes, ciencias, artes, etc. 4 tomos 
grandes coa más de 2,000 láminas, se da por $10-60 
centavos oro. Re relación Religiosa por E . Castelar 
4 tomos mayor con láminas finas en acero $12-75 cen-
tavos oro. Historia general de España per Lafaente 
26 tomos $15-90 cts. oro. Dictionnairefrancals, eney-
clopedle universelle avec 20,000 figures, por Dupinev 
de Vorepierre 2 tomos $8 50. D. Quijote de la Man-
cha, por Cervantes edición de gran lujo 2 grandes to-
mos con láminas preciosas al eiomo de grandes artis-
tas, se da en la tercera de su valor ó sea $21-20. Los 
Dioses de Grecia y Roma, historia de les dioses, se-
midioses y héroes del gentilismo clásico, dogmas, mis-
terios, fiestas y ceremonias etc. 2 tomos grandes con 
lujosas oleografías, copias de grandes cuadros de loa 
principales museos y más de 600 grabados $15-90. 
Mujeres célebres de España y Portugal, 2 ts. grandes 
con láminas $4-25. Obras de Santa Teresa de Jesús, 
nneva edición corregida conforme á los originales 6 
tomos $8-87 ctj. Se halla do venta Salud 23 librería. 
34927 4-?8 
M í OFICIOS. 
GRAN T R E N D E CANTINAS, Teniente Rey 37, entre Compostela y Hibana —Se sirven á todos 
puotos con mucha puntualidad y mejor condimenta-
ción; variación diaria, y si al marchante no le gusta 
alguno de los platos, jamás oe le vuelve á mandar: 
precios arreglados á la situación. 
14913 4c-28 4a-28 
N u e v o t r e n de c a n t i n a s . 
Habana 145, entre L u z y Acosta. Se sirven á domi-
cilio; en la misma se dan almuerzos, comidas y cenas. 
14924 4-28 
M O D I S T A . 
M. S. Mauroner confecciona elegantes trajes para 
señoras y niñas: precios módicos. Aguila n. 91, entre 
San Miguel y Neptuno. 14870 4-27 
¡ C O M E J E N ! 
40 AÑOS D E PRACTICA. 
Mato el Comején donde quiera que sea: UNICO 
que garantízala operación para siempre. 
Recibe órdenes: A. Angueira, Sol lio.—J. Ferrer, 
Galiano 120 y Gloria 243. Francisco Lajara, Habana. 
14887 g 27 
SOLICITODES. 
MANUEL VALIÍfA NECESITA DOS flRIA-das $30; una manejadora 30; 2 cocineraa 25; una 
costurera; una joven que sepa peinar y coser; 1 cria-
do y tengo crianderas, cocineros, porteros y todo lo 
que pidan. Aguiar 75, bajos, accesoria. 
14938 4.28 
EbEA COLOCARSE UNA JOVEN PEN1N-
sular para criada de mano ó manejadora; tiene 
personas que respondan por su conducta: impondrán 
calzada del Cerrro número 855, interior, 
14903 4.28 
SE SOLICITAN UNA COCINERA Y UN criado blanco; que ambos sepan su obligación y que sean 
muy aseados; que traigan buenos informes, 6 si no que 
no se presenten. Campanario n. 31, de doce á seis de 
'a tarde. 14897 4-28 
C O C I N E R A . 
Se desea una; no tiene que ir á plaza ni mandados. 
O'ReüIy numero 66. 14937 4.28 
DE S E A COLOCARSE UN BUEN PORTERO para tabaquería ó casa particular, teniendo per-
sonas que respondan por él. Informarán calle de Cu-
ba n. 81. 14901 4.28 
S? ^t!-c^S1TAN PARA lAOENIO D E 12 4 15 albañües que sean entendidos en su oficio: 
vambién seis mecánicos y dos caldereteros. Mercade-
res J¿. altos, informarán. 14899 5-28 
SOLICITA COLOCACION UNA JOVEN blanca de manejadora de niños ó niña; tiene quiéK res-
ponda por ella; sueldo $25 B.; calle del Rayo n. 27, 
1*905 4_28 
S E S O L I C I T A 
una jovencita de diez á doce años para entretener una 
niña. Animas 99. 14931 4-28 
1-OS HACENDADOS D E MAUURIGKS -
Desea colocarse un buen cocinero y repostero en 
esa localidad: es un buen criado para cualquier finca, 
lo mismo para guardia u otro trabajo: tiene los mejo-
res informes de «u conducta; pueden dejar aviso calle 
Real esquina á Santa CataliñS, Gutiérrez y Hno sa 
be leer y escribir. 14933 4.28 
DESEA UU-LOCARSE UNA G E N E R A L CO-cinera peninsular, aseada y de buenas costum-
bres en una casa particular que no sea de mucha fa-
«ü'fj n?ne I'f "0Da9 qae recomienden: calle de 
banta Clara u. H, impondrán. 14929 4-28 
S e s o l i c i t a 
una criada para al servicio de un matrimonio sin hi-
jos: también se solicita una criada de 10 á 12 años. 
Consulado 7». 14871 4-27 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano blanco ó de color, para el Vedado 
calle 5? n. 38, esquina á Baños. 
14868 3-27 
8 , 0 0 0 $ o r o . 
se da en pacto ó hipoteca sobre una casa de la calle 
del Prado, acara de la brisa, entre Colón y Neptuno, 
con la condición de vivirla el que da el dinero, Nep-
tuno 41, oasa de préstamos darán razón. 
14894 7-27 
$ 1 2 0 0 0 , $ 5 0 0 0 , $ 4 0 0 0 y $ 3 0 0 0 
al 8 por ciento se dan en las cantidades Mguientea j 
sin cobrar corretaje, se trata con el dueño. Concor-
dia 87. 14876 4-27 
S E S O L I C I T A 
una manejadora. Teniente-Rey 28, altoa, entrada por 
Cuba. 14890 4-27 
UNA SEÑORA ISLEÑA R E C I E N PARIDA, primeriza, con buena y abundante leche desea 
colocarse á media leche: informarán Ancha del Norte 
n. 135. 14895 4-27 
A g e n c i a d e N e g o c i o s . 
Aguacate 58 entre Obispo y O'Reilly se solicitan 
criados de mano, cocineros, porteros, cocheros y o-
breroa de todas clases. 14888 4-27 
Desde 500$ hasta 50,000$ 
Se dan con hipoteca de casas en todos y madera y 
sobre alquileres y sobre censos y se compran casas y 
hace cargo do fábrica. Habana 199 y Lsaitad 151. 
14877 4-27 
S E S O L I C I T A 
mna manojadora joven, blanca y con buenas referen-
cias; en Marnque número 126. 14922 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA P E -ninsnlar, con buena y abundante leche, para criar 
á leche enfera: tiene personas que la garanticen: Car-
los J i i n. 6, fonda, informarán, 14909 4-28 
S é s o l i c i t a 
una cocinera para dos señoras solas, ha de dormir en 
el acomodo, Neptuno número I I , altos, 
1488Í 4-27 
DESEA ENCONTRAK COLOCACION PARA criado de mano en casa particslar ó estableci-
miento y tiene personas qae respondan por su con-
ducta. Aguacate 66, bodega dará» razón, 
14882 4-27 
Se solicita nna cocinera 
14874 San Lázaro 71, 4-27 
UNA JOVEN D E 21 AÑOS D E E D A D DESEA colocarse de criaudera á leche entera ó á media 
leche, de un mes y medio de parida, primeriza, con 
buena y abundante leche, reconocida por los médicos 
y tiene personas que la recomienden; informarán Pi-
cota 56, 14858 4-27 
U N MATRIMONIO SOLICITA UNA MANE-jadora para un nifio de pocos días de nacido y 
una buena cocinera que duerma en el acomodo: en la 
misma se solicita un muchacho para criado de mano. 
Vedado, A. n. 2. 14861 4-27 
AVISO A LOS MARINEROS. 
Se necesitan marineros para la barca española H I -
JAS D E VIÑAS, para su viaje á Europa vía de los 
Estados-Unidos: para más informes á bordo su capi-
tán; el buque está atracado al muelle de Villalta ó el 
30 de noviembre á las 12 en la Capitanía del Puerto. 
— E l capitán. 14867 3-27 UNA JOVEN D E C O L O R D E S E A COLOCAR-se de coci'iera para corta familia; en la misma 
ana parda para coser de modista de 6 á 6. Egido 87, 
14862 4-27 
SE SOLICITA UNA CRIANDERA A L E C H E entera, de seis meses de parida, que sea de color y 
que tenga personas que respondan por su conducta, 
pues de lo contrario que no se presente; informarán 
Cuba 69, altos, de 11 á 2 de la tarde. 
14864 4-27 
ÜNA CRIANDERA PENINSULAR DESEA colocarse á leche entera la que tiene buena y a-
bundante: tiene dos meses de parida; tanto para la 
Habana como para el campo: impondrán Aguiar 35. 
14869 4-27 
ÜNA COCINERA O COCINERO DE COLuR se solicita, que sepa el oficie; y también una cria-
da de mano Amargura 74, altos. 
14893 4-27 
ATENCION — SE SOLICITA UNA J O V E N peninsular como de 25 años, de educación, mora-
lidad y buena conducta, ha de saber leer y escribir y 
costura, para ama de llaves y encargada de un ma-
trimonio: buen sueldo. Obispo 67, interior. 
14891 4-27 
VEDADO, C A L L E DOS, ESQUINA A T R E -ce, se solicita una muchacha blanca ó de color 
para ayudar á la er ada de mano; salarie $15 billetes, 
manutención y ropa limpia. 14857 4-27 
SE SOLICITAN DOS CRIADAS, DOS COCI-neraa, dos manejadoras, dos cocineros; se brinda 
un oficial de sastre de buenas referencias. Se solicitan 
todas clases de sirvientes. Loa dueños quedarán com-
placidos de los pedidos que hagan. Aguacate 54.—M. 
Alvarez. 14859 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad para la limpie-
za de varias habitaciones y vestir á una señora. In-
formarán en Reina 104. 14865 4-27 
S e s o l i c i t a n 
una buena costurera que sepa cortar y nna buena co-
cinera, blancas ó de color para corta familia en Ofi-
cios 19, altos. 14786 4-26 
DESEA COLOCABSE UNA CRIANDERA f E -ninsular, sana y robusta, con buena y abundante 
leche, para criar á leche entera; tiene personas que 
respondan de su buena conducta; calle de San Rafael 
n. 168, fonda, impondrán. 14847 4-26 
ÜN BUEN COCINERO FUANCES DESEA colocarse: cocina á la española y á la inglesa: im-
pondrán 37 y 38, plaza del Polvoiía. 
14846 4-26 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN D E 16 aúcs para criada de mano de una corta familia ó 
acompañar una señora: es activa é inteligente y tiene 
personas que respondan por ella: impondrán Damas 
número 58. 14845 4-26 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que no sea peninsular, una lavande-
ra y una nifia de 12 á 14 afios; en Carlos I I I n 209, 
4-27 altos. 14838 
UNA JOVEN PENINSULAR SOLICITA UNA casa de moralidad para servir á la mano ó coci-
nar á una corta familia; tiene persona que respondan 
por su conducta. Callejón de Espada n. 14, entre 
Chacón y Cuarteles. 14837 4-26 
Í^ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-
I V sular de criada de mano ó bien sea para atender 
nna familia ó para los quehaceres de una casa, sabe 
coser y cumplir con au obligación; tiene personas que 
garaoticen su conducta; informaráo calle del Aguila 
núm. 353. 14807 4-26 
S E S O L I C I T A 
un almidonador y repartidor, que sepa su obligación 
y tenga personas que lo abonen. O'Reilly 54, camise-
ría. 14825 4-26 
ÜN ASIATICO B U E N COCINERO, FORMAL y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: impondrán calle de Bernaza n. 55, 
lamparería. 14814 4-26 
S E S O L I C I T A 
una señora para el servicio de un matrimonio. Ancha 
del Norte n. 402. 14817 4-56 
COLOCACION.—LA bOLICITA UN BUEN cocinero y repostero peninsular que ha dest mpe-
ñado casas respetables de esta capital; informarán 
Acosta ó Inqnisldor, comercio de víveres. 
1*823 4-26 
UNA f EÑORA D E MEDIANA E D A D DESEA colocarse de criada de mano en casa respetable: 
informará Mme. Bouillón, O'Reilly n, 93, 
14821 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Galiano número 19. 
14818 4-26 
U N BUEN COCINERO PENINSULAR QUE ha desempeñado buenas colocaciones en la Ha-
bana, desea encontrar una colocación en coi ta familia 
tanto para aquí como para el campo; Monserrate 49, 
esquina á Empedrado, informarán á todas horas. 
14812 4-26 
SE SOLICITA UNA INGLESA O FRANCESA para manejar un niño de dos años, ha de tener 
buena educación y persona respetable que abone por 
su conducta. Teniente-Rey 35, esquina á Habana. 
14819 4-26 
SE DESEA UN CRIADO D E MANO D E CA-íorce á 16 anos. San Nicolás número 170 infor-
marán. 14935 4I28 
UV P Y ? 1 ' QLrK HA CUKSADO TüNEDU-rla de libros por partida doble, desea colocarse 
de ayudante de carpeta, cobrador para llevar los li-
bros de cualquir clase de establecimiento, prestándose 
á la vez á trabajar en las faenaa de la caaa con muy 
pequeña retrioación, pues lo que máa desea es ocu-
parse; tiene quien abone por su conducta. Dirigirse 
Monte número 90, sedería La Antorcha. 
**9J8 4-28 
DOS SEÑORAS PENINSULARES DESEAN colocarse de crianderas á leche entera, tienen 
buena y abundante leche y personas que las garanti-
zan: informarán Cárcel esquina á Morro, cafó 
14908 4-28 
SE DA CUENTA D E UN BUEN COCINEHO que ha desembarcado hace poco para restablecer 
algo su salud, lo mismo le tiene ir al campo que á 
otra cualquiera parte, eéase fonda ú otra casa sin dis-
tinción; señas Monserrate 29, dirigirse por cartas á 
Nicolás. 14841 4 26 
S e s o l i c i t a 
nna cocinera para nna corta familia, que duerma en 
el acomodo, dándole buen sueldo, Neptuno, esquina 
á San Nicolás, altoa de La Retórica. 
14829 4-26 
LUYANO NUMERO 15 SE SOLICITAN DOS criadas, una de mano pagándola 15 peses y ropa 
limpia y una chica de diez á doce años, vistiéndola, 
calzándola, enseñándola y no saliendo á la calle, mo 
renas y que laa doa no sean de una familia, 
11836 , 4-26 
T i c a c r i a d a 
Para el servicio de una corta familia se solicita en 
Snárez 60, dándole el sueldo de 10 pesos mensaales. 
14813 4-26 
S E S O L I C I T A 
á doña Teodora Rodríguez ó á ana herederos, para un 
asunto que lea interesa: O'Reilly 30 A esquina á Cu-
ba n. 56. 14791 4-25 
Se da dinero á interés . 
Se compran créditos, ae negocian alquileres, se en-
carga de negocios judiciales haciendo los suplemen-
tos etc. Cuba B6. 14788 4-25 
DE S E A COLOCARSE UNA E X C E L E N T E criandera peninaular de 6 meses de parida con 
con buena y abundante leche para criar á leche en-
tera: tiene personas respetables que abonen por au 
conducta: informarán Corralea 95, 
14787 4-25 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero que tonga peraonas que repondan 
de su conducta. Buen aneldo. Rayo 11. 
14785 4-25 
D e p e n d i e n t e de f a r m a c i a 
• ^newsita uno en la farmacia "La Caridad"Te-
jadillo 38, es inútil que se presente sino cuenta con 
muy onnnaa referencias. 
14921 
UNA JOVEN PENINSULAR D E DOS MESES de parida desea colocarse de criandera á media 
leche la que tiene buena y abundante y tiene perso-
nas que respondan de su conducta: impondrán Com-
postela 129, altos. 14930 4-28 
^ A i K l í l O N I O PENINSULAR DESEA 
colocarse, él de portero, criado de mano ó cama-
^ 8 H 6 EER 7 E8CRÍBIR 7 ella Para manejadora, 
cmíU de mano, camarera 6 para acompañar á una 
señora, es cariñosa y amable, s»f;3 u^er bastante re-
r ' Í7¿l=Ja " l ^ a á Marqués Gonrález, bodega. 
4-28 NE C E S I T O DOS CAMAREROS D E HOTEL, n » . - ^ (leI35$; 2 criadaa de30$-- uaporter¿ 
qne sepa hacer cigarroa y 2 ayudantes decocica de l i 
u ^ i y t f ^ a c°cJiner03 7 reposteros á la ospaño-
1», m a y criolla. Pidan. 14893 4-S7 
• E SOLICITA ÜNA CRIADA D E MANO, SE 
Cjle dan $17 y ropa limpia: San José 80. 
" 14780 4-25 
A t e n c i ó n . 
Una señora peninsular desea colocarse de criande-
ra á leche entera, tiene personas que respondan por 
ella. Informarán Carlos I I I n. 4, á todas horas, bajos. 
14781 4-25 
Criada de mano. 
En la calle del Consulado n. 63 entre Colón y Re-
fugio se necesita una criada de mono blanca para el 
servicio de un matrimonio solo. Se prefiere la que se-
pa coser. 147̂ 3 4 25 
DESEAN COLOCARSE DOS CRIANDERAS recién llegadas de la Península, sanas y con bue-
na y abundante leche para criar á leche entera: tienen 
quien las recomiende: Cerro calle de San Carlos n. 16 
impondrán 14791 4-25 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIANDERA A leche entera que tenga de uno á dos meses de pa-
rida, que no sea recién llegada y qne tenga buenas 
referenciaa; también ae desea colocar una buena cria-
da de mano. Calzada del Monto a. 121, altos, 
14781 4-25 
ESEA COLOCARSE UNA CRIADA DÉ 
mano con buenas referencias en caaa de un ma-
trimonio ó una corta familia; informarán Picota 56, 
14797 4-25 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular que traiga referencias. 
Galiano 63. 14795 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda de coatura y traiga 
buenaa referencias; se prefiere de color y de mediana 
edad. Manrique 128 14799 4-25 
A G U I L A 6 0 . 
Se solicita una criada de mano qae traiga buenas 
referencias. 14805 4-25 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E -ninsnlar de criandera á leche entera: la que tiene 
abnndate y buena: tiene quien responda por su con-
ducta: informarán San Pedro n. G, fonda La Machina 
darán razón á todas horas. 14804 4-25 
PORTERO.—DESEA COLOCARSE UN HOM-bre de repulir edad que ha servido en casas de 
reputacián, fiel y muy servicial, ó para criado de cor-
ta familia; tiene quien responda por au buena con-
ducta: informarán Perseverancia 40, bodega, esquina 
á Virtudes 14798 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada qne sepa cortar y ceaer, en loa altoa del 
restaurant E l Louvre, Consulado 146, de 11 á 8. 
14801 4-26 
SE D E S E A SABER E L P A R A D E R O D E DON Constan.ino Costosa de 25 afios de edad y que vi-
no á esta Isla en febrero procedente de Galicia, el 
que lo solicita es D. Santiago Gastosa que ae halla en 
Arroyo Colorado, término de San Diego de los Ba-
ños, y si le es más fácil puede presentarse calle del 
Cristo 32. Habana. M. Maclas. 14748 4 24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia en la calle de Manri-
que número 77, altos, informarán. 
14720 4-24 
APROVECHEN ESTA OPORTUNIDAD, MA-nuel Valifia necesita costureras, criadaa, maneja-
doras, cocineras, cocineros, criados, porteros y todos 
los que deseen colocarse; loa aeñorea dueños pidan 
Aguiar 75, bsjoa, accesoria. 
14759 4-24 
A LAS PERSONAS DE COLOR. 
Un matrimonio joven solicita una pardita de unoa 
doce añoa para ayudar á la criada de mano en su ser-
vicio y entretener una niña de tres añoa. Se abona un 
aalario de ocho peaoa, aplicándoae $3 al lavado y $5 
que se gastarán mensualmente en calzado y ropa para 
qne esté siempre con la decencia debida. Manrique 
número IR, después de laa ocho. 
14755 4-24 
NA PENINSULAR, D E OFICIO MODISTA, 
deaea colocarse en casa particular tan sólo para 
coser: sabe su obligación. Informarán Agnaoate nú-
mero 79, entre Sol y Luz. 
14714 4-24 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera. Agalla número 137. 
14711 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada inglesa para manejar ana niña de tres años 
y ocuparse de una de cinco; se le pava buen sueldo. 
Dirigirse á la calle Dos número 3, Vedado. 
14718 4-24 
S a n L á z a r o 8 9 . 
Se solicita una cocinera para corta familia: ae desea 
que duerma en el acomodo. Su aue do no excederá de 
$20 billetes. No se admitirá sin recomendación. 
14715 4 24 
S e s o l i c i t a 
una señorita que aepa coser, prefiriendo nna huérfa-
na para acompañar á una señora y ayudar en las coa-
turaa de la casa, tiene que traer recomendaciones. 
Infarmarán Amargara 16 altos. 14736 4 24 
S E S O L I C I T A 
una joven blanca 6 de color para loa quehac eres de 
una casa y que tenga personas que respondan de su 
conducta. Informarán Amistad 152, altoa. 
14732 4 24 
COCINERO. UN JOVEN PENINSULAR D E -sea, encontrar colocación en su efljio, es de mu-
cha moralidad y tiene las mejores referencias. Impon 
drán Neptuno y Amistad, bodega. Obispo y Bernaza 
sombrerería, no tiene inconveniente ir al.campo si es 
buena colocación, puea es práctico en el. 
14734 4 24 
ESRA COLOCARSE UNA JOVEN P E -
ninsular de manejadora ó criada do mano en nna 
casa da confianza, tiene quien responda por ella: in-
• ornmrán Maloja n. 188. 14735 4 24 
S E S O L I C I T A 
un piloto práctico por la costa Norte, desde esta puer-
to al de Guantánamo, Cuba y Manzanillo é interme-
dios para el bergantín María Teresa. Informará su 
patrón á borde. 14738 3 24 
DESEA COLOCARSE ÜNA SEÑORA PENIN-sular, sabe su obligación y tiene quien responda 
por ella. Arsenal 58. 14709 4- 24 
SÉ DESEA COLOCAR D E COCINERA ÜNA _ señora peninsular de mediana edad. Genios nú-
mero 19 informarán. 14707 4-21 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO teniendo quien responda por au conducta: infor-
marán Monserrate 3. 14706 4-24 
UN ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO y trabajador desea colocarse eu caaa particular 6 
establecimionto: cocina á la inglesa y española: tiene 
quien responda de au conducta, Habana 81: para el 
campo va con condición. 14712 4-24 
SE SOLICITA UNA CRIADA PARA COCINAR y hacer la limpieza de habitaciones para una seño-
ra sola, ha de dormir en la caaa: Neptuno 9. altos, 
14793 4-25 
DE S E A COLOCARSE ÜNA E X C E L E N T E criada de mano de mediana edad, manejadora de 
un niño chiquito, ó acompañar una señora: tiene los 
mejores informes de su conducta: impondrán Reina 
n. 42. 11775 4-25 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano qne sepa cumplir con su obliga-
ción y sea formal, que tenga quien responda por ella. 
En la misma se hacen cargo de una chiquita de 8 á 
11 añoa para acompañar á una señora y ayudar en los 
quehaceres de una casu. ê prefiere huéifana. Prado 
77 A. 15792 4 26 
3E SOLICITAN, CON BUENAS R E F E R E N -ciaa, para corta familia, una buena cocinera, y 
también una criada de mano ó un muchacho y nna 
muchacha, que no paaen de trece añoa de edad ni ba-
jen de diez, como para ayudar A loa quehaceres de la 
casa: impondrán en Aswcat^ n, 110, 24768 4-25 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E criandera á leche entera, la que tiene baoi.a y a-
bundante: tiene personas que respondan por su con-
ducta: informarán baños d«l Pasaje, barbería n. 2, á 
todas horas 11719 4-21 
UNA PARDA D E SEIS MESES D E PARIDA primeriza, desea colocarse á media leche, robusta 
y sana: impondrán San José n. 30, entre Rayo y San 
Nicolás 14717 4 24 
UN JOVEN D E DOCE AÑOS PENINSULAR desea colocarse de criado de mano, page ó po-
nerlo de aprendiz de sastre: informarán Esperanza 
n. 111. 14763 4-24 
DESEA COLOCARSE D E CRIANDERA pri-meriza, de dos meses de parida á leche entera 6 
media leche. Bernaza 61 informarán. 
14760 4-24 
SE DESEA ENCONTRAR UN CRIADO QUE esté acostumbrado al servicio de mano, que traiga 
buenas referencias, no siendo asi que no se presente 
sueldo 15 pesos btea. y ropa limpia: impondrán Ha-
bana 204. 14758 4-24 
CRIANDERA—UNA SEÑORA PENINSULAR de mediana edad y do cinco meaea de parida deaea 
encontrar nna casa particular á leche entera, tiene 
muy buena y abundante leche: informarán Torreón 
de San Lázaro, calle de loa Hornos n. 7. 
14761 4-24 
DESEA COLOCARSE ÜNA JOAEN D E COS-turera en caaa particular de seis á seis, Impon-
drán Animas 60. 14757 4-21 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E MEDIANA edad desea colocarse de criada de mano ó para 
acompañar á una señora, mo maneja niños, sabe cum-
plir con au obligación, teniendo personas que respon-
dan de su conducta. San Nicolás 103, darán razón. 
14721 4-24 
ÜN ASIATICO G E N E R A L COCINERO for-mal y trabajador desea colocarse en caaa particu 
lar ó establecimiento: impondrán Sitios 27. 
14747 4-24 
SE SOLICITA ÜNA BUENA LAVANDERA Y planchadora, tanto de hombre como de señora y 
un criado de mano que sea trabajador y aepa cumplir 
con au obligación, también una buena criada de ma 
no. Consulado 97, entre Animas y Virtudes, 
14729 4-24 
CRIANDERA—ÜNA JOVEN BLANCA D E 20 años, de cuatro meses de pari Ja, (segundo parto] 
con abundante leche reconocida por dos médicos, de-
sea criar á media leche. Empedrado 25 á todas horas. 
14740 4-24 
S e s o l i c i t a n 
repartidores en el Centro general de suscripciones en 
Neptuno n. 8. C 1636 8-24 
AL COMERCIO.—Una peraona de reapeto, res-ponsabilidad, buena letra, laa mejorea recomeada-
cionea en el comercio de esta plaza y muy relaciona-
do en el interior de la Isla, te ofrece para todo lo con-
cerniente á un escritorio. Ditiglrae por correo á D. 
López. Sol 112. 14713 4-24 
ÜE S E A COLOCARSE ÜNA JOVEN PENIN-sular de criada de mano, manejadora ó acompa-
ñar á una teñora: tiene quien responda por en con-
ducta: San Fsancisco u. 13, entre Neplunr, y HL n Mi 
guel. Impondrán. 14716 1-21 
UNA SEÑORA RECIÉN L L E G A D A D E L A Península deaea colocarse de criandera á leche 
entera: informarán Oficios 15, fonda E l Porvenir. 
14751 4-24 
L i c e n c i a d o d e l e j é r c i t o . 
Desea colocarse uno de sereno ó guarda-candela, 
conoce el campo y tiene buenos informes: hotel Pa-
saja n. 2, ocqolBa á Zulueta, 14730 4-24 
ÜNA SEÑORA D E MEDIANA E D A D D E -sra colocarse de manejadora ó bien para acom-
pañar una aeñora; tiene quien la recomiende; darán 
razón hotel Aurora, Dragonea n, 1. 
14746 4-24 
S E N E C E S I T A 
una criada para un matrimonio, que sea peninaular. 
Calle 9 n. 140, Carmelo. 14745 4-24 
ATENCION.—EN CUBA NUMERO 76, A L -tea interiores, se solicitan buenaa costureras de 
modistas y aprendizas adelantadas. 
14714 4-24 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR, D E MEDIA-i:a edad, desea colocarse con un matrimonio solo 
ó con una aeñora sola ó señorita para limpiar algunas 
habitaciones y coser: es muy aseada y tiene personas 
que abonen por au conducta; impondrán calle de la 
Habana a. 128 piso principal, 14728 4-24 
S E S O L I C I T A 
uca profesora con título que aepa con perfección la 
enaeSanza primaria y toda clase de laborea: i «forma-
rán calle da Luz n. 10. 14743 4-24 
DESEA COLOCARSE ÜNA SEÑORA P E -nin^ular de cinco mesea de parida á media leche, 
tiene quien responda por au conducta; Informarán 
Ancha del Norte 242, carnicería. 
14727 4-24 
SE DESEA COLOCAR ÜN COCINERO E N caaa particular ó establecimiento y para ayudar á 
loa quehaceres de la casa y mandados: ture quien 
responda d'. su con incta; á todaa horas, Monserrate 
número 3. 14739 4-24 
s s 
VINO APAYMA DE 6ARDUL 
Durante la lactancia produce eate Viso resuítadou maravillosos, sobre todo, ¿1 ¡os uifios pade-
cen de diarrea. Coa este VINO DEPAPATINA no solo ae detienen laa diarreas, facilitando la di-
gestión y so evitan loa vómitoa tan frecuentes en la primera edad y ios de las aeñora» embarazadas, 
lo mismo que lea dolorea de vientre, sino qne también hace arrojar laa lombrices, causa muy fre-
cuente de muehoa padecimientos. 
Eate VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glieerina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal aabery olor repugnante, Eate VINO ea el único que ha sido 
honrado oon un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DK CIENCIAS. La PAPAYINA 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en loa hoapitales de niños, habiendo 
producido siempre reaultadoa asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
En laa DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, oto. yon todas enfermedades Aoi a-
parato digestivo no dobe emplearse máa VINO que el VINO DE PAPATINA DE GA»»*"' exigiendo al 
comprarlo el $eUo di garantía, para evitarlas imitaciones. 
La Papaytna es superior á la Pepsina animal porque pejütoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. La PAPAYINA ¿pepaina eegreíoí; carece de mal 
olor. E l VINO D E PAPAYINA de GANDUL parece por su exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l VINO D E PAPAYINA de GANDUL preparado por el Dr. Revira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 86. Teléfono 1,348. 
lar"Se vende en todaa laa droguerías y boticas. Exíjase el aello de garantía, 
C n. 1537 1-17 
DE 
S e c o m p r a n p i a n o s y m u e b l e s 
y espejos aunque estén rnauchados por lotea ó por 
piezaa, pago bien y nĉ eaito un aprendiz y ai entiende 
en arreglo de innobles ae le colocará por mesea; en 
Luz 66. 14917 4-28 
M u e b l e s 
Se compran en grandes y pequeñas partidas lo mis-
mo que en prendas de oro y plata, pagándolos mejor 
que ninguna otra casa. Aguila 102, entre San José y 
Barcelona. 14920 15-28N 
C O B R E V I E J O 
Se compra cobre y demás metales viejos. Monte 
número 212. 14684 4-24 
A l h a j a s , b r i l l a n t e s , oro , p l a t a v i e j a 
y muebles, se oompran pagando altos precios en gran-
des y pequeñas partidas. Neptuno esquina á Amis-
tad, á todas horas. 14331 20-13Nv 
Muebles, prendas de oro y plata. 
Se compran pagándolo bien. Calle de San Rafael 
número 115, esquina á Gervasio. 
11233 26-13 N 
SE COMPRAN LIBROS 
d e t o d a s c l a s e s 7 b i b l i o t e c a s . 
. Salud 23, librería Nacional y Extranjera. 
134í,6 40-22 
EN LA NOCHE D E L 26 D E L CORRIENTE SE ha extraviado una perrita negra mixta Chihuahua, 
manquita, entiende por Negrita; el que la entregue en 
la calle del Teniente Rey 91, será gratificado con 25 
pesos billetes de Banco. 14934 4-28 
EN L A C A L L E D E V I L L E G A S , C E R C A D E la del Obispo se extravió el martes una pulsera 
de niña, formada por una cadena de oro mata con 
candado y llave. Se gratificará & quien la entregue en 
la calzada del Monte número 5, entresuelos. 
14811 2a-25 2d-26 
F E H D I D A . 
E l domingo 22 del actual al salir del teatro Albisu 
á la calle de Lampa: illa 60, se ha extraviado una pul-
sera de oro. Se gratificará en la citada casa á quien la 
devuelva 14773 4 25 
G» 9o sÉyoteMMas 
CASA DE FAMILIA. 
T e n i e n t e - R e y n0 1 5 . 
Esta antigua casa, completamente reformada, reúne 
al confortabie de hotel, la tranquilidad do la casa par-
ticular. Servicio en restaurant sin hora» fijaa. De-
partamentos para familiaa. Precios módicos Asis-
tencia esmsrada. 14936 8 "S 
ÁlfILEM 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones & matrimonio ó señoras solas; también se 
alquila una cocina ó se da en cambio da cotnidv. A 
mistad n. 37, entre Neptuno y San Miguel. 
14911 4-28 
E n t r e s d o b l o n e s 
se alquila la casa con dos ventanas y azotea. Picota 
número 89. 11910 4-28 
E n Santiago de las Yegras, 
muy inmediato al pueblo y frente á la calzada, se 
arrienda una finca, compuesta de cerca de cuatro ca-
ballerías de buen terreno, dividida en cuartones, con 
buena casa de vivienda, de manipostería y tejas, dos 
caaaa para tabaco, de tabla y tejas, magnífico pozo con 
su bomba y tanque, todo bajo techo; ae cosecha muy 
buen tabace; hay otras varias fábricas. En Santiago, 
en la farmacia del Ldo. D. Dietro Mora, darán razón. 
También se vende. 14002 al-27 d3-28 
S E A L Q U I L A 
la casa Habana n. 107, de alto y bajo, pueden vivir 
doa familiaa; la llave en la carbonería de enfrente. A-
mlstadOS. 14830 4d-26 4a-26 
Íj'n el mejor punto de Guanabacoa, se alquila la bo-Jnita casa calle de Cadenas n. 21, frente á la pa-
rroquia y muy cerca del paradero. Tiene dos venta-
nas, cochera, pisos de mármol, algibe con bomba y 
pozo, v es muy fresca y seca Al lado, n. 26, está la 
llave ó úforman. 14853 4 27 
Vedado. Frente al juego de pelota, en la preciosa quinta de Lourdes, ea lo más sano de la loma, á 
una cuadra de loa carritos con paradero propio, se al-
qu lan varias caaaa desde 3 onzas ha-ta 1 i Idem: tie-
nen agua, gas, telefono, jardines y baño: en la misma 
informarán. 14899 4-27 
Muy barata 
se alquila la cómoda casita Atocha A, Cerro: la llave 
Zaragoza 13: se suplica que hablen con el dueño In-
dustria 136. 11889 4-37 
Q e arrienda la finca San José en Arrojo Apolo con 
Odos caballerías y cuarto, uaa magLÍfica arboleda y 
casa de mampostería y buena agna: informarán Vir-
tudes 93; en la misma se vende un precioso faetón 
nuevo y precio moderado. 
14779 4-27 
Se alquila 
la casa calle de Márquez n. 1, inmediata á la calzada 
y á los paraderos, Estanillo y Urbano, con hermosa 
sala, comedor cen pemanaa, cinco buenos cuartos, 
espaciosa cocina, despensa, muy seca, frente á la bri-
sa y pozo de excelente agna. La llave en el almacén 
de la esquina; del precio y condicionea informarán en 
San Lázaro 84, de 9 á 11 de la mañana y de laa 4 de 
la tarde en adelante. 14873 4-27 
EN ÜNA FINCA D E L A JURISDICCION D E Sagua se solicita un profeaor de aegueda ense-
ñanza, para la educación de un nifio. En el colegio 
Santiago Apóstol," en Sagua la Grande, informarán, 
C 1629 35-21 N 
S e s o l i c i t a 
un buen criado de mano oon recomendación: infor-
marán Aguiar 70 14530 8-19 
S E S O L I C I T A 
una joven penineular para criada de manos, para un 
matrimonio s n hijod San Lfnanio ait̂ s 
14543 8 Í9 
Se alquila un hermoso cuarto en caaa de una señora sola á un matrimonio sin niñea ó á nna ó dos aeño 
ras. Habana 27 darán razón. 
14854 4-27 
S e a l q u i l a n 
los altoa de Obispo 87, á un matrimonio sin hijos. 
14856 8 27 
T711 que deaee vivir cómodo, fresco y con gran tran-
Jliquilidad, vaya á Baratillo n. 3, esquina á Obispo, 
donde encontrará habitaciones á escogeJ, unas con 
frente á la Plaza de Armas y otras al muelle de Vi-
llalta, per donde se goza de la entrada ds los vapores 
correos y otros buques. 14872 4-37 
Se arrienda una estancia de caballei ía y cuarto de tierra, término de San Miguel del Padrón, próxi-
mo á Guanabacoa, y tiene una magnífica arboleda y 
aguas corrientes; informan calle de Compostela nú-
mero 102. barbería. 14880 4-27 
Se arrienda el potrero Guajaibón, con treinta y seis caballerías de tierra, hermosa casa de vivienda, 
buenas represas, pozos y lo atravisa un río, buenas 
cercas, millarea de palmas y excelente para tabaco 
y para puercoa: iaformarán en O'Reilly 53, ó en Ma-
rianao Pluma 3. 14832 10-26 
I n d u s t r i a n . 7 0 . 
So alquilan bonitas habitaciones con muebles ó sin 
ellos; se dá llavín. 14809 4-26 
S E A L Q U I L A 
la caaa de altos Crespo 37, su dueña San Lázaro nú-
mero 87. 14827 4-16 
Se alquila la caaa Habana número 3, de alto y con balcón á la calle, agua, azotea y demás comodida-
des, y habitaciones bajas, en $32 en oro. La llave al 
lado é informarán San Rafael n. 71, entre Campanario 
y Lealtad. 11844 4-26 
En la gran casa Reina número 149 ae alquila un bonita departamento alto con balcón, compuesto 
de trea habitacionea, comedor, cocina y demás como-
didades. 14831 4- 26 
S e a l q u i l a 
un cuarto á hombres solos ó á matrimonio sin hijos, 
altoa de la 2? Italia, San Rafall n. 7. 
14828 4-26 
Se alquila la casa calle déla Industria n. 41, con sa-la, comedor y cuatro cuartos hermosos, llave de 
agua y acabada de reedificar: tratarán de su ajuste 
Estrella 62. 14776 4-25 
SE TRASPASA ÜN L O C A L . — L a esquina de Neptuno y Gervasio, propio para nna bodega ó 
cualquier otra clase de giro, con armatostes ó sin ellos 
y se venden vidrieras; en la misma esquina darán ra-
zón ó Neptuno 173, sastrería La Razón. 
14765 5-2B 
O b i s p o n . 1 6 . 
Se alquila una sala y gabinete para escritorio 6 ca-
balleros, en precio módico. 14803 4-25 
Barata y en buen'punto se alquila la casa de alto y bnjo calzada del Monte número 161, entre Indio y 
San Nicolás; la llave en la peletería n. 163 é informa-
rán baratillo E l Nuevo Mundo, mercado de Colón, 
Trocadero esquina á Zulueta. 14754 4-24 
Habitaciones. 
Se alquilan Empeorado número 15. 
14777 15-25N 
Cuartos. 
Se alquilan Empedrado número 1. 
14778 15-25N 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle 7 n. 135, tiene gas y agua. 
Informarán en la misma calle a. 143. 
14782 4-25 
En dos onzas mensuales el primer piso de la casa Falgneros 25, punto el más freaco y aaluduble del 
Tulipán, capaz para una larga familia y totalmente 
independiente de los altos. En la bodega inmediata 
ó en Guanabacoa. Cadenas 12 informarán. 
14802 6-25 
En caaa de ana corta familia ae alquilan doa habi-tacionea altaa, jnntaa ó separadas á matrimonio 
ain t.íñoa ú hombres solos, punto céntrico, Obrapía 
n. 56. 14796 4-25 
S E A L Q U I L A 
la caaa calle de Villegas dúmero 133 casi esquina á 
Luz, darán razón Aguila n 357. 
14733 10 24 
S e a l q u i l a n 
habitaciones con asistencia, se dan y toman referen-
cias. Galiano 136. 14721 4-24 
En siete centenes se alquila la casa Cuba número 170, con cinco cuartos, patio y traspatio: en la bo-
dega está la llave; Damas n. 8 darán razón. 
14752 4-24 
Se alquilan dos cuartos altos espaciosos en casa de moralidad, á señoras solas ó á matrimonio sin ni-
ños, con acción á la coolna y llave de agna. Se toman 
y dan informea. Paula 76, altoa. 
14676 5-22 
S E A L Q U I L A . 
la bonita y cómoda casa de alto y bajo Animáa núme-
ro 182: la llave en el n. 167. Impondrán Galiano 91, 
mueblería de Rigol. 14652 8-21 
E n e l V e d a d o . 
Se alquila la casa calle A número 12, con grandes 
comodidades; en el número 8 está la llave y en Ha-
bana 39, impodrán. 14602 8-20 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle B n 6, esquina á 5?; tiene 
muchísimas comodidades: informarán ea la misma 
por la calla 5? y OScios 14 14597 15 20N 
S e a l q u i l a 
en casa de familia decente una habitación alta muy 
buena á señora sola ó caballero. San Ignacio 55. 
145S2 8 19 
Se alquila en tres centenes mensuaiea, una habita-ción de loa altoa de ia caaa calle Ancha del Norte 
número 243, esquina á la nalzada ds Belascoaín, con 
doa balconea á esta última, propia para un hombre 
solo ó matrimonio. 14917 16 18 
S e a l q u i l a n 
en Mercaderes n. 11, habitacionea altas y bajas con 
piso de mosaico, acabadas de fabricar, desde 8-f0 
harta $15-90; hay una aala con tres habitacionea á los 
lados ó sin ellas 14501 15 1 8N 
S B A L Q U I L A N * 
doa habitacionv s amuebladas, con asistencia ó ain ella 
y con sala de rucibo, en Habana 176. 
14254 15-12 
OJO A ESTA GANGA.—SE V E N D E UNA bodega en 1» mitad de su valor; se dá en 1,000 pe-
sos billetes por no poder atenderla su duefio: impon-
drán Carlos I I I n. 6, esquina á Franco, bodega, ó 
Monte 291 14901 4-28 
UNA BONITA Y PRODUCTIVA ESTANCIA en el Calabazar, de una caballería y 55 cordel- s, 
con buen pozo, casa de vivienda y gallinero de tabla y 
tejas, arboleda, cercada de piedras, con todaa las a-
nexidades de nna finca productiva, eu 51,500 oro, es-
tá libre de gravámenes De máa pormenorei informa-
rán en Rayo 38, de 7 á 12 del día. 11912 4 28 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDE un kiosco, acreditado de venta d« cigarroa y Uba-
cos y ot'cs artículos, se >la barato M.jnte 503 ferre-
ríá informarán. 14926 4-28 
C A R N I C E R I A . 
Se vende nna con buena marchantería y nna venta 
diaria da 115 kilos, Gloria esquina á Florida. Se da 
en proporción, informorán en la misma. 
14967 la-27 5d-28 
LA CASA C A L L E D E L A MALOJA EN 3000$ en San José una 3300; en Sities una con mucha 
capacidad ea 3200; en Gloria tres, ana 2000; otra 1500 
y otra 1000: también tengo terreno yermo en buen 
punto; todo barato y e»to es oro y varias casas de 
2000 btes, hasta 4000 btes. Angeles 54. 
14885 4-27 
S e v e n d e n 
dos fincas, una de media caballería y otra de dos ca-
ballerías de tierra en el cuartón del Palenque, Alquí-
zar, con aperos, animales y muebles. Loa terrenos 
son muy buenos para tabaco y tienen muchos árboles 
frutales. De más detalles informarán Cepero número 
4, plazoleta de la iglesia en el Cerro ó en San Anto-
nio de los Bañes D. Manuel Gutiérrez '"acho 
14875 4-27 
S e v e n d e 
en 2,000$ nna casa de alto en Guanabacoa con doce 
habitaciones y moderna, inmediata á uno de los ferro-
carriles: en 10,000$ uua casa de zaguán en el barrio 
de Cidon; en 12,00.) ní a con edtabUdimiento en O'-
Reilly; en 4000$ una ide-n Perseverancia. Informan 
Concordia n. 87. 11878 4-27 
S e v e n d e 
una magnífica barbería, en la calle de San Ignacio 
informarán, portería de la Universidad. 
Ilb66 4-27 
AMEDIA L E G U A D E ARROYO ARENAS Y pegado á los cuatro caminos de Falcóa, se vnnde 
uua finqnilade media caballería de tierra nombrada 
El Zapote, con su pozo, casa y árboles frutales. Su 
dueño O'Reilly n 13. de 12 á 4, 14834 4-26 
S e v e n d e 
la oasa Amargura número 25: informarán en el alma 
cén de loza Bl Sol de Cuba, Obispo 38. 
14810 8 26 
POR POCO DINERO SE V E N D E UN ESTA-blecimiento qu» da buen producto ó se admite so-
cio con poco capital: informarán Puente Chávez. fo-
tografía. 11771 4-25 
Se vende á plazos 
con un pequeño contado, una hermosa casa-quinta en 
el mejor punto de la calzada Real de Maranao. duba 
n. 56 14790 4-25 
C I E VENDE O ARRIENDA UNA MAGNIFICA 
jocasa en Los Quemados de Marianao calle Real 2. 
En Lamparilla 6u darán razón. 
14774 4-25 
C A F E . 
Se vende un bonito cafó y lunch propio para un 
principiarle: infirmarán Villegas 66-
147T9 6-35 
SE VENDE UNA CASA A CUATRO CUADRAS de la plaza del Vapor en 3,200 pesos; otra en 
Indio en 1200; otra en Carmen eu 121/'; en Gloria mo-
derna, con 9 de frente por 40 de fondo, cuatro cuar-
tos, en nOfl; olra en Gloria en 1,660 btes:; otra en 
Figuras en 1100 oro; otra en Blacoo IV 0; en Maria-
nao nna caá * de 2 ventanas de 20 varas frente y 50 de 
fondo, mampostería y teja, 5 cuartot» libre de grava-
men, solo en $«00 oro, eatá pegada & la calzada: en 
la calle de Saitta Brígida. Informarán Gloria 124. 
14711 4-24 
S e v e n d e 
un buena fonda por estar enfermo el duefio ó se ad-
mite un socio inteligente. Monto 239 dan razón. 
14704 6-24 
O P O R T U I T I D A D 
para establecerse. 
Se traspasa* la gran casa de modista, Obispo 88, 
por retirarse su dueño. 
SE DA EN PROPORCION. 
En la misma sigue la confección de toda clase de tra-
jes para señoras y niñas, por los últimos figurines y 
más barato que todas las demás casas. 
14753 4-24 
S E V E N D E N 
dos easas, uua en Paula n 55 en $6,000 oro y otra en 
Escobar n. 88 en $3,000 oro. Impondrán Acosta r.ú-
mero 74. 14737 4-21 
P u e r t o - P r í n c i p e . 
Se venda una casa San Clemente n. 2. Informarán 
Trocadero 66, Margarita Sánches. 
14742 4 24 
A los barberos. 
Se vende uaa barbería con buena marchantería, 
pues la mayor parte son tabaqueros y tiene buenos 
enseres: informarán café de Méndez Núñez, Merca-
deres y San Ignacio. 14660 8-22 
M A R I A N A O . 
Se vende en proporción la casa calle de Santo Do-
mingo n. 22. áe alto'y bajo; se admite en parte del 
precio una casa chica en esta capital: informarán en 
la misma. 14637 15-21N 
E n G r u a n a b a c o a . 
Se veadon dos casas de mampostería en buen esta-
do, punto céntrico, con todo lo necesario, sin corre-
dor; impondrán en la mfcma villa, Bequer n. 7, de 
12 á 4. 14600 10-20 
DE M I M E S . 
SE V E N D E ÜNA MAGNIFICA P A R E J A D E caballos americanos de monos de seis afios y com-
pletamente aanoa. Si el que la deaea comprar quiere 
dar en cambio y por cneota del precio, ua caballo de 
tiro, ae le admite. Se venden también separados En 
la mUma se dan muy baratos doa troncos; uno pla-
teado y otro dorado: este último completamente nue-
vo. Manrique 128, de 9 á 12. 
14800 4d-25 4d-25 
S E V E N D E 
un caballito muy sano con su montura y un carrito 
con su carnero americano y su* arneaea, propio ̂ ara 
un nifio de gufto Vedado A a 21. 
14143 4-27 
SE V E N D E ÜN CABALLO COLOR OBSCU-ro, siete cuartas, 'rea dedoa de alza ia, maestro de 
tiro y mucha condición; ua faetón do cuatro asientos, 
fuelle de quita y pea, muy elegante y un tronco de 
arreos nuevo. Aguacate 112. 
14764 4-25 
P a l o m a s m e n s a g r e r a s . 
Se venden baratas por no poder atenderlas su due-
ño; el domingo de'doce á seis de la tarde, pueden 
verse. Ami&tad 51. 118.5 4-26 
S e v e n d e 
un ooupó flamante de la mstf* ^""ca de París, se da 
en un buen precio. H»»»11» 78 puede verse. 
14881, 4-27 
S E V E N D E 
ua cochecito para niño, está entapixado y es auevo, 
se dá barato. Amistad 38. 14816 4 -26 
SE VENDEN—UNA DUQUESA, UN FAETON, an coupé, todos modernos, marca Courtiltier: tam-
bién un escaparate para guardar arreos y una limone-
ra: un caballo de m»nta dorado, manso y sano. Ani-
mas i27 á todaa horaa. 136S9 8-22 
DE MUEBLES. 
UN PÍANINO MUY BONITD E N 3* ONZAS otro de Gaveau, muy aanoa y baratea; bufetea 
ministro y comunes, por la mitad; un par de candela-
bros, cosa de gusta, por lo qne v l̂ga el metal; mece-
dores do Viena á 12 y 15 y $20 B[B; un escaparate de 
marca y torneado en $57 B^B; un lavabo con espejo 
en $21 BiB; en Luz n 61. 14916 4-28 
P I A N O S . 
Se alquilan con y sin derecho á la propiedad. 
1 0 6 G a l i a n o 1 0 6 
14935 4-28 
( ¿ E V E N D E ÜNA ME V E R A PROPIA PARA 
Oun café, lunch ó refrigerador, un juego de cuarto 
de palisandro lunas vísate y tambiéa otros varios mac-
híes que se dan sumamente baratos per estar en reali-
zación. Compostela 129, frente á Belén. 
14914 4-28 
Muebles, joyas y bril lantes 
Gran rebaja de preoloa del colosal surtido de mue-
bles, joyas y brillantes como son escaparates á $50; 
peinadores á $60; vestidores á $70; juegoi de sala 
Luis XV á 100$; espejos á 15$; aparadores á 20$; 
carpetas á 17$, ote etc. Más de 200 camas de lanza y 
carroza con sus bastidores á tres centenes. Extenso y 
variado surtido de toda clase de prendería, brillantes 
y relojes. Leontinas de oro al paso, candaditos, dor-
milonas y anillos de oro á 3 pesos btes. 
Nota.—Se compran muebles, pianos, joyas y bri-
llantes. LA CKNTRAL, Aguila 215 y 132. entre 
Monte y Estrella. 14898 4-28 
M u e b l e s d e r e l a n c e . 
Juegos de sala, escaparates, aparadores, mesas, ja-
rreros, lavabos, tocadores, camas, lámparas, un piano 
Erard, cola, uno máquina Singer y otros muebles, to-
do barato Compostela 1.14, entre Jesús María y Mer-
ced. 14820 4- 96 
A V I S O . 
Se vende una vidriera metálica, crital doble, de dos 
varas de largo, propia para prendería, ea la casa de 
préstamos La Consecuente, Compostela 117, entre 
Sol y Muralla^ 14850 4-26 
S e v e n d e 
un kiosco con su vidiriera metálica: darán razón Be-
lascoaín 12. 14808 8 26 
A los barberos 
Se venden 3 sillones de afeitar en $'!2; 8 sillas gi-
ratorias de cortar el pelo ^9; ^ docena sillas amarillas 
$6; un espejo tocador de 3 lunas con sus mármoles 
$31; un lavabo de tres palanganas con sus llaves $15; 
un eipejo grande para lavabo $15. Loa precios son en 
oro. San Miguel 7, barbería informarán. 
14832 4-26 
U n p i a n o d e P l e y e l 
construido expresamente para el que lo vende ahora, 
por no necesitarlo. Cuba 56. 
14789 4-25 
Fábrica de billares. 
de José Forteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados, ee visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módica precio, tengo toda clise de útiles para 
loa mismos, especialidad en bolas da billar. 
14806 26-25 
V E N T A 
de muebles y demás enseres de casa particular; hay 
un bufete bTieiiO, eícritorio-carpeta, armatostes, etc., 
y demás 'e un almacén Teniente Rey 28, altos, por 
Cuba. 14767 4-25 
ÍO VENDE EN MUCHA PROPORCION ÜN 
uianiro casi nuevo de Boisselot (francés) de muy 
buenas voces por no necesitarlo su du ña. Anoha del 
Norte 199, puede verse de 7 de la mañana á 4 de la 
tarde. 11672 8-22 
/ COMPOSTELA 46, LA ESTíitfiLLA D E ORO. 
V.y Sillas á $1 oro, jaegos de sala á F0, de comedor á 
10, de cuarto á 90, peinadores á 26. tocadores á 8, 
camas á 16, escaparates á 20, relojes de 4 á 10O, ca-
denas de oro de 3 á 80, aretes d.; 3 á fío, pulsos de 2 á 
60 y sorlijai con brillantes de 9 á 60. Compramos 
prendas y muebles. 14552 86-19N 
Db Droperla y Pemertó. 
LOS SECRETOS 
D E I ÍA D I G E S T I O N . 
Los desganados, tsí como los convaliden- 1 
I tei y aquellos que eiiflaquecen, se empeñan i 
en comer bastante i fin de recuperar las car- ' 
I nes y las fuerzas, pero á menudo lo que se i 
consigue es fatigar el estómago sin resultado 
I satisfactorio. De nada sirve comer mucho \ 
sino ee digiera y atraviesa el alimento el tu- / 
' bo digestivo para escaparse por t\ recto. ^ 
, El primero de loa alimentoa es la carne y i 
la Peptjna es la carne miama digerida y ap- ' 
i ta para arr absorbida tan pronto llega al es- I 
tómf-go. E l mejor vehículo para su adrainis-
| trecióu ea el vino de Málaga, de clase aupe- ( 
) E l profesor Pa^éa, de la Universidad de ( 
> Dnblin, fué premiado por la Academia de, Londi-ei ver haber presentado un VINO D E ' I PEPTONA que contiene e' medicamento en 1 
estado de pureza y de una fuerza mayor que ^ 
I loa demás preparados extranjeroa que hasta ( 
entonces se conocían. 
I E l VINO D E PEPTONA del doctor Pa- ( 
gés se conserva perfectamente en todos los , 
I climas y on todas las estaciones y por entrar í 
l en eu composición un vino excelente; tiene i 
buen guato y ha merecido en todos los países * 
I el favor del público. 
E l VINO D E PEPTONA de Pagés cura ' 
| dispeps as y gastralgias, dependientes de la i 
falta dó asimilación. La anemia y clorosis, ^ 
| enfermedades tan frecuentes en la mujer de i 
los trópioes; así como la anemorrea que es , 
I la supreaión del flujo menstrual. \ 
VA VINO D E PEPTONA de Pagés cura i 
' las pérdiiias teminales; la impotencia por a- \ 
. busos y el agotamiento producido por largas 1 
enfermedades como diarreas, operaciones' 
I quirúrjiess, afecciones siñlíticas. ; 
E l VINO D E PEPTONA de Pagés es un ^ 
| alimer.to de ahorro muy conveniente álas( 
señoras embarazadas, á las crianderas, á los 
I niños r. quíticos, ê c. 
E l VINO D E PEPTONA de Pagés se, 
1 vende en la BOTD'A D E SAN JOSE, ca'le' 
de Aguiar número 106, en la Drogueiía "La j 
' Reunión" y en "La Central " Hay depósitos 1 
, en la botica de la plaia del Vapor, casillas i 
17 y 18 por Reina y en la botica " L a Fe," 
Galiano esquina á Virtudes y en todos los ( 
establecimientos acreditados. 
I NOTA.—No se confunda el VINO D E I 
PEPSINA de Pagó* con otros preparados 
' de aombres parecidos. 
C1389 158-19 O 
i NA BONITA JACA COLOR DORADO, J O -
\ i ven, sana y sin resabios, acostumbrada á s r ma-
nejada por niños y muy andariega; se vende por no 1 
necositarse. También ua tílbury (Buggv) en buen es-
tado. Salud 42 14770 4-25 
•HTCfTI1 W n ? t 5 T A pujos de sangre y sin ella 
JJJLQXuiN I J C l I l f ^ A y catarros intestinales, dia-
rreas flemosas, ardor y toda irritación intestinal, se 
consigue la curación en poeos días con las P I L D O -
RAS ANTIDISENTERICAS de Amantó, compues-
tas solo de vegetales. 
TTímarlf t rr "Ke^rt E1 específico para nor-
m ^ C U L O y U a ^ ü . malear las íunciones de 
estos importantes órganos y resolver las inflamaciones 
ó infartos, á causa de malas diígestlones, fiebres, hu-
medades, abuso de licores y dolores, con las P I L D O -
RAS ANTIBILIOSAS de Hernández, por ser el 
purgante mejor combinado para estos climas, nada 
molesto ni peligroso y un poderoso auxiliar de la 
ZARZAPARRILLA de Hernández, contra el reu-
matismo y demás impurezas de la sangre y de la piel. 
En Us U L C E R A S á, más del uso de la Zarzaparri-
lla y Pildoras antibiliosas, apliqúese el BALSAMO 
de Arnica ó el ungüento maravilloso y. el ruumatismo 
y neuralgias el BALSAMO SEDANTE. 
Solución de Brea de Hernández. 
Esta preparación es superior á cuantas vienen del 
extranjero. Los señores profesores médicos no encon-
trarán otra tan concentrada y tan eficaz en las enfer-
medades para qne está indicada, 
f ftTffftT3 T51? A C! catarral 6 sifilitica coa pu-
\X\JJH V j r m f l U i J , jos, arder, difieuliad al o-
rinar, sea el flajo amnrillo ó blanco, se quita oon 
la PASTA BALSAMICA de H E R N A N D E Z ; co-
mo remedio balsámico, nunca daña y siempre hace 
bien quitando la irritación de las macosas, y sa uso 
en loa catarros de la vejiga y aun del pecho es cada 
día más considerable. En la GONORREA para abre-
viar la curación úsese á la vez la INYECCION B A L -
SAMICA cicatrizante. 
Descomposición de la sangre, 
enfermedades del cútis, manchas, sífilis, úlceras, her-
{>es, dolores de haesos, reumáticos, todo se cara con a Z A R Z A P A R R I L L A D E HERNANDEZ. 
ALMORRANAS. ^ J S Í 
nio calma el dolor, quita la inflamación y se obtiene 
la curación en breve tiempo. 
DOLORES NEURALGICOS, £ f . D ^ í 0 ? o s ; 
fricciones del BALSAMO S E D A N T E de H E B -
NANDEZ. Teda familia debe tenerlo en casa como 
remedio bueno á todo dolor y que alivia de momento 
al paciente. 
Catarros de la vejiga. c ^ l ™ t 
mero dos ó trea caías de papelillos vesicales comple-
tando la cura con la solución de brea y licor de Litina 
de Hernández, tomando ana cucharada de cada pomo 
en ayunar., repitiéndose á media día y noche. 
AGUA CICATRIZANTE. S t i 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
llagas. 
T ftTUTTJT} TfTTCI Tomando los polvos antihel 
J u U i Y I J D I l i l l l J j d . míntic s do Hernández, no 
los queda á los niños ni adultos nna lombriz en el 
cuerpo, oí eBtán utacados de ese terrible parásito. C e -
nso es un purgante propio para ellos, recuperan la sa-
lud y el apt,tito, poniéndose gruesos, risueños y her-
mosos. 
D e v e n t a , f a r m a c i a S A N T A A N A , 
Hicie i 6 8 , 7 d e m á s b o t i c a s 
C 1591 18-10 Nv 
IBALSAMO TURCOJ 
Extirpación scowra, cómoda y efica* de loes? 
CALLOS, OJOS D E GALLO. fefc^^Ti^ S 
pié de la letra la instruccj^W ™ P ^ a -ÍT R| 
frascos y se pbt»-— « ^ ^ A , ' ^ 0 S 
nnr.-i—' i**o ensucia! ¡¡EXITO SEGURO!! g 
Preparado por Alfredo Pérez-Carrillo, Salud S 
n. 36. Teléfono 1,348. ffl 
De venta en todas las boticas. Exíjase el sello S 
de garantía. C1539 l-NQ 
DBI&QUM. 
Maqninarls . 
Teniendo que desocupar el local para recibir una 
nueva remeéa de maquinaria, se venden en precios 
muy reducidos, 2 motores de 5 caballos de fuerza, 1 
á gas y el otro á gasolina, siendo este último muy a-
propósito para el campo, por la sencillez de su meca-
nismo y economía en el trabajo; se puede aplicar pa-
ra cualquier industria y alumbrado eléctrico. Para 
máa pormenores Amargura 1 altoa, donde puede ver-
se funcionar el motor á gasolina. 14723 6 21 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. En 
venta por AMAT y C?, COMERCIANTES é im 
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 31. Apartado 346. Habana. 
C1575 7-N 
Máquina de moler c a ñ a . 
Se vende nna del fabricante Folt, de 6 pies de tra-
piche y ea perfecto estado. Informarán F . Gamba y 
Cp?, Muralla número 18, de diez á cuatro. 
C 1454 52-16 Oo 
MISCELANEA 
POR AUSENTARSE L A F A L I L I A SE V E N -den catorce magDÍficas macetas con plantas muy 
bonitas. En la calle de la Salad 71 á todas horas. 
14851 4-26 
E VENDE UNA VENTANA D E HIERRO, 
dos puertas rejas do hierro, una prensa de copiar 
canas, nn torno de cedro, un trozo de madera dura, 
una reja de escritorio, varias rejas de hierro y made-
ra, 18 varas de manguera de goma, todo ea buen es-
tado. Jesús del Monte número 301. 
i m 3 4-26 
Ricardos. PESAS» RicaniRos. 
Colección desde 20 kilógramos á i hectógramo, á 
$2-25 010 (el p omo lo vale) tienen argolla y son pro-
pias para carnicería. También hay medidas para lí-
quidos, de zinc, á $3, valen $5. para deshacerlas y a-
provechar la mezcla qae tienen. ¡Arimo, vendedores, 
de líquidos ahora que ya tenéis ricarditos. Teniente-
Rey 28, altoa por Cu ^a. 14766 4-25 
U N M I L L O N 
D E S A C O S C A T A L A N E S 
p a x a e n v a s a r 1 2 , 1 3 9 1 4 a r r o b a s 
d e a z ú c a r , á p r e c i o s v e n t a j o s o s , de 
l o s S z e s . S a l v a d o r , V i d a l y C , de 
B a r c e l o n a . 
R e c e p t o r e s y ú n i c o s v e n d e d o r e s 
B U I i N E S & M I L L A S . 
O F I C I O S N T T M . 3 1 . H A B A N A . 
C 1213 156-lSep. 
Mieles miimi 
ombriz Solitaria 
Í Habí ando del K o u s s o ó b rayera, 
í a S S - ^ e l profesor BOUCHARDAT se 
espresa de este modo en su Formulario : 
« E s el mejor ten í fugo , pero es menester 
estar seguro de su origen, porque 
M. TROUSSKAU me ha asegurado que el 
K o u s s o impuro había producido enve-
nenamientos. > 
Por otra parte, se lee en el Tratado de 
terapéutica de los s e ñ o r e s Trousseau 
y P idoux: 
«El K o u s s o no determina fiebres ni cóli-
cos ; l a cabeza de la tén ia (lombriz soli-
taria), que tiene la forma deunhilodelgado 
que se termina en una especie de ventrosa, 
no es espulsada por regla general sino 
á la tercera ó cuarta e v a c u a c i ó n ; casi 
siempre hay bastante con una d ó s i s , pere 
si fuera necesario puede repetirse sin 
ningún Inconveniente. • 
« E l polvo de K o u s s o tiene un sabor 
nauseabundo por lo cual su administra-
c ión es muy difícil. Un farmacéutico de 
Paris , M. MENTKL, ha imaginado granu-
larle con azúcar ; preparado de esta ma-
nera, nada m á s fácil que hacerlo tomar 
aun que sea á los niños . > 
E l K o u s s o g r a n u l a d o de M e n t e l es 
de primera clase y se garantiza puro. 
ü 1 - -jpfts ioü, Catarro, por los Han obtenido las mas altas reccimpeñtUi 
Depósitos en todas las Farmacias, 
yoduro Se Hierro I n a M í ¡ 
FET?-T0RK áp- o M f porl**¿tdtmlt PiRU 
<i» N'.dicmi ti» Pirit, 
1 AaoaUdlt por 1/ j fofmu/ar/e oñrial í n n t t l 
• • J) 
for 0/ Conujo mtrlietl íes* di Stn Ftttrtbvrio. 
Participando «le las proriodadei Jel Xe4e 
y del Hierro, estas pildoras couvienen el-
> peclalmenle en U3 onfcrnieladas lan varia-
> das que determina el jérmea eacroíüloío 
) {tumorts, obstrucaon'-.j y wmom r r i 0 t , t U ¡ . \ 
| afecciones contra! » cnklos son Impotente» 
los simples ferri-Mlnosos; en la Olércals 
I [colores pdli'¿o¿).TLcnvoTT*a.[/lornf)lanca$\ 
|la Amenorrea [menstruación nulaódifi-
|c»í),laTx9lB,la Eíait» oons tUno íoBaJ , íU 
> En nn, ofrecen a lo? i>racUco8 un apeule 
> terapéutico de ios mas cnérplcos para eitt 
l mular el orpaDUmo y modlOcar las conill-
I tuciones ünláMcis , débi les 6 deMUtadas. 
i [j. _ El lodnro de hierro impuro ó ti-
l teredo es un medlcamenlo inílél é irritante 
'»Corno prueba de pureza y aaoullcldad de 
Uaa verdaderas pí l i lor»a de Blanoard^ 
| eisi]a.- e nuestro se i lodo ŷ fS 
[plata reactiva, n u e s t r a ^ ^ < ^ 
Iflrmandjuntaycl CPIIO 
I iiU Unvin&e Fabrliwites 
Ftrmactutico ce Parit , calle Bonaptrt», 40 
DEfCONFÍESS S E L A S FALSinCACIOHEl 
) M M M » O M M M B m i 
A T K I N S O N ' S 
./HITE ROS. 
La mas admirada. Las deraaa cansan 
mientras que la " Eosa blanca" de 
ATKUÍSON es siempre fresen y dulce. 
A T K I N S O N ' S 
A G U A de COLONIA I 
Renombrada desde dos siglos, ha dado 
lugar ¿ cantidad de imitaciones sin valor. 
No emplead mas qne la de ATKINSOX que 
es la mas fina. 
Se hallan en todaa partes. 
7. A, 23. A.TSJLNSOW, 
24, Oíd Bond Street, Londres. 
.AVISO! Verdaderas solamente con el rófnlo 
|L. aiul y amarillo escudo y la marca 
de fabrica, nna "Rosa blanca" 
con la dirección complat». 
3! CLORHIDRO FOSFATO He CAL CREOSOTADO 
Empleada con buen éxito en los Hospitales 
de París y recomendada por los Médicos 
de todos países contra : 
B R O N Q U I T I S • C A T A R R O S 
T O S E S P E R T I N A C E S 
E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O 
Y E L R A Q U I T I S M O 
(de los Síiiloa anudados y disforme») 
SP. VENDE EN I.A CASA DB 
t. PAUTAUBEROE ít G", rae JnUs César, 22, PARIS 
Y EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y L'KOCCIRIA* 
También ae vende un producto análogo 
ea forma de Cápsulas 
C Á P S U L A S P A U T A U S E R G E 
BI-DIGESTIVO DE 
;S DIFICILES 
M A L E S DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA DFL APETíJO 
DE L A S FU 
PARIS, 6, Avenue Victoria, 6, PARIS 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
I M A B O I L L E 
CKOHHÍIJUTO 
QUININA 
Unica Aprobada por la Academia de Medicina de Par is , para curar liebres, aebiUdad. neuralgias, 
jaquecas, gota, reumatismos. (Polvo y granos.) — 14>, Rué Beaux-Arts . PA.RÍ& 
A S M A Y C A T A R R O S 
C u r a d o s jpor loa C I Q - . A . r R . I X j X j O S S S S P X C 
Opres iones . Tos , Const ipados , Ztc i i r a l j i ' t * 
Venta por mayor: J . E S P I O , 20 , CRIIO S í - L a z a r e , Par i s . — Exigir la firma: 
DBP0SIT0S en TODAS It* PRINCIPALES PAHUAÜIAS de FRANCIA y del ESTRANGERO 
N O M A S C A N A S 
T I N T U R A I N G L E S A I N S T A N T A N E A 
_ | . A U N 3 C A r a r a teñir los Cabellos y laBarba en todos colores, 
castaño ciar OfCastaño oscuro, pelo moreno ynegro), S I N D E S E N G R A S A R antes 
de su aplicación. — Se garantizan los efectos. 
D«p4iUo g«n«tU «o 1« Hibuaki La Hclna a* lam r i o r a s , 0 » r i a y M H í t U H t , n r * i» Sabio j O . 
¡ N U E V A S O B L E A S AZIMAS O V A L A S E. GORUNl 
3 S , R u é dea Jf'ronca-Bour^ooia - P A R I S 
2/Cen.cion. H o n o r a b l e , E a c j p o s i c i o n . X T n i - v e r s a l e 1 S S 3 
DRÉVETÉ S. G. D. G. 
La hechura de esta 
Oblea. la haco mucho 
mus fácil para absorbar 
le da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
los que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
Oada Oblea podlendeso cerrar a voluntad por medio de una parte ehata o redonda, los 2 tamafiof 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes 
XA máquina de cerrar 
estas Obleas se reco-
mienda por su simpli-
cidad, su ripldcz de cer-
rar varias oblea' a 1» ve», 
y por su precio módico-
DepisiUrloen LA HABANA ¡ 
J O S É S A R R A 
G a r a d e todos l o s Perfami8ta& y 
dm F r a n e l a 
J 
OR C S Ü 1 " 1 3 E * * a A 0 ° i r 9 P E H F U M I S ^ 
ana.® d .® l a . F a . - i - y , ® — ^ A I R T g 
VINO DEFRESNE 
T O N I - N U T R I T I Y O 
El T ino de JPeptona D e f r e s n e es el mas precioso de los tónicos; 
conüene la fibra muscular, el hierro hémático y el fosfato de cal de la carne de 
vaca, es el único reconstituyente natural y completo. 
Este del ic ioso Vino, despierta el apetito, reanima las fuerzas del eató-
maEo v mejora la digestión; es uu reconslltuyonle .-m igual porque contiene el 
A £ l í U E A T O ú e los músculos y dolos a<Srvios, detiene la consunción,colorea 
lasancre agotada por la anemia y precave la desviación de la columna vertebral. 
El F i n o de JPeptona, D e f r e s n e asegura la nutrición de las personas á 
auienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nutre a los ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los jóvenes; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
La feptona, Hefreane ea adoptada oñcia lznente por l a A r m a d a y 
loa Hoapitales de P a r i a . 
DEFRESNE es el primer preparador del F i n o de P e p t o n a , Desconfiar de las imilacionei, 
N Pon MENOR : En todas las buenas 
Farmacias de Francia 
y del Extraiyero. 
ORAN PREMIO EXPOSICION UNIVERSAL PARIS 1889 
i a m a s a l t a r e c o m p e n s a otorgada ú ta P e r f u m e r í a . 
T E S O R O D E i L A 
R DENT 
0D0NTALGI 
Ü X I R D E N T l F R Í f i ^ a á ^ ft0Ca UI1Si ^ r e s c ü r a m u y a g r a d a b l e . 
. P I N A U D 
P E E F U M Z S T A - Q U I M I C O 
B o u l e v a r d de S t r a s b o u r g , PARIS 
0 d e n t a l g igaa, 
r E D . p i i m í i 
^Oülevar<l¿eStfaá< 
} P A R I S < 
F a m i l i a inglesa 
Un joven del comercio desea alquilar un coarto pe-
queño en casa de ana familia inglesa y decente. Di-
rigir proposiciones por correo á nombre de Bamón 
López. Coneslado número 91. 
15-14» 
E M X I R 
p a r a l o s 
S O L O D E N T I F R I C O 
APROBADO POR LA 
j u V e r d a d e r a 
MEDICINA DE PARIS EtT ^ 
m OTOT 
DEPÓSITO e n L A H A B A N A : J O S i ü c & A I E \ F L A . 1 7 , R u é d e l a P a i z 
Y J S N T O D A S L A S B U E N A S C A S A S P A R I S 
